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O consumo de energia está na origem do aquecimento global e das alterações 
climáticas associadas, sendo um dos principais problemas com que a humanidade se 
confronta.  
A forma como vivemos e como consumimos recursos, nomeadamente energia, 
depende em grande medida daquilo que valorizamos, e por isso os valores são um dos 
determinantes psicossociais essenciais para a explicação do comportamento pró-ambiental.  
O objectivo principal desta tese foi estudar como os valores altruístas e ambientais 
explicam o comportamento de poupança de energia, procurando identificar o papel mediador 
das atitudes altruístas e ambientais, e da norma moral nesse processo. Estuda-se 
concretamente o comportamento individual de poupança de energia em contexto 
experimental e organizacional, para analisar como as características desses contextos 
permitem explicar este tipo de comportamento. 
Realizaram-se três estudos cujos resultados indicam que os valores altruístas, 
conjuntamente com os valores ambientais, dão um contributo essencial para a explicação do 
comportamento de poupança de energia. A associação dos valores altruístas à norma moral 
salienta a relevância da componente moral neste tipo de comportamento pró-ambiental. A 
relação entre valores ambientais e comportamento de poupança de energia segue um padrão 
diferente, sendo o processo mediado pelas atitudes ambientais e pela norma moral. Os 
resultados indicam também que, quando o contexto tem um enquadramento ambiental, os 
indivíduos realizam mais comportamentos de poupança de energia (ou manifestam maior 
intenção). 
Estes resultados reforçam teoricamente o papel dos valores altruístas e ambientais na 
explicação do comportamento de poupança de energia, e dão pistas para intervenções de 
promoção deste comportamento pró-ambiental. 
 
 
Palavras Chaves: valores, altruísmo, ambientalismo, poupança de energia 





Energy consumption causes global warming, and the associated climate change is 
one of the major problems facing humanity today. 
The way we live and how we consume resources, particularly energy, largely 
depends on what we value. Values are therefore essential psychosocial determinants for the 
explanation of environmentally significant behaviour. 
The main objective of this thesis was to examine how altruistic and environmental 
values explain energy saving behaviour, the mediating role of altruistic and environmental 
attitudes, and the moral norm in this process. Specifically, we study individuals’ energy 
saving behaviours in experimental and organizational contexts in order to analyze how the 
contexts’ characteristics may explain this type of pro-environmental behaviour. 
The results of the three studies performed indicate that the conjunction of altruistic 
and environmental values provides an important contribution to explaining energy saving 
behaviour. The link between altruistic values and moral norm shows the relevance of the 
moral component of this type of pro-environmental behaviour. The relation of environmental 
values with energy saving intention follows a different pattern, the process being mediated 
by environmental attitudes and moral norms. The results also indicate that when the context 
is characterized by an environmental framework, people performed more energy saving 
behaviours, or showed a greater intention to do so. 
These results theoretically reinforce the role of altruistic and environmental values in 
the explanation of energy saving behaviour, and give some clues for promoting this type of 
pro-environmental behaviour. 
 
 Keywords: values; altruism; environmentalism; energy saving 
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Com o sol a trepar pelas árvores 
não tardará 
que a manhã corra mais limpa 
e se possa beber. 
 



































Considering the social and ecological costs that come with 
consumerism, it makes sense to intentionally shift to a cultural 
paradigm where the norms, symbols, values, and traditions 
encourage just enough consumption to satisfy human well-
being while directing more human energy toward practices 
that help to restore planetary well-being. 
 
Worldwatch Institute, State of the World, 2010   
 
 
Desde o início da Revolução Industrial, a transformação do modo como vivemos tem 
assumido uma dimensão tal que o paradigma social e económico actual é radicalmente 
diferente do de há dois séculos atrás. A par desta evolução, assistimos também a uma 
mudança ambiental, com a consequente e visível alteração do planeta.  
A temperatura média à superfície da Terra aumentou em 0,8ºC desde o início do 
século XIX. Só nos últimos 50 anos, o aumento foi de 0,6ºC (IPCC, 2007). Este dado 
contrasta com a estabilidade do clima nos últimos 10000 anos, que permitiu o 
desenvolvimento da civilização humana como a conhecemos hoje. Se os esforços para travar 
o aumento de temperatura e estabilizá-lo em cerca de 2ºC não tiverem sucesso, o aumento da 
temperatura pode ser de cerca de 6ºC até ao final do século (IPCC, 2007). É hoje consensual 
que este aquecimento global resulta da concentração de GEE’s na atmosfera (gases com 
efeito de estufa), a qual tem origem essencialmente no aumento de utilização de 
combustíveis fósseis, assim como, e em menor escala, nas mudanças nos usos dos solos 
(essencialmente ao nível da ocupação, agricultura e desflorestação) (IPCC, 2007; EEA, 
2010). Em resultado do aumento da temperatura, assiste-se a alterações no sistema climático, 
cujas evidências mais ou menos nítidas são o aumento da temperatura média do ar e dos 
oceanos, o degelo dos glaciares, o aumento do nível do mar, os eventos extremos de 
precipitação ou ondas de calor (IPCC, 2007).   
Conhecendo os impactos que o aumento da temperatura tem ao nível do clima e as 
respectivas consequências para a vida das populações podemos perceber a dimensão do 
desafio civilizacional da questão climática. As consequências das alterações climáticas para 
as condições de vida das populações são já evidentes e prevê-se que sejam ainda maiores no 
futuro (EEA, 2010; Stern, 2006). Se não se assumirem objectivos e acções de forma a 
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reduzir este problema global, estará comprometido o desenvolvimento que possa responder 
quer às necessidades das gerações actuais quer às das gerações futuras, o que corresponde a 
uma aspiração mundial formalizada no conceito de desenvolvimento sustentável (European 
Comission, 2010; WCED, 1987). Assim, a definição de estratégias, o compromisso para com 
estas, e o adoptar das medidas necessárias torna-se um imperativo para os governos, para as 
organizações e para as populações.  
A Revolução Industrial correspondeu à alteração dos padrões de produção e de vida, 
cujo resultado se traduz na explosão dos níveis de consumo, mobilidade, produção de bens, 
desperdício e resíduos que não tem equivalente na história da humanidade. A mitigação do 
aquecimento global e das alterações climáticas associadas exige uma redução nos níveis de 
emisões de GEE’s que implicará alterações consideráveis nos padrões de produção e de 
consumo (EEA, 2010). Esta necessidade é apontada numa série de relatórios e estudos de 
organizações inter-governamentais ou da sociedade civil, ou em acordos e definição de 
objectidos nacionais e internacionais. Estes relatórios e acordos têm vindo a promover 
essencialmente a inovação tecnológica. Contudo, existe um consenso sobre a necessidade de 
mudança do paradigma do estilo de vida, promovendo comportamentos sustentáveis, 
caracterizados por um menor consumo de recursos, nomeadamente energéticos (Worldwatch 
Institute, 2010). Esta mudança de paradigma só será viável com o contributo das 
organizações, que deverão procurar soluções conducentes à diminuição dos seus impactos, 
desenvolvendo alterações tecnológicas e promovendo mudanças comportamentais dos seus 
colaboradores, nomeadamente no que se refere à eficiência energética. Em consequência, 
espera-se uma redução significativa do consumo de energia por parte das organizações e das 
populações (European Comission, 2010). 
A mudança de paradigma de consumo e de estilos de vida deverá corresponder a uma 
alteração de cultura e valores, e traduzir-se na adopção generalizada de comportamentos 
sustentáveis (Crompton, 2010; Worldwatch Institute, 2010). Para definir estratégias de 
intervenção que promovam essa mudança é essencial conhecer os processos psicossociais 
subjacentes, identificando os factores que facilitam assim como os que dificultam os 
comportamentos e estilos de vida sustentáveis (Oskamp, 2000; Stern, 1992, 1992a 2000; 
Vlek & Steg, 2007). Esta perspectiva tem sido defendida pela investigação na área da 
Psicologia Social do Ambiente que assinala a nenessidade de desenvolver trabalho que 
identifica as variáveis individuais e situacionais que, de forma independente ou em 
interacção, está na base da maior ou menor probabilidade dos indivíduos e dos grupos 
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adoptarem de novo, adaptarem-se a, ou abandonarem comportamentos com impacto 
significativo para a sustentabilidade (Lima, 2004).  
Esta tese foca-se no estudo dos valores enquanto determinantes psicológicos 
essenciais para a compreensão do comportamento com impacto ambiental. A literatura tem 
salientado a necessidade de se distinguirem os diferentes valores que podem explicar este 
tipo de comportamentos, bem como as variáveis mediadoras do processo como as atitudes e 
a norma moral (Rohan, 2000; Stern, 2000). De forma mais específica, a investigação 
desenvolvida na tese aborda a questão de como os valores altruístas e ambientais são 
determinantes distais da poupança de energia, e do papel das atitudes e norma moral 
enquanto mediadores que podem esclarecer melhor como esses valores determinam as 
intenções e comportamentos de poupança de energia. Dado o carácter altruísta associado aos 
comportamentos de poupança de energia, que podem ter implicado um sacrifício pessoal e 
uma orientação para o bem-estar comum e futuro da humanidade, coloca-se a questão da 
relevância particular dos valores altruístas na explicação da poupança de energia.  
As características dos contextos de realização do comportamento podem ser factores 
de promoção ou de inibição das acções pró-ambientais, podendo ainda o seu efeito depender 
da interacção entre elas e as características individuais como os valores e atitudes (Corraliza 
& Berenguer, 2000). A presente investigação tem ainda como objectivo estudar o processo 
psicossocial subjacente à poupança de energia em contexto organizacional com orientação 
para a sustentabilidade. Pretende-se assim contribuir para o estudo do comportamento pró- 
ambiental num tipo de contexto pouco estudado até agora, e que o impacto ambiental que o 
caracteriza justifica a relevância social de o estudar com mais frequência. 
Nos estudos realizados procura-se responder a estas questões relativas ao papel dos 
valores altruístas e ambientais na explicação da poupança de energia, analisando como esses 
valores predizem este comportamento, num processo psicológico em que as atitudes e a 
norma moral podem desempenhar um papel mediador importante. A questão relativa ao 
enquadramento que o contexto pode dar para a realização desses comportamentos é também 
abordada de diferentes formas. O primeiro estudo faz uma primeira abordagem à relação 
entre os valores altruístas e ambientais e a intenção de poupança de energia. Além disso, 
analisa-se, recorrendo a um paradigma de priming conceptual, como o enquadramento 
contextual de motivos altruístas e ambientais tem efeitos no comportamento de poupança de 
energia. O segundo e terceiro estudos são estudos correlacionais, onde se analisa o processo 
de mediação entre valores altruístas e ambientais, as atitudes e a norma moral enquanto 
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determinantes da intenção de poupança de energia. O segundo estudo decorre num contexto 
universitário sem uma orientação clara para a sustentabilidade e o terceiro estudo é realizado 
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Determinantes psicossociais do comportamento pró-ambiental 
 
A importância do estudo das variáveis psicossociais  
Os problemas ambientais com que se confronta a humanidade e o planeta têm em 
grande parte a sua origem na actividade humana. A influência pode ser directa, por exemplo 
a que decorre dos comportamentos de transporte individual, ou indirecta, como a que advém 
das decisões de ocupação do terreno numa localidade. Por outro lado, as consequências da 
acção humana fazem-se sentir de um modo global sobre as condições e qualidade de vida 
dos indivíduos e sociedades (Stern, 1992). Dados estes impactos mútuos torna-se essencial 
perceber os processos e factores subjacentes aos comportamentos e decisões individuais, 
grupais e sociais que caracterizam a actividade humana de forma a poder contribuir para as 
mudanças necessárias à resolução dos problemas ambientais e a um desenvolvimento mais 
sustentável (Gifford, 2007; Vlek & Steg, 2007). Mais concretamente, importa então perceber 
quais são e qual o papel dos determinantes psicossociais do comportamento com impacto 
ambiental (Dietz, Stern & Guagnano, 1998; Oskamp, 2000; Oskamp & Schultz, 2006; Stern, 
1992; Vlek & Steg, 2007; Winter, 2000). 
A importância da investigação no campo da psicologia sobre os comportamentos 
com impacto ambiental, de forma a encontrar respostas para o desenvolvimento de 
programas que possam contribuir para a alteração desses comportamentos, tem vindo a ser 
enfatizada quer no campo da política ambiental (EEA, 2010), do meio organizacional 
(Ehrhardt-Martinez, 2009), do activismo ambiental (Crompton, 2010), bem como 
naturalmente na área da psicologia ambiental (Corraliza, 2001; Oskamp, 2000; Schmuck & 
Vlek, 2003; Stern, 1992). Já nos anos 70, Maloney e Ward (1973) defenderam que os 
problemas ambientais são essencialmente problemas da humanidade, e como tal a sua 
resolução não passa exclusivamente pela procura de respostas tecnológicas. Dado que os 
problemas ambientais devem ser vistos como problemas associados à actividade humana, 
como o aumento da população, o aumento do consumo e da procura, então a sua resolução 
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tem de passar necessariamente por mudanças ao nível do comportamento humano, o que 
torna esta uma questão intrinsecamente psicológica (Maloney & Ward, 1973).     
 
Breve enquadramento do estudo do comportamento pró-ambiental 
A tomada de consciência e conhecimento dos problemas ambientais por parte das 
populações traduziu-se numa significativa preocupação ambiental, a qual tem aparecido de 
forma recorrente em diferentes estudos das últimas décadas sobre esta temática (Dunlap, 
2010; Dunlap, Gallup, & Gallup, 1993; European Comission, 2008; Lima, 2004). Esta 
preocupação ambiental começou a tornar-se mais evidente nos anos 70 e tem-se mantido 
evidente de forma consistente, mesmo com algumas variações, quer em estudos nos EUA 
(Dunlap, 2010), quer na Europa (European Comission, 2002). Em 2007, 96% dos europeus 
vêem a protecção do ambiente como importante e dois terços destes consideram-na muito 
importante (European Comission, 2008). Em 2002, 44% dos europeus consideravam que a 
actividade humana era fonte de danos irreversíveis ao ambiente (European Comission, 
2002). Esta consistência nos níveis de preocupação ambiental manifesta-se não só ao longo 
do tempo como também ao nível geográfico. Em 1993, a protecção do ambiente era 
considerada prioritária pela população de diferentes países, com maior ou menor nível de 
desenvolvimento económico (Dunlap et al, 1993). Além de existir esta preocupação geral em 
relação ao ambiente, também são evidentes as manifestações de preocupação face a 
problemas ambientais específicos. Por exemplo, as alterações climáticas são consideradas 
pelos europeus, em 2009, o segundo maior problema que o planeta enfrenta (47%), a seguir 
à pobreza, falta de água e alimentos (69%) (European Comission, 2009). Em 2010, 73% 
defende o apoio ao desenvolvimento de uma economia com menor consumo de recursos 
naturais e menos emissões de GEE’s (European Comission, 2010). 
A existência de consciência ambiental tem sido relativamente acompanhada pelo 
assumir de uma importância crescente atribuída ao papel dos cidadãos na procura da 
resolução e minimização dos problemas ambientais (Dunlap et al, 1993; European 
Comission, 2008), assim como por uma motivação das mesmas populações para realizar 
acções associadas à protecção do ambiente (European Comission, 2008). Essas acções 
podem ser de apoio a ONGA’s, ou acções do domínio do comportamento individual como a 
separação de resíduos para reciclagem. No entanto, esta disponibilidade para alterar 
comportamentos é ainda distante das preocupações ambientais, observando-se uma diferença 
importante entre as crenças e atitudes face ao ambiente e os comportamentos efectivamente 
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postos em prática pelos indivíduos (Gardner & Stern, 2002). Este gap é particularmente 
evidente ao nível dos comportamentos de mobilidade e de consumo (European Comission, 
2008). A alteração deste tipo de comportamentos pode ser mais dificultada pelo facto de que 
estes últimos implicam muitas vezes mudanças nos estilos de vida individual (Barr, 2008; 
Martín, Corraliza, & Berenguer, 2001; Oskamp, 2000). 
Uma das consequências mais evidente do aumento de consciência ambiental é a 
evolução ao nível dos valores e das crenças ambientais das populações (Dunlap, Van Liere, 
Mertig, & Jones, 2000; Leiserowitz, Kates, & Parris, 2006). Este fenómeno tem sido 
estudado pelas Ciências Sociais, nomeadamente no campo da Psicologia e da Sociologia. O 
interesse por esta área de estudo surgiu a partir dos anos 70, coincidindo com a evidência da 
crescente consciência ambiental, e centrou-se sobretudo no estudo psicossociológico da 
preocupação ambiental, dos comportamentos ambientais e dos movimentos ambientalistas. 
No campo da Sociologia tem-se procurado identificar quais as variáveis sociológicas capazes 
de explicar os movimentos ambientais e a maior preocupação ambiental (Dunlap & Van 
Liere, 1978; Dunlap et al, 2000). Já na área da Psicologia, a investigação tem-se centrado 
sobretudo na identificação das variáveis e dos processos psicossociais associados ao 
envolvimento dos grupos e dos indivíduos com as questões ambientais, quer ao nível da 
participação em iniciativas públicas quer ao nível do comportamento individual (Oskamp, 
2000; Schmuck & Vlek, 2003; Stern, 2000a).  
Assim, no campo da psicologia ambiental, a investigação que tem procurado 
identificar quais são as variáveis capazes de explicar as intenções e comportamentos 
orientados para a protecção e defesa do ambiente, tem identificado um conjunto de variáveis 
psicossociais, como os valores, as atitudes e as normas, assim como os processos que 
definem as relações entre estas diferentes variáveis (Bamberg & Möser, 2007; Pligt, 1996; 
Vining & Ebreo, 2002).  
Os valores são vistos como determinantes distais do comportamento pró-ambiental, 
podendo influenciá-lo directamente através da formação de atitudes e crenças relativas ao 
ambiente ou aos comportamentos específicos (Stern, 2000). Embora não sejam o 
determinante psicossocial que maior atenção tem recebido por parte da investigação, a sua 
relevância para a compreensão do comportamento pró-ambiental tem sido defendida e 
evidenciada em vários trabalhos (e.g. De Groot, 2008, Stern, 2000). Esta ideia está também 
presente na área da ética ambiental quando se propõe que a consistência entre os valores e a 
acção individual é uma condição essencial para a resolução dos dilemas e problemas 
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ambientais com que se confronta a humanidade (Seligman, 1989; Seligman, Syme, & 
Gilchrist, (1994).  
O facto de os indivíduos revelarem muitas vezes uma motivação altruísta como 
estando subjacente às suas decisões sobre a adopção de comportamentos pró-ambientais, põe 
em evidência a importância de se considerar a componente moral como um determinante 
dessas decisões e intenções (Thogersen 1996). O papel destas normas, assim como a sua 
relação com valores, atitudes ou crenças, têm sido considerados como podendo fornecer uma 
base para a compreensão dos padrões de comportamento associados à protecção ambiental 
(Harland, Staats, & Wilke, 1999; Kaiser, 2006, Kempton, Darley, & Stern, 1992; Stern et al, 
1995). 
A pesquisa orientada para a identificação dos preditores motivacionais do 
comportamento com impacto ambiental tem estudado sobretudo variáveis de tipo mais 
específico, como crenças e atitudes específicas face aos objectos ambientais (e.g. Kaiser, 
Wolfing, & Fuhrer, 1999; Taylor & Todd, 1995; Vining & Ebreo, 1992). Contudo, esta 
investigação tem também posto em evidência que a explicação do comportamento ambiental 
não reside em relações simples entre duas ou três variáveis ou só num tipo de variável, o que 
torna necessário, quando se pretende um maior nível de explicação comportamental, 
considerar outros tipos de variáveis (Barr, 2008; Kaiser, 2006). Desta forma, alguns autores 
têm proposto modelos mais abrangentes, onde se combinam diferentes tipos de variáveis e 
propõem relações entre estas múltiplas variáveis (Barr, 2008; Stern, 2000). Além das 
variáveis de tipo sócio-demográfico como a idade, género, nível de educação, as variáveis 
estruturais ou contextuais relativas às características do contexto de realização dos 
comportamentos são uma categoria importante a considerar, nomeadamente quando se 
pretende desenvolver intervenções de promoção e alteração de comportamentos com 
impacto ambiental (Barr, 2008; Black, Stern, & Elworth, 1985; Poortinga, Steg, & Vlek, 
2004).  
O estudo dos processos psicossociológicos associados ao comportamento pró-
ambiental tem mostrado que é importante considerar de forma diferenciada os diferentes 
tipos de acções (Stern 2000). Isto torna-se mais evidente quando os resultados dos estudos 
mostram que os contextos específicos de realização dos comportamentos desempenham um 
papel importante na sua concretização (Dolnicar & Grün, 2009; Schultz, Oskamp, & 
Mainieri, 1995). Os comportamentos pró-ambientais podem ser tão diversos como 
comportamentos específicos da esfera individual como a poupança de água, consumo de 
  15
produtos com menor impacto ambiental, poupança de energia, reciclagem ou mobilidade, até 
comportamentos da esfera pública como a participação em movimentos ambientais ou o 
voto. Esta especificidade e diversidade das acções, associada à variedade de contextos onde 
podem ser realizadas, torna saliente a importância de se estudarem separadamente os 
diferentes tipos de comportamento, bem como de se considerar como os contextos podem 
ser determinantes desses mesmos comportamentos. 
 
 
Valores e atitudes ambientais e altruístas, norma moral e comportamento pró-
ambiental 
 
Conceito e teorias dos valores 
 Os valores são definidos como objectivos ou metas que funcionam como princípios 
orientadores na vida dos indivíduos, e que transcendem as situações específicas em que estes 
se encontrem (Rohan, 2000; Schwartz, 1992). Estes objectivos podem ser vistos como um 
padrão do desejável, transcendendo as situações particulares, mas que orientam a formação 
de julgamentos, de atitudes ou a escolha de comportamentos (Feather, 1996; Rokeach, 
1973). Os valores tendem a estar organizados numa estrutura cognitiva – sistema de valores 
– que determinam as suas prioridades em função dos estados finais ou metas trans-
situacionais relevantes para o indivíduo (Feather, 1992, 1995; Rohan, 2000). Isto implica 
que os sistemas de valores têm uma organização hierárquica em função da sua relevância 
para o indivíduo (Rokeach, 1979; Rokeach & Ball-Rokeach, 1989; Schwartz, 1992). As 
prioridades de valores podem ser vistas como fonte de informação para compreender as 
motivações subjacentes às decisões e comportamentos dos indivíduos (Feather, 1996). Além 
disso, as emoções ou estados afectivos associados ao cumprimento destas prioridades de 
valores contribuem para compreender os valores como constituindo objectivos motivacionais 
(Schwartz & Bilsky, 1990).  
De acordo com a teoria dos valores de Schwartz (Schwartz, 1992; Schwartz & 
Bilsky, 1990), os sistemas de valores humanos são estruturados em duas dimensões 
motivacionais. Uma dimensão reflecte o conflito entre a necessidade de manutenção do 
status quo das relações entre as pessoas e a necessidade de seguir os interesses pessoais: 
abertura à mudança versus conservação. A segunda dimensão opõe as motivações self 
(auto)-transcendentes com foco nos resultados do contexto social às self (auto)-reforço ou 
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foco nos resultados individuais (Rohan, 2000; Schwartz, 1992). A teoria define ainda dez 
tipos de valores universais que são organizados ao longo destas duas dimensões, de forma 
que alguns se posicionam próximos de uns e simultaneamente afastados de outros no sistema 
de valores (ver Figura 1). Os dez domínios ou tipos de valores formam uma estrutura quasi-
circumplex, baseada na proximidade e incompatibilidade entre as metas motivacionais 




Figura 1: Modelo teórico dos Valores (adaptado de Schwartz, 1992) 
 
Cada um destes tipos de valores é decomposto num conjunto de valores mais 
específicos. Por exemplo, o tipo de valores de universalismo, que engloba valores de 
protecção da natureza ou de justiça social e paz, é adjacente aos valores da benevolência, que 
engloba os valores da ajuda ou honestidade, e estes dois tipos de valores incorporam o pólo 
dimensional da auto-transcendência. Estes tipos de valores universais, estruturados segundo 
as duas dimensões, são prioritizados pelos indivíduos em função dos objectivos 
motivacionais de cada um, servindo de base aos seus julgamentos, crenças, decisões, atitudes 
ou comportamentos (Schwartz, 1992). A investigação realizada pelo autor e colaboradores 
tem mostrado a universalidade ou trans-culturalidade do conjunto de dez domínios ou tipos 
de valores, mostrando que a teoria apresenta uma representação da estrutura de valores 
média de diferentes amostras de países, permitindo também identificar diferenças entre 
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países e tipos de cultura (Fontaine et al, 2008; Schwartz & Bardi, 2001). Entre os indivíduos 
e entre os grupos, as prioridades de valores são bastante diversas. No entanto, a importância 
dada aos valores também tende a replicar-se, pois as hierarquias de valores encontradas 
geralmente apresentam uma maior relevância dada aos valores dos domínios benevolência, 
universalismo e auto-direcção, e menor aos tipos de valores poder, tradição e estimulação 
(Schwartz & Bardi, 2001). 
 
Valores, atitudes e comportamento 
O estudo e compreensão dos valores são importantes no estudo do comportamento 
humano dado que o conhecimento do sistema e prioridades dos valores de um indivíduo 
pode contribuir para a explicação ou previsão do seu comportamento. Os valores relevantes 
para um indivíduo contribuem para a formação de crenças e atitudes relativamente a objectos 
específicos associados com o valor, assim como para a decisão sobre a adopção de 
comportamentos (Rohan, 2000; Rokeach, 1973).  
A relação entre os valores e o comportamento nem sempre é uma relação directa 
(Rohan, 2000). A possibilidade de realização dos valores importantes para o indivíduo 
através dos seus comportamentos é antes habitualmente concretizada através de outras 
variáveis cognitivas como as visões do mundo e as ideologias, ou as suas atitudes (Feather, 
1992,1995; Rohan, 2000; Rokeach, 1973). Desta forma, as prioridades de valores motivam 
determinados objectivos ou metas e assim coordenam as decisões atitudinais e 
comportamentais. Nesta perspectiva, as atitudes e comportamentos podem ser entendidos 
como servindo a expressão dos valores individuais (Feather, 1992, 1995). Esta visão dos 
valores também era partilhada por Rokeach ao apresentar os valores como estando numa 
posição central nas redes cognitivas de atitudes e crenças, guiando não só os 
comportamentos como também crenças, atitudes ou julgamentos (Rokeach, 1973). Por outro 
lado, os valores, ao funcionarem como princípios guia da existência, vão estar associados a 
um conjunto lato de atitudes e comportamentos que podem caracterizar o estilo de vida dos 
indivíduos (Rokeach, 1973). Assim ao procurar uma congruência entre os valores, os 
indivíduos tendem também a manifestar uma congruência entre comportamentos e esta pode 
ser encontrada quando se tomam decisões sobre comportamentos ou até quando estes têm 
um carácter menos reflectido como os hábitos (Bardi & Schwartz, 2003).  
Embora seja postulada, a relação mediadora das atitudes na relação entre valores e 
comportamento nem sempre é testada na sua totalidade (Rohan, 2000). De uma forma geral, 
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os estudos sobre valores focam-se nos sistemas de valores e prioridades, ou abordam a 
relação entre estes e os comportamentos (Bardi & Schwartz, 2003; Feather, 1992; Schwartz, 
1996). No entanto, os valores podem também predizer as atitudes (Maio & Olson, 1998; 
Maio, Roese, Seligman, & Katz, 1996; Rokeach, 1973; Schwartz, 1996), ou certos aspectos 
como a força das atitudes podem interagir com os valores na predição dos comportamentos 
(Honkanen & Verplanken 2004; Maio & Olson, 1995). As atitudes podem ser entendidas 
como tendo uma função de expressão dos valores individuais, podendo então servir de base a 
intenções e comportamentos do âmbito desses valores (Feather, 1992; Maio & Haddock, 
2009). Esta relação entre valores, atitudes e comportamentos tende a ser maior quando a 
relevância ou saliência dos valores para as atitudes e comportamentos está saliente para o 
indivíduo (Maio & Olson, 1995). Apesar destes desenvolvimentos teóricos e empíricos, a 
relação entre valores, atitudes e comportamento ainda carece de investigação (Maio, Olson, 
Bernard, & Luke, 2003).  
 
Valores, crenças e comportamento pró-ambiental 
Os valores têm sido apresentados na literatura como um factor explicativo do 
comportamento com impacto ambiental (Dietz, Fitzgerald & Shwom, 2005). Em termos de 
determinantes atitudinais, os valores têm sido vistos como a base da preocupação ambiental, 
referindo-se a sua influência de carácter mais remoto ou distal (Stern, 2000). Desta forma, os 
valores são normalmente apresentados não como directamente responsáveis do 
comportamento mas sobretudo como associando-se a outras variáveis mais próximas do 
comportamento, como as atitudes, as normas ou as intenções. 
Partindo do facto de que o comportamento pró-ambiental tem consequências que 
ultrapassam os efeitos no próprio indivíduo que os realiza, pode colocar-se a hipótese de que 
este tipo de comportamento terá uma base altruísta e de orientação para o bem comum (Dietz 
et al., 2005). Embora alguns comportamentos pró-ambientais possam traduzir-se em ganhos 
individuais, originando assim motivações egoístas para a sua realização, normalmente os 
seus efeitos dão-se a níveis mais abrangentes desde o local até ao global (Stern et al., 1999). 
 Aplicando a teoria dos valores de Schwartz (1992), e considerando que, de uma 
forma geral, a dimensão auto-transcendente dos valores pode ser considerada uma dimensão 
altruísta, poderíamos então esperar que os valores da dimensão auto-transcendente 
(universalismo e benevolência) estariam mais associados ao comportamento pró-ambiental, 
assim como estão mais associados a comportamentos de carácter altruísta, como a 
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cooperação interpessoal ou o contacto inter-grupal (Schwartz, 1996). Esta associação foi 
encontrada por Karp (1996), que mostrou que os valores da dimensão auto-transcendente são 
preditores do comportamento pró-ambiental, avaliado neste estudo com uma medida de 
auto-relato relativa a um conjunto diverso de comportamentos (e.g. reciclagem ou 
contribuição monetária para uma ONG ambiental). No mesmo sentido, Thogersen e Olander 
(2002), num trabalho sobre comportamento sustentável, verificaram também que os valores 
de universalismo eram o tipo de valores mais responsável pela adopção de um padrão de 
comportamento sustentável observada ao longo do tempo. Num estudo relativo a uma 
intenção pró-ambiental específica (colaboração em actividades de defesa do ambiente) 
encontrou-se uma associação entre essa intenção e os valores do tipo universalismo (Coelho, 
Gouveia, & Milfont, 2006). Noutro estudo, avaliando um comportamento específico, a 
compra de alimentação OGM aparece associada de forma negativa a valores de 
universalismo (Honkanen & Verplanken, 2004). Também estudando um conjunto de acções 
pró-ambientais, Nordlund e Garvill (2002) verificaram que os valores auto-transcendentes 
prediziam de forma positiva as crenças e consciência ambiental. Os autores encontraram 
ainda esta relação na explicação de uma intenção específica, a redução da utilização do 
automóvel (Nordlund & Garvill, 2003). A relação entre os valores auto-transcendentes e as 
crenças e preocupação ambiental foi evidenciada também como tendo um carácter 
transcultural (Schultz & Zelezny, 1998, 1999; Schultz et al., 2005).  
Apesar destas evidências da utilidade de se considerar os valores de universalismo na 
explicação do comportamento pró-ambiental, o facto de se considerar os valores ambientais 
em conjunto com outros valores (caso dos valores de universalismo) deixa em aberto a 
questão sobre que tipo(s) específico(s) de valores contribuem mais para essa explicação. 
Com efeito, a teoria dos valores de Schwartz (1992) não capta totalmente a distinção entre o 
altruísmo e o biosferismo porque os valores do tipo universalismo englobam quer valores 
ambientais quer de carácter altruísta (justiça social) e o tipo de valores de benevolência 
também engloba altruísmo (Dietz et al., 2005). Quando se trata de estudar as relações entre 
os valores e o comportamento pró-ambiental, os resultados da pesquisa têm mostrado a 
importância de se distinguir os valores ambientais dos outros valores auto-transcendentes 
(Schultz & Zelezny, 1998, 1999; Schultz et al., 2005; Stern, Dietz, & Kalof, 1993), embora 
os autores nem sempre encontrem essa diferenciação ( Stern, Dietz, & Guagnano, 1995; 
Stern, Dietz, Kalof, & Guagnano, 1995). A importância dos valores ambientais é relativa não 
só à predição dos comportamentos com impacto ambiental, como também na relação que 
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apresenta com as atitudes e crenças de carácter ambiental (Coelho, et al., 2006; Schultz, 
2001). Num conjunto de estudos transculturais, os resultados apontaram para que os valores 
ambientais se correlacionam positivamente com preocupações de tipo ambiental (Schultz & 
Zelezny, 1999; Schultz et al., 2005). 
Os valores ambientais têm sido assim consensualmente tidos como determinantes 
fundamentais dos comportamentos com impacto ambiental. Não fazendo referência 
específica aos valores, mas antes apontando para uma orientação geral face ao ambiente, 
encontramos ainda um conjunto vasto de pesquisa que realça a importância de uma visão 
geral ecocêntrica ou de crenças gerais face ao ambiente (e.g. Dunlap & Van Liere, 1978; 
Thompson & Barton, 1994).  
Ainda referindo a importância dos valores, mas num contexto teórico diferente do da 
teoria geral dos valores de Schwartz, os valores pós-materialistas aparecem como estando 
associados ao comportamento pró-ambiental. O conceito de valores pós-materialistas foi 
proposto por Inglehart como sendo característico das sociedades desenvolvidas onde 
encontraríamos uma maior valorização da auto-realização e da qualidade de vida (Inglehart, 
1977, 1990, 1997). Esta orientação pós-materialista opor-se-ia aos valores materialistas, que 
dão prioridade à segurança física e económica. A prioridade dada ao ambiente e qualidade de 
vida em vastos grupos das sociedades desenvolvidas seria um sinal, nas últimas décadas do 
século XX, desta evolução nos valores, de uma orientação materialista para valores pós-
materialistas (Inglehart, 1990, 1997). Nas sociedades pós-materialistas poderíamos encontrar 
simultaneamente valores ambientais objectivos, orientados para problemas específicos, e 
valores subjectivos mais orientados para a qualidade de vida (Inglehart, 1995). Esta 
valorização das questões ambientais, associada aos valores pós-materialistas, permite 
explicar uma disponibilidade para pagar pela qualidade ambiental quer relativamente a 
problemas ambientais locais, quer a problemas globais, estando assim associada a um 
compromisso efectivo para agir em favor do ambiente (Gosken, Adaman, & Zenginobuz, 
2002). Ainda no estudo de Gosken e colaboradores, os autores encontraram também uma 
associação entre os valores materialistas e uma preocupação com problemas ambientais 
locais (Gosken Adaman, & Zenginobuz, 2002). Num outro estudo, Oreg e Katz-Gerro 
(2006) verificaram também que os valores pós-materialistas prediziam a preocupação 
ambiental, e que esta estava associada à adopção de comportamentos de cidadania ambiental 
e à redução da utilização do automóvel por razões ambientais. Apesar de alguma aplicação 
ao estudo das questões ambientais, sobretudo em abordagens sociológicas, esta abordagem 
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teórica tem tido menos suporte e desenvolvimento empírico (Dietz et al., 2005). Com efeito, 
a valorização das questões ambientais tem assumido um carácter global, não sendo apenas 
característica das sociedades industrializadas (Brechim, 1999; Dunlap & Mertig, 1997; 
Gardner & Stern, 2002). 
Também numa perspectiva sociológica, os trabalhos de Dunlap, focando-se no 
conceito de Novo Paradigma Ambiental (NEP, New Ecological Paradigm), procuram 
mostrar como uma visão ecológica do mundo explica a crescente preocupação ambiental 
manifestada em diferentes pontos do globo, e que se traduz num maior envolvimento em 
movimentos sociais ambientais e numa maior valorização das questões ambientais quer por 
parte dos indivíduos, quer dos grupos ou das sociedades (Dunlap et al, 1993; Dunlap & Van 
Liere, 1978; Dunlap et al., 2000; Van Liere & Dunlap, 1981). Esta visão ecológica seria 
caracterizada por um respeito pela natureza e uma limitação do crescimento económico. O 
paradigma NEP seria oposto e estaria a substituir o Paradigma Social Dominante (Pirages & 
DeGeest, 2004), caracterizado por uma visão mais antropocêntrica do mundo, focada na 
disponibilidade dos recursos naturais para a satisfação das necessidades humanas. Esta 
abordagem teve bastante aplicação empírica, e isso em grande parte deveu-se ao 
desenvolvimento do instrumento de medida, a Escala NEP (Castro, 2006). No campo da 
psicologia, o conceito NEP foi incorporado na investigação de diferentes formas, muitas 
vezes tomando-se como equivalente de atitudes ambientais gerais (e.g. Clark, Kotchen, & 
Moore, 2003; Dolnicar, 2010; Valle, Rebelo, Reis, & Meneses, 2005; Verplanken & 
Holland, 2002).  
 A aplicação, ao estudo das crenças individuais, destes conceitos relativos a dois tipos 
de visões do mundo foi mostrando que os dois paradigmas nem sempre se manifestam de 
forma isolada. Ao contrário, muitas vezes os estudos revelam que os indivíduos podem 
manifestar simultaneamente crenças quer antropocêntricas quer ecocêntricas (Castro, 2000; 
Castro & Lima, 2001). A melhor compreensão da organização das crenças e atitudes 
subjacentes a esta manifestação conjunta de visões distintas pode contribuir para um melhor 
enquadramento do estudo do comportamento pró-ambiental (Castro, 2006; Lima & Castro, 
2005).  
Numa perspectiva psicossocial, o mesmo tipo de resultados surge também quando se 
aplica os conceitos de ecocentrismo e antropocentrismo propostos por Thompson e Barton 
(1994) ao estudo das crenças ambientais. Com efeito, em vez de uma oposição de 
orientações, podemos antes encontrar uma manifestação conjunta de preocupações e crenças 
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relativas a uma perspectiva ecocêntrica associada à valorização e defesa do ambiente e dos 
ecossistemas de per si com uma perspectiva mais antropocêntrica, assente na defesa do 
ambiente dado o seu valor para a qualidade de vida humana (Bechtel, Verdugo, & Pinheiro, 
1999; Hernandez et al., 2000; Kortenkamp & Moore, 2001). Segundo Amérigo e 
colaboradores, a estrutura das crenças ambientais seria melhor enquadrada se vista não como 
uma estrutura bipartida mas antes tetrapartida (Amérigo et al., 2005; Amérigo et al., 2007). 
Esta abordagem defende que as crenças face ao ambiente se organizam em torno de duas 
dimensões bipolares: uma dimensão opõe ecocentrismo a antropocentrismo e a outra 
dimensão opõe uma identidade centrada no self a uma centrada na inclusão do outro e da 
natureza (Amérigo, 2009). Daqui resultam quatro tipos de crenças ambientais: biosferismo, 
egobiocentrismo, egoísmo e altruísmo. Esta perspectiva aproxima-se da de Shultz (2001) que 
assinala a necessidade de se diferenciar valores e crenças de carácter egoísta de crenças 
altruístas, a par ainda da distinção do biosferismo.    
Esta distinção de crenças tem paralelo com a distinção entre valores altruístas e 
valores ambientais feita no campo dos valores, e remete-nos para a importância de distinguir 




 A abordagem teórica que procurou sistematizar como os valores estão na base do 
comportamento pró-ambiental foi a desenvolvida por Stern e colaboradores, denominada 
Teoria Valor-Crença-Norma (Stern, 2000; Stern & Dietz, 1994; Stern et al, 1999). Nela, 
procura-se esclarecer as causas da predisposição geral para o comportamento pró-ambiental, 
definindo as variáveis cognitivas que se consideram determinantes deste tipo de 
comportamentos. Os autores não deixam contudo de realçar o papel que outras variáveis têm 
quer na formação das referidas variáveis atitudinais quer como determinantes do 
comportamento.  
Outra distinção importante feita pela teoria diz respeito ao conceito de 
comportamento ambientalmente significativo, diferenciando-se os comportamentos ao nível 
do impacto ambiental que podem ter ou do tipo de intenção que lhes está subjacente. Ao 
nível do impacto, estes comportamentos são definidos como aqueles que interferem sobre os 
recursos e energia disponíveis bem como sobre a dinâmica dos ecossistemas e da biosfera. 
Por outro lado, temos os comportamentos que têm como intenção uma alteração positiva do 
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ambiente. Para os primeiros importa identificar o impacto que efectivamente têm e para os 
segundos quais as variáveis que lhes estão associadas. Quer para uns quer para outros se 
deve fazer uma abordagem específica por comportamento, pois cada um destes tem causas 
próprias e variáveis associadas. Como comportamentos pró-ambientais os autores referem o 
activismo ambiental, comportamentos públicos não activistas (donativos para associações, 
disponibilidade para pagar impostos mais altos para a protecção do ambiente), 
comportamentos da esfera privada (separação dos resíduos, compra de bens, escolhas de 
consumo, poupanças, etc.) e outros (como os comportamentos no meio organizacional de 
manutenção, desenho de produtos e tomada de decisões com critérios ambientais) (Stern, 
2000). 
A teoria distingue três tipos de valores subjacentes a um conjunto de crenças e norma 
moral, numa cadeia que se pode traduzir na adopção de diferentes tipos de comportamento 
com impacto ambiental. Esta teoria procurou tornar mais clara a distinção entre valores 
ambientais/biosféricos e valores altruístas, a par de valores egoístas (Stern, 2000).  
Os autores defendem que os valores são a base da preocupação ambiental e da 
disposição para a adopção de comportamentos sustentáveis. A investigação realizada por 
Stern e colaboradores, apoiando-se no modelo de activação da norma moral de Schwartz 
(1977; Schwartz & Howard, 1981) e aplicando-o ao comportamento pró-ambiental, e 
estendendo-o à teoria geral dos valores do mesmo autor (Schwartz, 1992), tem demonstrado 
evidência empírica da influência que os valores podem ter sobre o comportamento pró-
ambiental (Dietz, Stern, & Guagnano, 1998; Stern, Dietz, & Guagnano, 1995; Stern, Dietz, 
& Guagnano, 1995a; Stern, Dietz, & Kalof, 1993; Stern et al, 1999).  
Concretamente, a Teoria Valor-Crença-Norma apresenta uma cadeia de cinco 
variáveis que podem determinar o comportamento pró-ambiental, ligando os valores a 
crenças e normas pessoais (Stern, 2000; Stern & Dietz, 1994; Stern et al, 1999). No início da 
cadeia encontram-se os valores altruístas, os valores ambientais/biosféricos e os valores de 
carácter egoísta, seguindo-se as crenças relativas a uma visão ecológica descrita pelo NEP, 
as crenças sobre as consequências adversas para os objectos valorizados e sobre a 
capacidade pessoal para reduzir a ameaça ao ambiente, até às normas pessoais (sentimento 
de obrigação) para o comportamento pró-ambiental, as quais serão determinantes da 
predisposição dos indivíduos para o comportamento pró-ambiental. Desta forma, a 
influência dos valores sobre o comportamento é tida como mediada pelo conjunto de crenças 
e normas identificado. A cadeia começa assim em variáveis mais estáveis da estrutura 
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cognitiva dos indivíduos – os valores, nos quais se baseiam depois um conjunto de crenças 
sobre as relações entre a humanidade e o ambiente (visão ecológica do mundo ou NEP) e a 
percepção das consequências, até uma responsabilidade individual para agir, que se 
traduziria num sentimento de obrigação moral (norma moral ou pessoal). Este último iria 
criar uma predisposição para actuar que se pode concretizar numa série de comportamentos 
da esfera ambiental, desde o activismo ambiental até comportamentos do foro privado (ver 
Figura 2). Os autores defendem ainda que as variáveis do modelo podem ter efeitos em mais 
de uma variável, implicando que as relações de mediação não sejam sempre directas e únicas 




Figura 2: Modelo Teórico Valor-Crença-Norma (adaptado de Stern, 2000) 
  
A teoria foi sendo desenvolvida ao longo de uma série de estudos relativos a um 
conjunto diverso de comportamentos. Alguns dos estudos abordavam um único tipo de 
comportamento, como por exemplo a reciclagem (Guagnano, Stern, & Dietz, 1995), o 
consumo de energia (Black et al., 1985) ou a acção política (Stern, Dietz, & Kalof, 1993), 
enquanto outros abarcavam conjuntamente vários tipos de comportamento (Dietz, Stern, & 
Guagnano, 1998; Stern et al, 1999).  
De uma forma geral, os dados recolhidos pela pesquisa apontam para uma relação 
positiva entre os valores ambientais/biosféricos e altruístas e as crenças de carácter 
ecológico, e negativa entre os valores egoístas e as mesmas crenças (Stern et al., 1999). No 
entanto, um resultado importante da pesquisa que foi sendo realizada é o facto de os valores 
ambientais e os valores altruístas nem sempre se encontrarem em dimensões factoriais 
independentes, aparecendo muitas vezes em conjunto na mesma dimensão. Não deixando de 
defender a importância da distinção destes dois tipos de valores (Stern, 2000), o facto de ela 
nem sempre ser encontrada tem sido explicado pela conjuntura da realidade social, onde a 
valorização do ambiente independentemente da relevância deste para a humanidade ainda 
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nem sempre se manifestar de forma consistente (Stern, Dietz, Kalof, & Guagnano, 1995). 
Apesar de ainda não ser encontrada tal consistência, há dados que remetem para que a 
manifesta preocupação com as questões ambientais tem em muitos casos uma 
fundamentação em valores de carácter ambiental (Gardner & Stern, 2002; Schultz & 
Zelezny, 1998). O aumento da preocupação ambiental tem sido acompanhado por um 
aumento na adesão ao NEP, ou seja, revela uma mudança na visão do mundo, menos 
antropocêntrica e mais ecocêntrica à medida que os anos foram avançando (Dunlap & Van 
Liere, 1978; Dunlap et al, 1993). Mais recentemente, o facto dos valores ambientais 
começarem a aparecer mais claramente associados ao comportamento pró-ambiental de 
forma independente dos valores altruístas, pode mostrar uma evolução social no sentido da 
maior adopção dos valores ambientais na população (De Groot, 2008; Steg, Dreijerink, & 
Abrahamse, 2005).  
 
Valores altruístas, valores ambientais e comportamento pró-ambiental 
Do exposto atrás podemos concluir a importância de distinguir os valores ambientais 
dos valores altruístas quando se procura compreender quais os determinantes atitudinais 
capazes de explicar as intenções e comportamentos pró-ambientais. Quando o 
comportamento tem um impacto ambiental é importante perceber se os motivos que o 
sustentam são mais no sentido de valorizar as suas consequências para os outros e a 
humanidade, ou uma atribuição de importância aos efeitos que o comportamento pode ter 
para o ambiente e ecossistemas, ou ainda se ambos os valores estão presentes (Dietz et al., 
2005). Além disso, esta distinção pode ser útil na melhor explicação de diferentes tipos de 
comportamento, dado que diferentes comportamentos podem ter subjacentes diferentes 
motivos (Stern 2000).  
Ao postular a distinção entre valores ambientais e altruístas, a teoria Valor-Crença-
Norma tornou-se num dos referentes teóricos mais importantes no estudo do comportamento 
com impacto ambiental (Stern, 2000). Muita desta investigação tem precisamente procurado 
identificar o papel preditor dos valores ambientais e dos valores altruístas face a diferentes 
comportamentos pró-ambientais, procurando clarificar algumas relações que os resultados da 
investigação de Stern e colaboradores foram deixando em aberto. Com efeito, a distinção 
entre valores ambientais e altruístas nem sempre foi encontrada pela pesquisa dos autores da 
teoria (Stern, Dietz, & Guagnano, 1995; Stern, Dietz, Kalof, & Guagnano, 1995). Assim, 
aquilo que alguns autores têm feito tem sido testar a diferenciação entre valores ambientais e 
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valores altruístas na predição de diferentes tipos de comportamento e na forma como se 
relacionam com outras variáveis preditoras da acção ambiental. Stern e colaboradores 
utilizam um total de 34 itens, sendo a maioria seleccionados da escala de valores de 
Schwartz (1992), adicionando mais dois itens, para que os valores ambientais se possam 
manifestar de forma independente (Stern, Dietz, & Guagnano, 1995; Stern, Dietz, Kalof, & 
Guagnano, 1995). A maioria destes estudos tem usado a mesma medida de valores que a 
equipa de Stern, mas outros utilizam outras abordagens (e.g. Barr, 2007; De Groot, 2008). 
Uma das áreas comportamentais em que a teoria tem sido testada é a dos 
comportamentos de reciclagem e gestão de resíduos. Seguindo a mesma abordagem na 
medição dos valores que Stern e colaboradores, Aguilar e colaboradores (Aguilar, 
Monteoliva, & García, 2005) observaram que os valores associados à intenção de separar o 
vidro para reciclagem eram os valores altruístas. Sem utilizar a medida de Stern e avaliando 
unicamente os valores ambientais, Barr realizou uma série de estudos sobre os 
comportamentos de gestão de resíduos numa comunidade (Barr, 2007, 2008; Barr, Gilg, & 
Ford, 2005a). O autor investigou como os valores ambientais, inseridos num enquadramento 
teórico que engloba variáveis psicológicas e situacionais, influenciam a adopção de 
comportamentos de redução, reutilização e reciclagem (Barr, 2007, 2008). Entendendo 
valores ambientais como as orientações subjacentes face ao ambiente, o autor mede estes 
valores utilizando itens que procuram identificar uma orientação para a valorização do 
ambiente e sua protecção (Barr, 2007). Os resultados indicam que o papel dos valores 
ambientais é mais significativo face aos comportamentos de redução (e.g. compra de 
alimentos não embalados) e reutilização (e.g. reutilização de garrafas), sendo a reciclagem, 
por outro lado, mais influenciada por variáveis normativas, designadamente a percepção da 
pressão social (Barr, 2007; Barr et al., 2007). Além disso, uma percepção de obrigação 
pessoal, a preocupação com os efeitos do comportamento para a sociedade e a cidadania, 
aparecem também mais associados à redução e reutilização que à reciclagem. Estas variáveis 
aproximam-se do que se poderia entender como uma orientação altruísta, embora não sejam 
definidas desta forma pelo autor. Num estudo que distingue os comportamentos de 
reciclagem dos de prevenção da produção de resíduos a distinção entre valores ambientais e 
valores altruístas aparece como útil para explicar estes comportamentos, assim como as 
crenças e atitudes a eles associadas (Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997). 
Os valores ambientais aparecem também associados à compra de produtos “verdes”. 
Concretamente, esta associação refere-se à maior probabilidade de pagarem mais na compra 
  27
e fazerem sacrifícios (Oliver, 2008). Resultados semelhantes aparecem quando se contrapõe 
a reciclagem à compra/consumo e a comportamentos diários, onde a componente moral e 
dos valores ambientais surge mais relevante nos dois últimos tipos de comportamento do que 
na reciclagem, com maior influência de factores situacionais (Barr, 2008; Barr, Gilg, & 
Ford, 2005b). Nestes últimos estudos, os autores analisam um conjunto de comportamentos, 
que categorizam em três grupos: aquisição/compra (e.g. equipamentos com eficiência 
energética, compra de produtos locais), hábitos diários (e.g. poupança de energia ou água, 
redução) e reciclagem. Um dado a realçar é o de que os comportamentos de aquisição e de 
hábitos diários aparecem claramente mais associados a valores ambientais e pró-sociais 
(Barr, Gilg, & Ford, 2005b). Abordando especificamente o consumo de energia doméstico, 
Poortinga e colaboradores encontraram uma associação entre valores ambientais, uma 
preocupação ambiental face às alterações climáticas e comportamentos de consumo de 
energia (Poortinga, et al., 2004).  
Não fazendo a distinção específica entre valores altruístas e ambientais ou 
biosféricos, mas distinguindo os valores do tipo universalismo dos do tipo benevolência 
(ambos integrando a dimensão auto-transcendência), uma investigação de Hansla e 
colaboradores evidenciou a relação entre os valores de universalismo e crenças sobre 
consequências da actividade com impacto ambiental para os ecossistemas, assim como a 
relação entre os valores de benevolência e crenças sobre as mesmas consequências para a 
humanidade (Hansla, Gamble, Juliusson, & Garling, 2008a). De notar que a medida de 
valores de universalismo não incluía, neste estudo, os itens relativos a valores ambientais, o 
que reforça o suporte que estes dados dão à distinção entre valores altruístas e valores 
ambientais/biosféricos feita pela teoria Valor-Crença-Norma (Stern, 2000). Resultados 
semelhantes foram encontrados num outro estudo, neste caso sobre a disponibilidade para 
pagar electricidade “eco/verde”, onde os valores auto-transcendentes (também aqui sem 
incluir os valores ambientais) aparecem com preditores das crenças e atitudes (Hansla, 
Gamble, Juliusson, & Garling, 2008). Apesar de não fazer a distinção específica entre 
valores altruístas e valores ambientais, estes resultados, ao evidenciar o papel de valores de 
universalismo e benevolência, apontam claramente para a utilidade de se diferenciar a 
orientação altruísta da ambiental.  
Embora a maioria dos autores faça referência à teoria Valor-Crença-Norma (Stern, 
2000) quando enquadram teoricamente os objectivos e os resultados das suas investigações, 
nem sempre a teoria é testada na sua totalidade. Num dos estudos em que se utiliza a teoria 
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na totalidade como referente teórico para o estudo da aceitação de medidas relativas ao preço 
da energia, os resultados mostram que a cadeia de relações entre as variáveis preditoras 
contribui para a explicação do comportamento de forma significativa (Steg et al., 2005). No 
que diz respeito aos valores, a aceitação de medidas relativas ao preço da energia é 
essencialmente explicada pela percepção de obrigação moral e por valores ambientais. Os 
valores altruístas não aparecem associados às crenças ambientais nem ao comportamento 
pró-ambiental estudado. No entanto, uma associação tendencialmente significativa com a 
percepção de obrigação moral aponta para a importância de se estudar com mais detalhe qual 
o seu papel, nomeadamente relativamente a que tipo de crenças ou atitudes poderá estar 
ligada. Um resultado semelhante foi encontrado num estudo realizado ao nível 
organizacional, onde os valores ambientais aparecem como determinantes das crenças 
normativas ao nível do compromisso da organização face às questões ambientais (Nilsson, 
Borgstede, & Biel, 2004).  
Quando se consegue identificar de forma clara a distinção entre estes dois tipos de 
valores, as suas relações com as crenças, a norma moral e o comportamento com impacto 
ambiental tornam-se mais claras. Utilizando uma medida diferenciadora dos valores 
ambientais e altruístas, a par também dos valores egoístas, os estudos de De Groot 
mostraram que os valores ambientais são claramente responsáveis na explicação de 
diferentes comportamentos pró-ambientais, distinguindo-se dos valores altruístas, cuja 
relação com este tipo de comportamento é também positiva (De Groot, 2008; De Groot & 
Steg, 2006, 2008). A utilização de uma abordagem em que se estudam outros 
comportamentos de carácter pró-social e altruísta, para além dos comportamentos pró-
ambientais foi útil, de forma a diferenciar o papel dos valores ambientais dos valores 
altruístas (De Groot, 2008; De Groot & Steg, 2009). Ao ter de escolher entre um 
comportamento de carácter ambiental (contribuir para uma ONG ambiental) e outro 
estritamente altruísta (contribuir para uma ONG humanitária), os indivíduos com valores 
altruístas mais elevados decidiam contribuir para uma ONG humanitária, enquanto aqueles 
que revelavam valores ambientais mais elevados decidiam por uma ONG ambiental (De 
Groot, 2008; De Groot & Steg, 2008; 2009).  
A relação da componente altruísta dos valores com os comportamentos ambientais 
tem também sido evidenciada pela pesquisa que os enquadra nas orientações de valor social. 
A evidência da maior predisposição para actuar de forma pró-ambiental nos indivíduos que 
manifestam uma maior orientação de valor pró-social, pode ser entendida como um 
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argumento a favor da importância de considerar o altruísmo, mais concretamente os valores 
altruístas como princípios orientadores na vida dos indivíduos, na explicação do 
comportamento pró-ambiental. A orientação pró-social é definida como a maior importância 
dada pelos indivíduos aos resultados de um comportamento ou situação para si próprio e 
para os outros (cooperação) ou a importância dada aos resultados para os outros, 
independentemente dos próprios (altruísmo) (Cameron, Brown & Chapman, 1998; Penner, 
Dovidio, Piliavin, & Schroeder, 2005). Esta orientação é vista como oposta a uma orientação 
de valor proself, entendendo-se esta como a tendência para maximizar os ganhos pessoais. 
De uma forma geral, os indivíduos que revelam maior orientação de valor pró-social tendem 
a manifestar mais comportamentos de cooperação (e.g. Garling, 1999). A relação entre 
orientação de valor e comportamento com impacto ambiental tem sido demonstrada para 
diferentes comportamentos, como por exemplo a utilização de transporte público (Van Vugt, 
Meertens, & Van Lange, 1996), apoio de um programa de transporte (Cameron, Brown & 
Chapman, 1998), a poupança de energia (McCalley & Midden, 2002), ou um conjunto de 
comportamentos pró-ambientais (Joireman, Lasane, Bennett, Richards, & Solaimani, 2001). 
De forma consistente, os resultados da pesquisa mostram uma relação entre a orientação de 
valor pró-social e a opção por comportamentos pró-ambientais, tendo-se encontrado ainda 
uma associação entre a orientação de valor pró-social e crenças sobre as consequências 
sociais dos problemas ambientais (Joireman et al., 2001). 
 
Atitudes e comportamento pró-ambiental 
A relação entre atitudes, intenções e comportamento pró-ambiental sem enquadrar os 
valores como preditor e variável associada tem merecido bastante atenção da parte dos 
investigadores. Habitualmente, esta literatura enquadra as atitudes ambientais no quadro do 
modelo da acção planeada (Ajzen & Maden, 1986). Assim, as atitudes aparecem a par das 
outras variáveis definidas pelo modelo como preditoras da intenção pró-ambiental, e o 
objectivo da pesquisa é investigar qual a contribuição das atitudes para a explicação dessa 
intenção (Kaiser et al., 1999). De uma forma geral, a pesquisa nesta área ressalta o papel 
explicativo da componente atitudinal para a área dos comportamentos pró-ambientais, 
mostrando que as atitudes são um importante factor explicativo das acções com impacto 
ambiental (Taylor & Todd, 1995). Além disso, importa diferenciar também atitudes gerais de 
atitudes mais específicas, ligadas ao comportamento que se está a analisar (Corraliza, 2001; 
Corraliza & Berenguer, 1998).  
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Na literatura que enquadra o estudo do comportamento pró-ambiental no âmbito da 
teoria da acção planeada, considera-se habitualmente o papel das atitudes específicas em 
relação ao comportamento, tal como é definido pelo modelo teórico subjacente (e.g. Cook, 
Kerr, & Moore, 2002; Macey & Brown, 1986). No entanto, alguns autores reconhecem a 
vantagem explicativa de considerar também as atitudes gerais face ao ambiente, 
enquadrando-as em modelos mais alargados de explicação das acções pró-ambientais 
(Fielding, McDonald, & Louis, 2008; Valle et al., 2005).  
Podemos encontrar aplicações do conceito de atitude no estudo de uma diversidade 
de comportamentos, nomeadamente a reciclagem (Taylor & Todd, 1995), a poupança de 
energia (Macey & Brown, 1986), ou o activismo ambiental (Fielding, et al., 2008). De uma 
forma geral, existe um consenso nesta pesquisa sobre o reconhecimento da importância em 
considerar as atitudes no estudo e explicação dos comportamentos com impacto ambiental.  
Tendo em conta o atrás exposto sobre a importância dos valores altruístas, torna-se 
também importante considerar como as atitudes de tipo altruísta podem contribuir para a 
explicação das acções pró-ambientais. Alguma literatura que procura abordar esta questão, 
mesmo que de forma não claramente apresentada como tal, tem vindo a ressaltar a 
importância de considerar o altruísmo no estudo destes comportamentos (Geller, 1995). 
Na perspectiva de Geller (1995), as pessoas actuam de forma pró-ambiental quando 
se preocupam activamente com a realização desse comportamento ambiental. Esta 
preocupação activa depende de se considerar o bem-estar dos outros e da comunidade 
quando se realiza o comportamento. Segundo Geller, isto acontece porque este tipo de 
comportamentos tem a característica de poderem ser percepcionados como comportamentos 
orientados para o bem-estar dos outros. Esta ideia remete para a evidência das motivações 
altruístas na decisão e desempenho das acções de carácter pró-ambiental. Num dos estudos 
em que se aplicou esta abordagem, encontrou-se uma relação preditora entre a variável 
utilizada como indicador da preocupação activa (a simpatia pelos outros) e um conjunto de 
comportamentos pró-ambientais (Allen & Ferrand, 1999).  
 
Valores, atitudes e comportamento pró-ambiental 
A investigação que aborda as relações conjuntas entre valores, atitudes e 
comportamentos pró-ambientais não tem recebido muita atenção por parte dos 
investigadores. Este facto verifica-se também noutras áreas da psicologia social, 
nomeadamente no estudo de comportamentos relacionados com a interacção social, como o 
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contacto social ou a cooperação (Maio, Olson, Bernard, & Luke, 2003). Com efeito, apenas 
alguns estudos sobre as acções que têm impacto no ambiente têm procurado abordar este 
processo mediador entre os valores, as atitudes e comportamento, e por isso esta relação 
carece de aprofundamento e investigação. A consideração do papel das atitudes, a par do dos 
valores, pode dar um contributo para a melhor compreensão do papel destas variáveis na 
explicação das acções com significado e impacto ambiental.  
Já atrás referimos um conjunto de evidências sobre as relações entre valores e 
comportamentos pró-ambientais, entre atitudes e os mesmos comportamentos, e também 
entre os valores e um conjunto de crenças relevantes para a compreensão da actividade com 
impacto ambiental (e.g. Fielding, et al., 2008; Karp, 1996; Schultz, 2001). Contudo, embora 
por vezes até referindo a mais-valia que teriam, estes estudos não abordam as relações 
conjuntas destas variáveis, nem as relações de mediação entre elas (Coelho, et al., 2006). A 
teoria Valor-Crença-Norma define uma cadeia de relações entre variáveis atitudinais, desde 
os valores, mais remotos, passando por um conjunto de crenças, a norma moral e as 
intenções e comportamentos com impacto no ambiente (Stern, 2000). No entanto, esta 
abordagem teórica não estuda explicitamente a relação entre valores e atitudes mas antes um 
conjunto específico de crenças (consciência sobre as consequências do comportamento ou de 
responsabilidade), e por outro lado, põe ênfase na componente moral do comportamento pró-
ambiental.  
Os valores podem ser vistos como referentes para os julgamentos e preferências dos 
indivíduos. Assim, podem ser importantes na definição das motivações concretas para um 
comportamento e desta forma influenciá-lo. Os valores são ainda um referencial básico para 
a definição de crenças e atitudes face a objectos gerais e particulares. As atitudes e crenças, 
por sua vez, podem servir de suporte ao comportamento. Estas diferentes relações postulam 
então uma relação mediadora entre os valores enquanto referente mais distal e básico, as 
atitudes em relação a um objecto e o comportamento daí resultante (Rohan, 2000; Rokeach, 
1973).  
Testando a relação hierárquica entre valores, atitudes e intenção de voto pela 
preservação de florestas, Vaske e Donnely (1999) encontraram uma orientação de valor 
ambiental/ecocêntrica como preditora da intenção e, além disso, que este processo era 
mediado pelas atitudes específicas face à conservação das florestas. Concretamente, os 
resultados deste estudo revelaram uma relação preditora e positiva entre valores 
ambientais/ecocêntricos (definidos como crenças básicas específicas em relação à 
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preservação e valor da natureza, e opostos a valores antropocêntricos, entendidos como 
crenças básicas relativas à valorização da natureza para a satisfação de necessidades 
humanas), as atitudes sobre a preservação da vida natural e das florestas, e a intenção de 
votar a favor da preservação da vida natural e das florestas. Embora a conceptualização que 
os autores seguem dos valores e das atitudes seja mais associada ao objecto de atitude e à 
intenção avaliada do que noutros estudos, estes resultados apontam para o carácter mediador 
da relação entre as variáveis estudadas. Utilizando uma abordagem semelhante, um estudo 
sobre comportamentos de consumo e acção política relacionados com a floresta, encontrou 
também uma relação forte entre os valores ligados à floresta (entendidos como crenças 
gerais sobre a floresta) e atitudes específicas sobre a gestão das florestas (McFarlane & 
Boxall, 2000). Embora conceptualizando a associação entre valores básicos, valores mais 
específicos, atitudes e comportamento como uma relação mediadora, este estudo apenas 
testou a relação entre valores da floresta e atitudes. A forte relação entre valores e atitudes, e 
até relativamente a outros preditores socio-económicos que aparecem como menos 
determinantes das atitudes, vem reforçar a conceptualização da predição das atitudes pelos 
valores, defendida pelos autores. A relação entre valores mais específicos, as atitudes e o 
comportamento foi também encontrada num estudo sobre consumo de alimentação 
biológica, onde os motivos éticos ecológicos aparecem como preditores das atitudes sobre 
comida biológica (Honkanen, Verplanken, & Olsen, 2006). Apesar de não estudarem a 
relação ente os valores básicos, as atitudes e os comportamentos, estes trabalhos apontam 
para um papel mediador das atitudes nas relações estudadas, dando suporte à hipótese de que 
as atitudes podem ser conceptualizadas como mediadoras da relação entre valores e 
comportamento, e de que ter em conta e estudar esta relação pode contribuir para um melhor 
entendimento do papel dos valores com importantes determinantes básicos do 
comportamento.  
Tendo como objectivo específico o teste da relação mediadora das atitudes na relação 
entre valores e comportamento, um estudo sobre compra de comida natural tornou evidente 
esse tipo de relação (Homer & Khale, 1988). Este estudo utiliza a concepção de valores de 
Khale, que distingue valores internos, como a auto-realização ou a estimulação, de valores 
externos, como o respeito ou a segurança. No estudo, em que se procuravam diferenciar 
quais os valores determinantes das atitudes, verificou-se que estas eram preditas 
positivamente pelos valores internos (individuais e interpessoais) e negativamente pelos 
valores externos. Além disso, as atitudes face à alimentação e comida natural mediavam a 
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relação entre os valores e a frequência de compra de comida natural (Homer & Khale, 1988). 
A mesma conceptualização dos valores e o modelo de mediação foram testados também para 
um comportamento estritamente de carácter ambiental, tendo-se obtido resultados 
semelhantes (McCarty & Schrum, 1993). À semelhança da compra de alimentação natural, 
os comportamentos de reciclagem resultam de uma relação hierárquica em que os valores 
aparecem como os primeiros preditores das atitudes face à reciclagem, que por sua vez 
medeiam a relação entre aqueles e a reciclagem. Os valores de auto-realização aparecem 
negativamente associados às crenças de inconveniência da reciclagem que por sua vez se 
relacionam de forma negativa com o comportamento de reciclagem. Por outro lado, a relação 
entre estes valores e as crenças associadas à importância da reciclagem é positiva, embora 
não seja significativa (McCarty & Schrum, 1993). De uma forma geral, os resultados destes 
estudos indicam uma relação positiva entre valores de realização pessoal e atitudes pró-
ambientais e negativa entre valores de segurança e as mesmas atitudes. Embora a 
conceptualização dos valores seguida seja diferente, podemos encontrar algumas 
semelhanças entre estes resultados e os encontrados pelos estudos que seguem a teoria dos 
valores de Schwartz (1992), em que os valores de abertura à mudança tendem a aparecer 
positivamente associados às crenças e comportamentos pró-ambientais, e os valores de 
conservação de forma negativa (e.g. Stern et al., 1999; Thogersen & Grunert-Beckmann, 
1997). 
Os estudos que procuram estudar a relação de mediação entre os valores, as atitudes e 
os comportamentos pró-ambientais, usando a teoria dos valores de Schwartz (1992) como 
referencial teórico e metodológico, apontam também para essa relação mediadora. A 
consideração destas relações mediadoras contribui para salientar a importância que os 
valores têm como determinantes das atitudes e comportamentos de carácter ambiental 
(Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997). Um estudo sobre reciclagem mostrou que os 
valores ambientais e os valores altruístas aparecem como preditores das atitudes e crenças 
face à reciclagem, revelando ainda um papel dos valores de abertura à mudança. Por sua vez, 
as atitudes e as crenças medeiam a relação entre esses valores e os comportamentos de 
reciclagem (quer a reciclagem propriamente dita quer a prevenção de produção de resíduos) 
(Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997).  
Este papel dos valores como preditor das atitudes e do comportamento foi também 
verificado num estudo sobre um comportamento de compra, o consumo de produtos OGM 
(Organismo Geneticamente Modificado) (Honkanen & Verplanken, 2004). Os autores 
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observaram também que o papel preditor dos valores sobre o comportamento era mais 
significativo quando as atitudes eram mais fortes.  
De uma forma geral, podemos concluir que a abordagem aos comportamentos pró-
ambientais que considera o papel dos valores para além do das atitudes, e que tem em 
consideração a função daqueles na formação das atitudes e crenças, tem revelado a 
importância de que se reveste o estudo dos valores no âmbito do comportamento com 
impacto ambiental de forma a melhorar a compreensão dos mecanismos psicossociais 
subjacentes a este tipo de acções. No entanto, a pesquisa que procura seguir esta abordagem 
ainda é escassa. 
 
Norma moral e comportamento pró-ambiental 
Uma das características mais importantes do comportamento pró-ambiental é a de 
que este pode estar orientado não só para os ganhos pessoais mas também para os benefícios 
para os outros. Mais ainda, muitas vezes uma actividade pró-ambiental não tem mesmo 
benefícios para o próprio (Dietz et al., 2005; Nordlund & Garvill, 2002). Estes outros podem 
ser o ambiente, aspectos particulares de um ecossistema, qualidade de vida de uma 
comunidade, etc. Outro aspecto importante é que estes efeitos benéficos para além dos seus 
efeitos mais imediatos também podem ocorrer de forma mais distante no tempo. Uma das 
características importantes do conceito de desenvolvimento sustentável é a dimensão 
temporal. Costuma enfatizar-se o facto do comportamento pró-ambiental ser um 
comportamento que contribui para a qualidade de vida ou até a sobrevivência das gerações 
futuras (WCED, 1987).  
Isto põe em relevo uma componente importante deste grupo de comportamentos, o 
seu carácter altruísta (Dietz et al., 2005). Este carácter altruísta refere-se à orientação para os 
benefícios para os outros e para a humanidade do comportamento com impacto ambiental 
que se realiza. Muitas vezes esta orientação altruísta não está dissociada de uma orientação 
ambiental específica, a qual também pode ser entendida como um altruísmo não face à 
humanidade mas concretamente face à natureza e aos outros seres vivos (Stern et al., 1999). 
Com efeito, as acções pró-ambientais são muitas vezes associadas pelos próprios indivíduos 
como o agir a favor do ambiente, denotando uma consciência do sacrifício pessoal em favor 
da natureza (Amérigo et al., 2007; Schultz, 2001).  
 O carácter altruísta do comportamento pró-ambiental tem sido amplamente 
reconhecido (e.g. Dietz et al., 2005). O facto deste tipo de comportamentos ter 
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frequentemente associado e tornado saliente a sua orientação para os benefícios de outros e 
do ambiente aponta para a importância da sua dimensão altruísta. A pesquisa sobre 
comportamento altruísta tem revelado de forma consistente que uma componente importante 
da sua explicação é a componente moral (Schwartz, 1977). Assim, a dimensão moral aparece 
como uma importante dimensão das acções realizadas com o intuito de beneficiar os outros e 
o ambiente (De Groot, 2008; Schultz & Zelezny, 1998; Thogersen, 1996). Segundo o 
modelo de activação da norma, a variável mais associada ao comportamento altruísta é a 
norma moral, definida como a percepção de obrigação moral relativa ao desempenho ou 
evitamento de um determinado comportamento. Na base deste sentimento de obrigação 
moral está a internalização de valores e normas, os quais se podem traduzir em crenças mais 
ou menos gerais, quer sobre as consequências do comportamento, quer sobre a 
responsabilização pessoal pelas consequências do comportamento. O carácter prescritivo de 
que se reveste esta percepção de obrigação torna-a um importante preditor das intenções 
comportamentais e dos comportamentos altruístas (Schwartz, 1977; Schwartz & Howard, 
1981).  
O modelo começou por ter bastante aplicação no estudo de comportamentos 
altruístas como o voluntariado ou a ajuda em emergências, tendo depois começado a ser 
aplicado ao estudo do comportamento pró-ambiental (e.g. Black et al. 1985; Heberlein & 
Black, 1976). Alguns estudos testam o modelo na sua totalidade, enquanto outros não o 
fazem, ou ainda combinam algumas das variáveis do modelo com outros modelos ou com 
outras variáveis (Bratt, 1999; Story & Forsyth, 2008; Tylet et al., 1982). Embora com estas 
variantes, os resultados são bastante consensuais no sentido de apoiar o poder preditivo da 
norma moral na explicação das acções com impacto ambiental (De Groot, 2008). Um 
argumento a favor da importância da norma moral é o de que esta é um factor importante na 
manutenção e adopção de comportamentos pró-ambientais, pois a par dos valores, a 
estabilidade desta variável confere-lhe um poder preditivo relevante, reforçando a relevância 
dos motivos altruístas para a explicação do comportamento pró-ambiental (Thogersen, 2002; 
Thogersen, & Olander, 2003).  
O papel da percepção de obrigação moral tem sido abordado em estudos sobre o 
comportamento ambiental de forma geral (Widegren 1998), mas também na abordagem de 
tipos de comportamento específicos como a reciclagem (Bratt, 1999; Hopper & Nielsen 
1991; Vining & Ebreo, 1992), transporte (Hunecke, Blöbaum, Matthies, & Höger, 2001), 
poupança de água (Corral-Verdugo & Frías-Armenta, 2006) e energia (Heberlein & Black, 
  36
1976, Heberlein & Thomas, 1981; Tyler, Orwin, & Schurer, 1982). Por um lado, a norma 
moral aparece como determinante significativo da intenção ou do comportamento, sendo ela 
influenciada pelas crenças ambientais (Widegren 1998) ou uma preocupação ambiental geral 
(Dolnicar, 2010). Alguma literatura põe mais em relevo a relação com uma variável mais 
específica do modelo da activação da norma, a percepção das consequências do 
comportamento (De Groot, & Steg, 2009; Hopper & Nielsen 1991; Hunecke et al. 2001; 
Vining & Ebreo, 1992). Por outro lado, outra pesquisa, nomeadamente a que se refere ao 
estudo da poupança de energia, mostra que a norma moral se revela particularmente 
preditora do comportamento quando os custos pessoais dessa acção são baixos (Heberlein & 
Thomas, 1981; Hunecke et al., 2001; Tyler et al., 1982).  
A literatura sobre a relação entre norma moral e comportamento pró-ambiental revela 
de forma consistente uma relação entre variáveis atitudinais, identificadas como consciência 
ambiental, preocupação ambiental ou crenças ambientais, e a percepção de obrigação moral. 
Estes dados reforçam assim a ideia de que as crenças e atitudes ambientais estão subjacentes 
ao desenvolvimento deste sentimento moral.  
Como já foi referido atrás, dado que o comportamento pró-ambiental tem uma 
componente altruísta importante, esta dimensão moral torna-se bastante relevante. Com 
efeito, as revisões de literatura têm revelado de forma consistente que a componente moral é 
um preditor significativamente responsável pelas intenções e comportamentos pró-
ambientais (Bamberg & Möser, 2007; Fransson & Garling, 1999). Os estudos no âmbito de 
uma abordagem de escolha racional, onde se inserem os que têm como enquadramento a 
teoria da acção planeada, não têm habitualmente em conta a dimensão moral do 
comportamento. Embora considerando inicialmente o papel da norma moral, o modelo de 
acção planeada acabou por não considerar este determinante pois os autores consideraram-no 
como sobreposto à intenção comportamental (Ajzen & Fishbein, 1980). No entanto, a 
literatura no âmbito da teoria da acção planeada tem revelado que o adicionar a norma moral 
como um preditor das intenções e comportamentos aumenta significativamente o poder 
preditivo do modelo explicativo (Bamberg, Hunecke, & Blöbaum, 2007; Harland et al., 
1999; Manstead, 2000). Isto mostra como não se deve ignorar a componente moral no estudo 
do comportamento pró-ambiental.  
Alguns autores têm procurado integrar esta dimensão no âmbito da teoria da acção 
planeada (Ajzen & Madden, 1986), mostrando que a consideração de variáveis de carácter 
moral aumenta o poder preditivo do comportamento pró-ambiental, quando consideradas em 
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conjunto com outras variáveis da teoria, as atitudes e a norma subjectiva (Kaiser, 2006; 
Kaiser & Sheuthle, 2003; Kaiser, Hubner, & Bogner., 2005; Sparks & Shepherd, 2002; Valle 
et al., 2005). Mesmo relativamente a outros tipos de comportamento que não ambientais, 
esta relevância da norma moral tem sido evidenciada, sobretudo quando se trata de 
comportamentos percepcionados como do domínio moral (Godin, Conner, & Sheeran., 
2005; Gorsuch & Ortberg, 1983). Num estudo sobre utilização do automóvel, embora os 
autores não tenham observado uma importância da norma moral face à de outras variáveis da 
teoria da acção planeada, não deixam de salientar a utilidade da sua consideração. Neste 
caso, o papel menor da norma moral pode ser explicado pelo facto do comportamento em 
causa não ser percepcionado como do domínio moral pelos indivíduos (Bamberg & Schmidt, 
2003). 
Um importante contributo da teoria Valor-Crença-Norma foi o de apresentar a norma 
moral como o preditor mais directamente associado ao comportamento pró-ambiental, e 
sistematizando como os valores se relacionam com esta variável pode dar conta da dimensão 
altruísta deste tipo de comportamento. À semelhança do modelo de activação da norma 
(Schwartz, 1977), na teoria Valor-Crença-Norma a norma moral também é considerada o 
preditor principal da predisposição comportamento ambiental. Por outro lado, a teoria Valor-
Crença-Norma considera os valores, nomeadamente os valores altruístas, como os 
determinantes das crenças que suportam a percepção de obrigação moral (Stern, 2000; Stern 
& Dietz, 1994).  
Mesmo antes do desenvolvimento da teoria Valor-Crença-Norma, os trabalhos dos 
seus autores já procuravam aplicar a teoria da activação da norma ao estudo do 
comportamento pró-ambiental, embora os valores ainda não fossem integrados no modelo 
testado (e.g. Black et al., 1985; Stern, Dietz, & Blacck, 1986). Nestes trabalhos os autores 
procuraram integrar determinantes psicossociais e contextuais no estudo da poupança de 
energia. De uma forma geral, os resultados mostram que as variáveis associadas à percepção 
de responsabilidade e obrigação moral são determinantes próximos da poupança de energia. 
Os dados evidenciam também que isto acontece sobretudo quando se trata de 
comportamentos que implicam menor custo para os indivíduos, o que tem vindo a ser 
corroborado pela literatura (De Groot, 2008). 
Numa perspectiva mais alargada, e tendo em conta o papel dos valores tal como 
defendido pela teoria Valor-Crença-Norma, a norma moral como determinante directo do 
comportamento pró-ambiental decorre claramente de outros determinantes, nomeadamente 
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os valores e a consciência dos problemas ambientais gerais ou específicos (Nordlund & 
Garvill, 2003). Sendo muitas vezes enquadrados e percepcionados como comportamentos do 
domínio moral, o estudo dos comportamentos pró-ambientais deve tomar em consideração o 
poder explicativo das variáveis psicossociais associadas à componente moral, considerando 
ainda como os valores, quer ambientais quer altruístas, e enquanto determinantes da 
percepção de obrigação moral, desempenham um papel mais distal mas importante na 
explicação desses comportamentos (De Groot, 2008).  
 
 
Poupança de energia: altruísmo, ambiente e variáveis contextuais 
 
Altruísmo, ambiente e poupança de energia 
Uma das características salientes das acções com impacto ambiental é a de que um 
comportamento individual não tem efeitos unicamente para o indivíduo que o realiza. De 
uma forma geral, este tipo de acção representa algumas consequências, mais ou menos 
imediatas no tempo e de maior ou menor dimensão, para o ambiente e para a humanidade. 
Estas diferentes consequências remetem directamente para os conceitos de sustentabilidade e 
de desenvolvimento sustentável, onde se defende a necessidade de conciliar o 
desenvolvimento humano com a conservação ambiental, dada a interdependência entre os 
dois. Além disso, enfatiza-se a importância de se ter em consideração, nos comportamentos e 
na tomada de decisões, os seus possíveis efeitos não só individuais e imediatos, como 
também os efeitos mais distantes no tempo para o ambiente e para a humanidade (WCED, 
1987). Estes conceitos, que marcam o pensamento ambiental actual e têm vindo a ser 
incorporados pelos indivíduos, têm assim inerente uma combinação de crenças ecocêntricas 
e antropocêntricas. Por um lado, as crenças ecocêntricas assinalam a necessidade de um 
equilíbrio ambiental, e por outro, as crenças antropocêntricas remetem para a necessidade de 
conservação dos ecossistemas e recursos naturais para satisfazer as necessidades das 
gerações futuras e actuais. Tal implica ainda que a conservação ambiental depende da acção 
humana. Esta visão de interdependência caracteriza um novo paradigma que alguns autores 
têm denominado de interdependência humana (Corral-Verdugo, Carrus, Bonnes, Moser, & 
Sinha, 2008; Garling, Biel, & Gustafsson, 2002). O paradigma incorpora uma dimensão 
claramente altruísta, pois o que é saliente são as necessidades humanas globais, actuais e 
futuras, que estão para além da satisfação dos hábitos e necessidades actuais, os quais são até 
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muitas vezes incompatíveis com as necessidades das gerações futuras. De forma semelhante, 
alguns autores salientaram a relação entre as crenças de interdependência e uma orientação 
social colectivista, o que nos remete também para uma orientação para os outros da mesma 
forma que os valores altruístas (Hernandez, Suarez, & Corral-Verdugo, 2010). 
Esta visão tem algumas implicações para o pensamento e decisão individual. Quando 
se valoriza o ambiente, as consequências ambientais do comportamento estarão mais 
salientes e estes valores terão mais influência sobre as acções individuais. Por outro lado, 
quando se está orientado para os outros, as consequências para a humanidade também 
estarão salientes e então aparecerão também os valores altruístas como determinantes dos 
comportamentos. Tal significa que o comportamento pró-ambiental assumirá uma orientação 
altruísta inerente, seja esse altruísmo face às entidades ambientais (flora, fauna, 
ecossistemas, etc), com os valores ambientais, ou face à humanidade (presente e futura), com 
os valores altruístas (Dietz et al., 2005).  
O consumo de energia está bastante associado a um dos maiores problemas 
ambientais da actualidade: as alterações climáticas. As consequências deste problema 
ambiental, embora já se façam sentir actualmente, acontecerão sobretudo no futuro mais ou 
menos próximo, e as consequências para os ecossistemas ambientais e para a humanidade 
têm sido amplamente difundidas (e.g. Worldwatch Institute, 2010). Assim, os 
comportamentos de poupança de energia são dos comportamentos com impacto ambiental 
onde podem ser mais evidentes os seus efeitos futuros quer ambientais quer para a 
humanidade, nomeadamente em termos de benefício colectivo. Dado que estes potenciais 
impactos estão associados, e estando os seus efeitos para além das consequências individuais 
imediatas, a poupança de energia assume então com grande evidência o carácter altruísta 
atrás referido.  
Dada esta importância actual das implicações do consumo de energia, torna-se 
bastante relevante compreender quais os factores subjacentes a este tipo de comportamento. 
No entanto, a poupança de energia não tem merecido a atenção da pesquisa que tal facto lhe 
confere. A investigação sobre este tema teve um desenvolvimento importante nos anos 70 e 
80, após a crise petrolífera, tendo depois dado lugar a uma maior atenção para outros 
comportamentos pró-ambientais como a reciclagem (e.g. Tonglet et al., 2004; Valle et al., 
2005; Vining & Ebreo, 1992). Mais recentemente, a literatura tem-se focado em 
comportamentos associados ao consumo de energia, nomeadamente no que diz respeito aos 
comportamentos de transporte (e.g. Nordlund & Garvill, 2003). Por outro lado, muita 
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investigação não distingue os diferentes comportamentos com impacto ambiental, focando-
se antes no comportamento pró-ambiental geral, com medidas que incorporam um conjunto 
de comportamentos e não os diferenciando uns dos outros (e.g. Kaiser, 2006; Nordlund & 
Garvill, 2002).  
Em relação aos determinantes atitudinais do consumo e poupança de energia, a 
pesquisa tem mostrado que a componente moral associada desempenha um papel bastante 
relevante como preditor das acções de poupança. A importância da norma moral para os 
comportamentos de poupança de energia tem sido uma constante na investigação ao longo 
do tempo, desde os estudos iniciais dos anos 70 e 80 (e.g. Heberlein & Black, 1976; Black et 
al., 1985) até a pesquisa mais recente (Mc Makin, Malone & Lundgren, 2002). A literatura 
sobre consumo de energia dos anos 70 e 80 pôs em relevo esta dimensão moral do 
comportamento. Os estudos de Heberlein revelam consistentemente uma relação entre a 
percepção de obrigação moral (ou compromisso pessoal como é também denominado pelo 
autor) e as acções de redução de consumo de energia (Heberlein & Black, 1976, 1981; 
Heberlein, Linz & Ortiz, 192; Heberlein & Warriner, 1983). Esta relação aparece também 
num estudo dos anos 80, onde a norma moral surge como preditor dos comportamentos de 
eficiência como, por exemplo, o ajuste da temperatura (Black et al., 1985).  
Este papel da percepção de obrigação moral remete directamente para uma 
componente altruísta associada à poupança de energia. Subjacentes à norma moral estarão 
então os valores altruístas. Alguma da pesquisa realizada nesta área aponta para que 
indivíduos com valores altruístas mais elevados tendam a adoptar mais acções associadas a 
uma poupança de energia (De Groot& Steg, 2007). No entanto, a diferenciação entre os 
valores altruístas e ambientais nem sempre é feita, referindo os autores uma relação entre 
valores auto-transcendentes (que incorporam também valores ambientais) (Hansla, 2010) ou 
pró-sociais (Barr, Gilg & Ford, 2005). Além disso, estes valores altruístas aparecem 
associados a um papel preditor importante também dos valores ambientais (De Groot & 
Steg, 2007), e, por outro, lado tendem a activar atitudes ambientais (Barr, Gilg & Ford, 
2005; Hansla, 2010).  
Embora a literatura mostre que as variáveis atitudinais como os valores, as atitudes e 
a norma moral são importantes para se compreender quais os determinantes das acções de 
consumo de energia, o papel das variáveis contextuais tem também sido posto em relevo 
(Gaspar de Carvalho, Palma-Oliveira, & Corral-Verdugo, 2010; Wilson & Dowlatabadi, 
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2007). Daí a importância de se considerar os dois tipos de variáveis no estudo da poupança 
de energia (Corraliza, Martín, Berenguer, Calvillo, 2008).  
Por outro lado, as acções de poupança de energia não têm as mesmas características, 
podendo diferir ao nível do investimento económico e alterações estruturais que implicam, 
ou ao nível da alteração de padrão de consumo e estilo de vida associado (Barr, 2008; 
Corraliza et al., 2008). Alguns comportamentos resultam em maior eficiência, como por 
exemplo o isolamento térmico, outros dizem mais respeito a cortes no consumo, como a 
redução da temperatura (Black et al., 1985). Estas diferenças ao nível das características dos 
comportamentos de consumo de energia significam que a influência das variáveis atitudinais 
e contextuais pode variar consoante o comportamento em questão e o contexto em que se 
realiza.  
A literatura tem mostrado que as variáveis atitudinais são mais importantes quando 
os constrangimentos externos relativos ao desempenho do comportamento não são grandes 
(e.g. Heberlein & Black, 1981). Por outro lado, as variáveis contextuais actuam também 
como factores antecedentes da formação de atitudes e crenças comportamentais (Black et al., 
1985). Os determinantes psicológicos como os valores, as atitudes e a norma moral são bons 
preditores da poupança de energia quando ela se refere a acções que implicam menor custo e 
esforço. Por outro lado, as estratégias e incentivos financeiros têm mais efeito em 
comportamentos que implicam escolhas de longo prazo e maior investimento financeiro 
(Gatersleben, Steg & Vlek, 2002). 
Se por um lado, as variáveis demográficas e económicas estão associadas aos 
comportamentos de consumo de energia, podendo ser responsáveis por uma parte importante 
da sua variação individual (Clark et al., 2003; Gatersleben et al., 2002; Poortinga, et al., 
2004), outro tipo de variáveis como as de carácter mais estrutural, como o contexto em que 
se realiza o comportamento, podem ser também determinantes das decisões 
comportamentais (McMakin, Malone & Lundgren, 2002).  
 
Poupança de energia e contexto organizacional 
A investigação referida atrás remete para a importância de se identificarem as 
condições em que ocorre uma decisão comportamental respeitante ao consumo de energia, 
quer ao nível individual, quer ao nível das características do contexto de tal decisão e 
comportamento. Além disso, é importante ter em consideração que as próprias condições 
contextuais podem determinar qual é o papel desempenhado pelas variáveis psicológicas 
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(Wilson & Dowlatabadi, 2007). Variáveis como o custo económico ou barreiras físicas 
podem ter efeitos sobre os comportamentos (Barr, 2008; Heberlein, Linz & Ortiz, 1982; 
Heberlein & Warriner, 1983). Por outro lado, essas variáveis contextuais podem interagir 
com variáveis internas, como as atitudes ambientais, na determinação das decisões 
comportamentais (Brandon & Lewis, 1999; Guagnano et al., 1995).   
Desta forma, o contexto em que se realiza um comportamento de consumo de energia 
pode ter um efeito facilitador ou inibidor desse mesmo comportamento, e em função disso as 
variáveis pessoais terão maior ou menor papel como preditoras das decisões e 
comportamentos. Por um lado, quando o contexto é facilitador, as variáveis atitudinais como 
os valores e a percepção de obrigação moral tendem a ser mais determinantes do 
comportamento, e por outro, quando o contexto dificulta a realização da acção pró-ambiental 
tende a sobrepor-se ao efeito das variáveis sobre o comportamento (Corraliza & Berenguer, 
2000). Aquilo que torna um contexto facilitador dos comportamentos de poupança de 
energia pode ir de incentivos económicos associados ao preço, à não existência de barreiras 
estruturais, até à adopção do comportamento, ou à livre escolha das acções (e.g. Collins & 
Chambers, 2005). Os mesmos indivíduos, embora manifestando níveis elevados de 
obrigação moral, podem diferir na realização de comportamentos pró-ambientais 
dependendo do contexto em que se encontram, tendendo a realizar menos acções se o 
contexto tem características que dificultam esses mesmos comportamentos (Dolnicar, 2010; 
Dolnicar & Grün, 2009).  
Quando o contexto não comporta restrições importantes à acção pró-ambiental e os 
comportamentos adoptados não implicam uma poupança económica para os indivíduos, as 
variáveis atitudinais podem desempenhar um papel determinante na adopção de 
comportamentos pró-ambientais como os de poupança de energia. Por exemplo, num estudo 
realizado com residentes em instalações militares, observou-se que os motivos mais 
invocados para a mudança de comportamento de consumo de energia eram a necessidade de 
ser um modelo para as crianças, uma motivação para fazer o que está correcto, e o conforto 
(McMakin, Malone & Lundgren 2002). Este resultado mostra a relevância de motivações 
morais e de conforto numa situação em que não há incentivos financeiros e se tinha, através 
de uma campanha, activado a consciência dos problemas e valores ambientais, e chamado a 
atenção para os benefícios para o estilo de vida decorrentes da adopção de comportamentos 
de poupança de energia.  
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Apesar do impacto ambiental importante das organizações, e até do potencial que 
pode advir dos efeitos dos programas de intervenção nas organizações se poderem estender a 
outros contextos da vida dos seus trabalhadores (como o doméstico), não há muita pesquisa 
sobre os determinantes dos comportamentos com impacto ambiental dos indivíduos nas 
organizações.  
Um contexto organizacional que se caracterize pela activação das preocupações 
ambientais pode assim facilitar a adopção de comportamentos pró-ambientais como os 
relativos à poupança de energia. Quando o enquadramento organizacional ao nível dos seus 
valores e metas é percepcionado pelos seus membros como dando relevância aos problemas 
ambientais, a aceitação de medidas de eficiência energética por parte desses indivíduos será 
maior. Um teste de parte da teoria Valor-Crença-Norma em contexto organizacional, 
adaptando-a a este nível, revelou uma associação entre os valores ambientais 
organizacionais, os objectivos e as normas organizacionais e a aceitação de estratégias 
relativas às alterações climáticas por parte dos seus membros (Nilsson, et al, 2004). Os 
autores referem que o facto de ter enquadrado o estudo em termos ambientais pode ter 
activado os valores ambientais, e isso explicará que apenas estes surjam como associados à 
aceitação das medidas ambientais. Se o estudo tivesse tido também um enquadramento 
remetendo para questões de carácter social, também associadas à sustentabilidade, poderia 
ter aparecido uma relação entre valores altruístas e a referida aceitação de medidas (Nilsson 
et al., 2004).  
Numa aplicação da Teoria Valor-Crença-Norma (Stern 2000) ao estudo dos 
comportamentos de poupança de energia dos colaboradores de uma universidade, observou-
se que as crenças ambientais tinham um efeito preditor das intenções e comportamentos, 
sendo esse efeito mediado pela norma moral dos indivíduos (Scherbaum, Popovich & 
Finlinson, 2008). Apesar de mostrar a utilidade e aplicação da teoria ao contexto 
organizacional, o estudo não testou o efeito que os valores podem desempenhar neste 
processo comportamental.  
Este tipo de estudos, abordando os processos psicológicos responsáveis pelas 
decisões e comportamentos dos indivíduos nas organizações pode ser bastante útil para a 
compreensão desses processos e para o delinear de estratégias de intervenção que promovam 
a poupança de energia em contexto organizacional. Contudo, este tipo de estudos é ainda 






As questões e objectivos da tese 
 
Questões teóricas e objectivos da tese 
A forma como os indivíduos percepcionam a sua envolvente, aquilo que valorizam e 
os princípios orientadores da sua vida, constituem uma base fundamental para a 
caracterização do seu pensamento e comportamento (Vlek & Steg, 2007). Os valores são, 
então, um dos determinantes psicossociais a considerar na procura de compreensão do 
comportamento com impacto ambiental. Isto é tanto mais importante quanto se tiver em 
consideração que o equilíbrio ambiental e a qualidade de vida humana dependem 
actualmente de alterações comportamentais que muitas vezes questionam e põem em causa 
algumas das coisas que os indivíduos valorizam, como por exemplo uma paisagem 
agradável, o conforto ou o consumo, e por outro lado implicam valores que nem sempre são 
centrais no sistema de valores dos indivíduos, como é o caso dos valores ambientais e 
altruístas. A literatura tem apresentado os valores ambientais e os valores altruístas como 
importantes valores que estão subjacentes ao comportamento humano que tem impacto sobre 
o ambiente (Stern, 2000). Uma orientação para a manutenção dos ecossistemas naturais e o 
equilíbrio entre a vida humana e a natureza, assim como uma orientação para o bem-estar 
dos outros acima dos objectivos individuais, são orientações de valor que podem conduzir às 
atitudes e comportamentos necessários à resolução dos problemas ambientais, à minimização 
dos impactos humanos e ao equilíbrio entre a actividade humana e os sistemas naturais.  
Tendo como suporte teórico de base a teoria dos valores (Schwartz, 1992), a pesquisa 
nesta área tem procurado assim identificar qual o papel destes valores enquanto 
determinantes base do comportamento pró-ambiental. A literatura tem mostrado uma 
associação positiva entre os valores ambientais e altruístas e as crenças e acções pró-
ambientais, quer para comportamentos concretos quer para uma orientação comportamental 
pró-ambiental mais geral (e.g. Black et al., 1985; De Groot, 2008; Stern et al., 1999). No 
entanto, ainda persistem questões quanto à relevância e à diferença de efeitos sobre o 
comportamento dos dois tipos de valores, ambientais e altruístas, para a explicação destes 
comportamentos (Steg, et al., 2005). Apesar da distinção ao nível teórico (Stern, 2000), e de 
alguns estudos mostrarem a diferenciação dos valores ambientais e altruístas na explicação 
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dos comportamentos com impacto ambiental (De Groot, 2008; Thogersen & Grunert-
Beckmann, 1997), alguma da investigação não tem conseguido evidenciar essa distinção 
(Steg, et al., 2005; Stern, Dietz, & Guagnano, 1995). Uma questão importante associada a 
esta é a de que estes diferentes valores podem ter papéis distintos em função do 
comportamento em questão e dos contextos onde se realizam, donde resulta a importância de 
se estudar os processos psicológicos subjacentes a comportamentos específicos e em 
contextos particulares.  
A influência que os valores têm sobre o comportamento faz-se em parte através dos 
seus efeitos na formação de atitudes, que desempenham assim um papel mediador na relação 
entre os valores e o comportamento (Rohan, 2000). Assim, para uma melhor compreensão 
dos processos subjacentes às acções com impacto ambiental, torna-se importante abordar 
este processo mediador (Homer & Khale, 1988). O papel mediador das atitudes na relação 
entre valores e comportamentos com impacto ambiental foi evidenciado em estudos sobre 
vários tipos de comportamento como a reciclagem (McCarty & Shrum, 1993; Thogersen & 
Grunert-Beckmann, 1997) ou o consumo de OGM’s (Honkanen & Verplanken, 2004). 
Apesar do reconhecimento da vantagem de se abordar este processo mediador, a 
investigação não é abundante e assim este processo precisa de ser mais investigado. Assim, a 
par dos valores ambientais e altruístas, também as atitudes ambientais e altruístas 
decorrentes daqueles poderão assumir um papel relevante no processo psicológico 
subjacente a uma decisão de adoptar um comportamento pró-ambiental. 
  Dada a orientação altruísta inerente às acções realizadas com o intuito de minimizar 
o seu impacto no ambiente, estes comportamentos têm uma componente moral subjacente 
que tem sido realçada pela literatura (e.g. De Groot, 2008). Tal significa que o estudo dos 
comportamentos pró-ambientais deve considerar o papel explicativo dos valores ambientais, 
mas também o dos valores altruístas (Stern, 2000), assim como o papel que a norma moral 
pode desempenhar na formação das decisões pró-ambientais (Thogersen, 1996). Além disso, 
esta percepção de obrigação moral decorre de valores, crenças e atitudes que actuam como 
determinantes na sua formação, sendo então aquela a variável mais próxima dos 
julgamentos, decisões e acções pró-ambientais (De Groot, 2008; Nordlund & Garvill, 2003; 
Steg, et al., 2005). Desta forma, o estudo do papel da relação entre os valores e atitudes 
ambientais e altruístas no processo de formação da sintenções pró-ambientais não pode 
dissociar-se da importância que a percepção de obrigação moral pode assumir nesse 
processo.  
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Esta tese aborda a questão geral do papel que os valores e atitudes ambientais e 
altruístas desempenham na adopção de comportamentos pró-ambientais, bem como a 
importância da componente moral destes comportamentos. Com esta investigação 
procuramos contribuir para a diferenciação e identificação do papel específico dos dois tipos 
de valores e atitudes (ambientais e altruístas) enquanto determinantes mais remotos das 
acções pró-ambientais. Por outro lado, pretende-se abordar a questão da relevância da 
percepção de obrigação moral nos comportamentos pró-ambientais, visto que estes podem 
ser vistos como um caso particular de comportamento altruísta, onde a componente moral 
tende a assumir um carácter explicativo relevante (Bamberg et al., 2007).  
De forma mais específica, este trabalho aborda um comportamento pró-ambiental 
concreto - a poupança de energia. A literatura tem salientado a necessidade de se estudar de 
forma mais específica os diferentes tipos de comportamento pró-ambiental pois é importante 
distinguir os processos psicológicos a eles subjacentes, os quais não são necessariamente 
iguais para todos (Berenguer & Corraliza, 2000). A importância social de estudar este tipo 
de comportamentos decorre do facto da sua ligação com as alterações climáticas, um dos 
maiores problemas sociais actuais. Por outro lado, e dado que as consequências dos 
comportamentos de consumo de energia acontecem quer no presente quer no futuro, e além 
disso se reflectem não só no indivíduo que os realiza mas também de forma mais geral sobre 
o ambiente e a humanidade, estes comportamentos podem assumir uma dimensão altruísta 
muito relevante (Dietz et al., 2005). Assim, a poupança de energia consiste numa das acções 
com impacto ambiental onde é mais importante estudar a distinção entre o papel das 
orientações altruísta e ambiental. 
A pesquisa sobre os determinantes e processos associados à actividade pró-ambiental 
tem salientado a importância de se analisar os contextos comportamentais, pois as condições 
em que os comportamentos são realizados pelos indivíduos, interagindo com os 
determinantes atitudinais, podem facilitar ou inibir a decisão comportamental (Corraliza et 
al., 2008; McMakin, Malone, & Lundgren, 2002). Em relação ao consumo de energia, a 
literatura tem evidenciado que os determinantes atitudinais são mais relevantes na explicação 
do comportamento quando o contexto não comporta muitos constrangimentos (por exemplo, 
menor esforço e barreiras físicas) (e.g. Heberlein & Black, 1981). Além disso, as estratégias 
financeiras são mais importantes quando se trata de decisões comportamentais de longo 
prazo e que implicam maior investimento (Gatersleben et al., 2002). Desta forma, importa 
então considerar o papel dos contextos no estudo da poupança de energia. Um dos contextos 
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onde se tem realizado menos pesquisa sobre comportamento pró-ambiental e que se trata de 
um contexto relevante dado o seu impacto ambiental muito significativo, é o contexto 
organizacional (Stern, 2000). Assim, nesta investigação pretende-se abordar a questão da 
forma como as características do contexto organizacional contribuem para as decisões e 
acções pró-ambientais dos seus membros. Mais concretamente, pretende-se estudar de que 
forma um contexto onde as preocupações ambientais e a orientação para a sustentabilidade 
estão mais salientes contribui para a activação das variáveis atitudinais, nomeadamente as de 
carácter altruísta, e assim explicar os comportamentos de poupança de energia dos seus 
membros. Num contexto organizacional o comportamento pró-ambiental não implica ganhos 
individuais mas sim efeitos e ganhos globais, o que pode implicar uma maior relevância do 
altruísmo neste tipo de contexto. No caso em que nesse contexto estiver mais saliente uma 
orientação altruísta e ambiental, este facto será mais relevante. Tal é o caso das organizações 
com manifesta orientação para a sustentabilidade. Assim, pretende-se abordar esta questão 
num contexto organizacional com estas características. 
De acordo com as questões apresentadas atrás, os objectivos da tese são os seguintes: 
a. Estudar a relevância dos valores e atitudes ambientais e altruístas na explicação 
da poupança de energia. Mais concretamente, espera-se que os valores e as 
atitudes altruístas se associem aos valores e atitudes ambientais na explicação da 
poupança de energia; 
b.  Aplicar o modelo de mediação que define uma relação entre os valores 
(ambientais e altruístas), as atitudes (ambientais e altruístas) e a norma moral na 
predição da poupança de energia (ver Figura 3); 
c.  Aplicar este modelo ao contexto organizacional, esperando-se ainda que um 
contexto organizacional com enquadramento ambiental e altruísta (que 
caracteriza uma orientação para a sustentabilidade) tenha um efeito facilitador na 





Figura 3: Modelo de mediação entre valores ambientais e altruístas, atitudes ambientais e altruístas, norma 
moral e intenção de poupança d energia 
 
 
Visão geral dos estudos 
As questões apresentadas atrás traduzem-se em objectivos específicos que 
conduziram à elaboração de três estudos que se irão descrever nos capítulos seguintes.  
No primeiro estudo procura-se fazer uma primeira abordagem ao estudo dos 
determinantes psicossociais das intenções de poupança de energia, nomeadamente no que se 
refere à sua relação com os valores altruístas e ambientais. Neste estudo pretende-se ainda, 
adoptando uma perspectiva empírica experimental, analisar os efeitos da activação dos 
motivos ambientais e altruístas no comportamento de poupança de energia.  
Os dois estudos seguintes consistem no teste do modelo de mediação apresentado 
atrás e que se testa em dois contextos distintos. Pretende-se assim, com estes dois estudos, 
continuar a investigar a questão da relevância do altruísmo na poupança de energia, testando 
o modelo de mediação entre valores, atitudes e norma moral.  
 O segundo estudo é realizado num contexto universitário, onde não está presente 
uma orientação para a sustentabilidade. O terceiro estudo decorre numa organização onde é 
manifesta uma orientação para a sustentabilidade, evidente nas políticas e práticas 
organizacionais. Em ambos os estudos, as intenções comportamentais em contexto 
organizacional são comparadas com as intenções relativas ao contexto doméstico. Além 
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disso, a abordagem à intenção de poupança de energia é complementada com o estudo de 


















Capítulo 2 – Estudo 1:Valores Ambientais e Altruístas, Pistas 
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Este estudo1 pretende fazer uma primeira abordagem empírica da diferenciação do 
papel que os valores ambientais e os valores altruístas podem ter enquanto preditores 
individuais dos comportamentos de poupança de energia. Por outro lado, procura-se também 
abordar já neste primeiro estudo a questão da influência das características do contexto na 
determinação dos comportamentos de poupança de energia. 
A relevância e distinção dos valores ambientais e altruístas, como determinantes dos 
comportamentos pró-ambientais, foram desenvolvidas conceptualmente pela Teoria Valor-
Crença-Norma (Stern, 2000; Stern & Dietz, 1994; Stern et al, 1999). Em termos empíricos, 
esta distinção tem surgido em diferentes estudos e para diferentes tipos de comportamento 
pró-ambiental. Num estudo sobre acção política, Stern, Dietz e Kalof (1993) encontraram 
uma associação entre as orientações ambientais e altruístas e esta intenção comportamental. 
A aceitação de políticas energéticas aparece, numa pesquisa de Steg e colaboradores (Steg et 
al., 2005), associada aos valores ambientais. Por outro lado, o papel de ambos os valores 
ambientais e altruístas aparece como importante para explicar a participação num programa 
de electricidade verde (Clark et al., 2003). No entanto, mesmo no contexto desta abordagem 
teórica, outros estudos não encontram a distinção entre os dois tipos de valores (Stern & 
Dietz, 1994; Stern, Dietz, & Guagnano, 2005). Neste sentido, os papéis específicos dos 
valores ambientais e dos valores altruístas enquanto determinantes psicossociais dos 
comportamentos pró-ambientais ainda necessitam de ser clarificados. Esta distinção é 
particularmente relevante no que se refere aos comportamentos de poupança de energia. A 
relevância das consequências futuras que estes comportamentos assumem, quer para o 
ambiente quer para a humanidade, dá um carácter moral e altruísta bastante relevante a este 
tipo de comportamentos. Assim, e dado que estes podem então ter subjacente uma 
                                                
1
 Este capítulo é uma tradução adaptada de: Loureiro, A. & Lima, M. L. (under review). Energy 
saving behavior: The different roles of altruism and of environmentalism. 
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importante orientação altruísta, torna-se particularmente importante distinguir o papel dos 
valores altruístas face aos dos valores ambientais enquanto determinantes da poupança de 
energia.  
De forma mais específica, o primeiro objectivo deste estudo é analisar como os 
valores ambientais e altruístas estão associados às intenções de poupança de energia, 
esperando-se poder identificar a relevância dos valores altruístas na explicação destas 
intenções. 
A investigação sobre poupança de energia tem apontado para que as características 
contextuais de realização dos comportamentos podem ser determinantes na decisão sobre a 
adopção deste tipo de comportamentos. Por exemplo, McMakin e colaboradores mostraram 
que o facto de o contexto de realização do comportamento promover a poupança de energia 
pode contribuir para a realização dos comportamentos a ela associados (McMakin, Malone, 
& Lundgren, 2002). Por outro lado, as variáveis situacionais podem interagir com variáveis 
individuais na predição dos comportamentos pró-ambientais. O facto de o contexto ser 
facilitador ou inibidor dos comportamentos pode traduzir-se numa maior ou menor 
determinação dos mesmos comportamentos da parte das variáveis individuais, como por 
exemplo os valores (Corraliza & Berenguer, 2000).  
Mais especificamente, diferentes factores contextuais podem influenciar o impacto 
dos valores no comportamento (Maio, Hahn, Frost, & Cheung et al., 2009). Este efeito pode 
ser estudado utilizando metodologias de activação ou priming. A pesquisa que tem utilizado 
esta metodologia tem mostrado que a activação de um valor leva a um comportamento 
coerente com esse valor. Por exemplo, Verplanken e Holland (2002) realizaram uma série de 
estudos experimentais investigando os valores como preditores de um determinado 
comportamento pró-ambiental: o comportamento de escolha de consumo pró-ambiental. 
Usando um paradigma de priming para a activação dos valores ambientais, estes autores 
mostraram que a activação do valor teve um efeito consistente sobre o comportamento 
quando esses valores eram centrais para o auto-conceito do indivíduo. A hipótese de auto-
activação dos autores defende que os valores que fazem parte do auto-conceito (o que 
significa que são centrais para o indivíduo) são melhor preditores do comportamento quando 
são activados num dado contexto. Procurando estudar como ambos os valores ambientais e 
altruístas estão associados ao comportamento pró-ambiental, torna-se importante estudar os 
efeitos da activação situacional de ambos os conceitos. 
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Assim, o segundo objectivo deste estudo é investigar como as pistas contextuais de 
ambiente e de altruísmo induzem comportamentos de poupança de energia, bem como a sua 
interacção com os valores. As pistas contextuais são operacionalizadas recorrendo-se a um 
paradigma de priming conceptual (Bargh & Chartrand, 2000). Espera-se que a activação de 
ambos os conceitos de ambiente e altruísmo tenha um efeito positivo no comportamento de 
poupança de energia. Procura-se também testar como o priming conceptual e os valores 
individuais interagem para predizer o comportamento, de modo que o priming ambiente, terá 
um efeito positivo sobre o comportamento de poupança de energia, principalmente para os 
indivíduos para quem os valores ambientais são centrais, e que o priming altruísmo tenha um 
efeito positivo sobre o comportamento de poupança de energia sobretudo quando os valores 





Design e Participantes  
O estudo segue um design factorial inter-participantes 2 (Priming ambiente: Priming 
vs Não priming) X “(Priming altruísmo: Priming vs Não priming). No estudo participaram 
118 estudantes universitários (94 Mulheres e 22 Homens), com uma média de idade de 22 
anos (DP = 4.5 anos). Os participantes foram distribuídos aleatoriamente pelas quatro 
condições de priming da seguinte forma: 30 participantes na condição priming ambiente, 28 
na condição priming altruísmo, 29 na condição priming ambiente e priming altruísmo, e 29 
na condição de controlo. 
 
Materiais 
 Valores. A medida utilizada para medir os valores ambientais e altruístas foi a versão 
portuguesa da escala de valores mais recente de Schwartz, denominada PVQ - Portrait 
Values Questionnaire (Schwartz, 2001, in Ramos, 2006). Nesta escala, é pedido aos 
participantes que indiquem a sua semelhança percebida com um conjunto de retratos (e.g., 
“Uma mulher/homem que dá importância a ter novas ideias e ser criativa(o). Gosta de fazer 
as coisas à sua maneira”). Foram acrescentados à escala original dois itens, um para a 
avaliação dos valores ambientais (“Uma mulher/homem para quem é importante a união 
com a natureza. Procura estar em harmonia com a natureza”) e outro para os valores 
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altruístas (“Uma mulher/homem para quem é importante ajudar os outros. Quando ajuda 
alguém não espera ser recompensada”). Por recomendação do autor da escala, as respostas 
aos itens são centradas, subtraindo a média na escala total à resposta aos itens. As duas 
medidas de valores apresentam boa consistência interna (valores ambientais, r = .735, α = 
.85; valores altruístas, r = .556, α = .71).  
Activação das pistas situacionais. A activação das pistas situacionais de ambiente e 
de altruísmo foi implementada recorrendo a um priming conceptual, num design 2X2 (Bargh 
& Chartrand, 2000).  
O priming consiste numa scrambled sentence task (Srull & Wyer, 1979) para os 
priming de ambiente e de altruísmo. Esta tarefa é apresentada como um teste de aptidão 
verbal e consiste num grupo de trinta frases de cinco palavras cada. Em cada frase, as 
palavras aparecem desordenadas numa frase sem sentido. A tarefa em cada uma das frases 
(por exemplo, “fria – vai – água – a - está”) consiste em remover uma palavra e escrever 
uma frase de quatro palavras gramaticalmente correcta (por exemplo, “a água está fria”). O 
priming ambiente inclui vinte frases, cada uma com uma palavra relativa a ambiente (por 
exemplo, natureza, água, clima, reciclável) e as outras dez sem nenhuma palavra 
relacionada com ambiente. No conjunto de trinta frases do priming altruísmo, vinte incluem 
uma palavra associada a altruísmo (por exemplo, ajuda, voluntário, dedicação, solidária). 
As palavras relativas ao priming nunca são as palavras a retirar da frase. Na condição 
priming ambiente e priming altruísmo, com sessenta frases, os participantes realizavam 
ambas as tarefas. As trinta frases da condição de controlo não continham palavras associadas 
a ambiente nem a altruísmo (por exemplo, bola, carta, músico) (Anexo 1). A selecção de 
palavras para a tarefa de priming foi baseada noutras tarefas de priming e medidas de 
crenças ambientais e de comportamento altruísta (Batson, Sager, Garst, Rubchinsky, & 
Dawson, 1997; Dunlap et al., 2000; Rushton, Chrisjohn, & Fekken, 1981; Verplanken & 
Holland, 2002; Walther, Müller, & Schott, 2001; Yavuzer et al, 2006).  
A eficácia das tarefas de priming foi testada previamente num estudo pré-teste onde 
era pedido aos participantes uma associação livre de cada frase desordenada com a palavra 
“notícia”. Após a realização da tarefa de priming foi pedido aos indivíduos para listarem 
tantas palavras quanto as que se lembravam ao ler a palavra “Notícia”. Cada participante 
podia fazer múltiplas associações de palavras. Neste pré-teste participaram 75 participantes 
distribuídos aleatoriamente por cada uma das tarefas de priming e de controle. Cada 
associação produzida foi classificada como relativa a temas ambientais (por exemplo, 
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poluição) ou altruístas (por exemplo, psicólogos voluntários), ou a nenhum destes temas. As 
associações com ambiente foram significativamente mais frequentes no priming ambiente 
(M = .66, DP = 1.21, N de 0 to 5), do que na tarefa de controlo (M = .05, DP = .23), F(1,71) 
= 8.584, p < .01, η2 = .11. No priming altruísmo as associações com altruísmo também são 
significativamente mais frequentes (M = .43, DP = .69, N de 0 to 2) do que na tarefa de 
controle (M = .16, DP = .44), F(1,71) = 4.642, p < .05, η2 = .06. 
Intenção de poupança de energia. A intenção comportamental é avaliada com um 
conjunto de cinco itens, em que se pede ao participante para indicar, numa escala de 1 
(nunca) a 5 (sempre), ou “0” para “não aplicável”, a sua intenção de realizar os 
comportamentos indicados. A intenção de poupança de energia é assim avaliada com os 
seguintes itens, indicando a intenção de poupança de energia na universidade “Desligar o 
computador quando terminar de trabalhar”) e em casa (“Desligar os carregadores do 
computador e do telemóvel quando não utilizados”, “Desligar as luzes quando sair de uma 
assoalhada”, “Desligar o computador quando parar de trabalhar” e “Desligar a impressora 
quando parar de trabalhar”) (α = .61).  
Comportamento de poupança de energia. Como indicadores de comportamento de 
poupança de energia foram identificados três comportamentos: desligar a luz do gabinete do 
laboratório, desligar o candeeiro da mesa de trabalho e desligar o ar condicionado. A 




 O estudo teve dois momentos. No primeiro momento testa-se o efeito das pistas 
situacionais no comportamento de poupança de energia. No primeiro momento, os 
participantes foram distribuídos aleatoriamente pelo priming ambiente e priming altruísmo, 
num design experimental 2X2.  
Cada participante entrava com o experimentador no gabinete do laboratório sem luz, 
e o experimentador acendia as luzes da sala e da mesa de trabalho e o ar condicionado. 
Depois de dar as instruções para a tarefa, o experimentador saía do gabinete deixando o 
participante sozinho, com a indicação para se dirigir, quando terminasse a tarefa, a um outro 
gabinete onde o experimentador o aguardava. No segundo gabinete, o participante respondia 
a um questionário que incluía a escala de valores, a medida de intenção e algumas questões 
de caracterização. Este questionário era apresentado como um estudo, diferente do anterior, 
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sobre as qualidades psicométricas do instrumento. Durante o preenchimento deste 
questionário, eram medidos os comportamentos de poupança de energia que o participante 
tinha realizado no primeiro gabinete onde tinha realizado a tarefa de priming. No final, era 
realizado um controle da manipulação, questionando-se os participantes sobre uma eventual 
relação entre os dois estudos e sobre a identificação de alguma característica comum entre as 
frases da primeira tarefa (adaptado de Chartrand & Bargh, 1996). Em resultado deste 





De acordo com os objectivos do estudo, os resultados são apresentados em duas 
partes. Primeiro são apresentados os resultados da análise da relação do papel preditor dos 
valores ambientais e altruístas nas intenções de poupança de energia, seguindo-se a análise 
dos efeitos da manipulação experimental das pistas situacionais ambientais e altruístas no 
comportamento de poupança de energia.  
 
Valores e intenção de poupança de energia 
Antes de se iniciar a análise procedeu-se à verificação dos efeitos do priming nos 
valores e intenção, não se tendo encontrado efeitos significativos. Assim, prosseguiu-se com 
a análise das relações entre os valores ambientais e altruístas e a intenção de poupança de 
energia.  
Os participantes revelam valores altruístas (M = .71, DP = .63) superiores aos valores 
ambientais (M = .34, DP = .96), t (115) = -3.489, p < .01. Em relação à intenção 
comportamental, observa-se que os participantes revelam uma tendência para manifestarem 
bastante intenção de realização de comportamentos de poupança de energia (M = 4,16, DP = 








Tabela 1: Estatísticas descritivas e correlações dos indicadores 
 M DP 1 2 
1. Valores ambientais .34 .96   
2. Valores altruístas .71 .63 .012  




* p < .01 
 
De forma a analisar a relação entre os valores e a intenção de poupança de energia, 
foi realizada uma análise de regressão. Esta análise revelou que os valores altruístas 
predizem a intenção de poupança de energia, mas os valores ambientais não, R2aj = .086, 
F(2,104) = 5.879, p < .01. Os participantes que apresentam mais valores altruístas revelam 
maior intenção de poupar energia, β = .32, p < .01, (r = .32, p < .001). Ao contrário, os 
valores ambientais não contribuem significativamente para a explicação da intenção de 
poupança de energia, β = -.053, p = .57, (r = -.04, p = .36).  
 
Pistas situacionais e comportamento de poupança de energia 
O registo dos comportamentos de poupança de energia no primeiro momento do 
estudo revelou que 49,1% dos participantes apagaram a luz do gabinete do laboratório, e 
65,5% desligaram o candeeiro da mesa de trabalho. Dada a baixa percentagem de 
participantes que desligaram o ar condicionado da sala (1,7%), este comportamento foi 
excluído das análises. 
A análise detalhada dos comportamentos mostrou que no total 28.4% de participantes 
não realizou nenhum dos comportamentos considerados, 28.4% efectuou um dos 
comportamentos (“apagar a luz do gabinete do laboratório” ou “desligar o candeeiro da mesa 
de trabalho”), e 43.1% realizou os dois comportamentos.  
O priming ambiente teve um efeito significativo no comportamento de poupança de 
energia, χ 2 (1, N = 116) = 4.362, p = .03. Concretamente, 52.5% dos participantes na 
condição priming ambiente realizaram os dois comportamentos (n =31; Adj Res = 2.1), 
enquanto que apenas 33.3% o fizeram na condição em que o priming ambiente estava 
ausente (n =19; Adj Res = -2.1). o priming altruísmo também teve um efeito na realização de 
comportamentos de poupança de energia, embora o efeito não seja tão significativo. Os 
resultados revelam um efeito marginal do priming altruísmo no desempenho de algum 
comportamento de poupança de energia (um ou ambos), χ 2
 
(1, N = 116) = 3.011, p = .083. 
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Enquanto que na condição priming altruísmo, 78.9% dos participantes realizam um ou os 
dois comportamentos, na condição em que o priming altruísmo está ausente esse 
desempenho é efectuado por 64.4% dos participantes (n = 38; Adj Res = -1.7). No seu 
conjunto, estes resultados mostram que as pistas situacionais de ambiente e altruísmo, 
operacionalizadas com o priming conceptual, tiveram um efeito positivo na realização de 
comportamentos de poupança de energia. 
De forma a analisar a interacção entre as pistas situacionais de ambiente e de 
altruísmo e os valores ambientais e altruístas, foi realizada uma análise de regressão 
múltipla. Para esta análise, definiu-se previamente como variável critério um índex 
composto pela soma dos comportamentos de poupança de energia (de “0” a “2”).  
Seguindo as recomendações de Aiken e West (1991) para analisar os efeitos de 
moderação em modelos de regressão, foram definidas duas variáveis dummy para o priming 
ambiente e priming altruísmo. O priming ambiente foi codificado 0 para priming ambiente 
ausente e 1 para priming ambiente presente, e o priming altruísmo foi codificado 0 para 
priming altruísmo ausente e 1 para priming altruísmo presente. As variáveis moderadoras, 
valores ambientais ambientais e altruístas, foram centradas e assim mantidas como variáveis 
contínuas.  
Os preditores na análise de regressão foram os quatro principais preditores (priming 
ambiente, priming altruísmo, valores ambientais e valores altruístas), bem como todos os 
seus termos de interacção. Embora o modelo geral não seja significativo, Adj R2 = .003, 
F(15,100) = 1.024, p = .44, os parâmetros estimados indicam que a interacção entre o 
priming ambiente e os valores altruístas é significativa, β = -. 430 , t (100) = -2,415, p < 
0,05, e a interacção entre o priming ambiente, o priming altruísmo e os valores altruístas é 
marginalmente significativa, β = 0,308, t (100) = 1,836, p = 0,07. As análises dos declives 
mostram que o priming ambiente prediz o aumento de comportamentos de poupança de 
energia para os participantes com valores altruístas baixos, β = 0,59, t (100) = 3,82, p 
<0,001, mas não para os participantes com valores altruístas altos, β = -.16, t (100) = -1,01, p 
= 0,32, e que isto só acontece quando o priming altruísmo está ausente (ver Figura 4). Nesta 
condição de priming altruísmo ausente, os participantes com valores altruístas baixos 
realizam mais comportamentos de poupança de energia com priming ambiente do que sem 
priming ambiente. Na condição de priming altruísmo não se observaram efeitos 
significativos (ver Figura 5). Nesta condição, as análises dos declives indicam que o priming 
ambiente não prediz o comportamento da poupança de energia nem nos participantes com 
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valores altruístas baixos, β = 0,03, t (100) = 0,11, p = 0,91, nem para os participantes com 




Figura 4: Comportamento de poupança de energia em função do priming ambiente e dos valores 






Figura 5: Comportamento de poupança de energia em função do priming ambiente e dos valores 
altruístas, na condição priming altruísmo presente 
 
 
Discussão e perspectiva dos estudos seguintes 
 
Este estudo tinha dois objectivos. Primeiro, pretendia-se estudar a relação entre os 
valores ambientais e altruístas e a intenção de poupança de energia. O segundo objectivo 
dizia respeito ao efeito das pistas situacionais de ambiente e altruísmo no comportamento de 
poupança de energia, assim como à sua interacção com os valores ambientais e altruístas. 
Quanto à relação entre os valores individuais e as intenções de poupança de energia, 
os resultados mostraram uma relação entre os valores altruístas e a intenção de poupança de 
energia. A poupança de energia, como um tipo de comportamento pró-ambiental, é um 
comportamento que pode resultar em benefícios para os outros e para o ambiente e não ter 
necessariamente benefícios directos para o indivíduo que a realiza. Esta é uma característica 
importante que pode explicar porque a orientação altruísta pode ser um determinante 
importante deste tipo de comportamento (Stern, 2000). O consumo de energia tem sido 
amplamente ligado às alterações climáticas, e a resolução deste problema ambiental tem sido 
apresentada como decorrente da necessidade de considerar as consequências do 
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comportamento individual não apenas para o ambiente, mas também para os outros 
indivíduos e para as gerações futuras. Assim, a realização de poupança de energia torna-se 
num comportamento que envolve uma orientação altruísta (Dietz et al., 2005; Oskamp, 
2000). Mostrando esta importância dos valores altruístas para a explicação do 
comportamento de poupança de energia, os resultados do presente estudo sublinham a 
importância de distinguir e considerar os papéis específicos dos valores ambientais e 
altruístas no estudo de comportamentos pró-ambientais específicos, nomeadamente os 
relativos à poupança de energia (De Groot & Steg, 2008).  
Quanto ao segundo objectivo deste estudo, a análise dos efeitos das pistas 
situacionais nos comportamentos de poupança de energia revelou que os participantes 
realizaram mais comportamentos de poupança de energia nas situações em que estavam 
presentes pistas situacionais de ambiente ou de altruísmo. Os participantes realizaram mais 
ambos os comportamentos de poupança de energia (“apagar a luz do gabinete do 
laboratório” ou “desligar o candeeiro da mesa de trabalho”) com priming de ambiente do que 
na ausência deste. Com priming de altruísmo, os participantes tenderam a realizar um dos 
dois comportamentos de poupança de energia possíveis. Apesar do maior efeito do priming 
conceptual de ambiente do que de altruísmo, os resultados revelam que a activação de 
motivos altruístas também podem induzir comportamentos pró-ambientais. O facto de ambas 
as pistas de ambiente e de altruísmo resultarem em comportamentos de poupança de energia 
é consistente com o ponto de vista teórico de que o comportamento pró-ambiental está 
associado a motivos ambientais e altruístas (Stern, 2000; Stern & Dietz, 1994). Resultados 
de investigação recente mostram que a activação dos valores induz um comportamento 
consistente com esses valores e os seus semelhantes (Maio, Pakizeh, Cheung & Rees, 2009), 
e que os indivíduos são mais persuadidos por argumentos que sustentam valores semelhantes 
(Frost, Maio, & Hahn, 2009). No presente estudo, o comportamento de poupança de energia 
foi induzido pela activação dos motivos ambiental e altruísta, demonstrando assim que estes 
motivos, que estão ambos incluídos na dimensão auto-transcendência da teoria de valores de 
Schwartz (1992), podem os dois traduzir-se em comportamento pró-ambiental. Ainda em 
relação ao segundo objectivo, o presente estudo pretendia analisar a interacção entre as 
pistas situacionais e os valores ambientais e altruístas. Era esperado um efeito de interacção 
entre os valores e o priming, na predição do comportamento de poupança de energia. Apesar 
de não se encontrarem os resultados específicos esperados, obteve-se uma interacção 
significativa entre priming ambiente e valores altruístas. Globalmente, os participantes com 
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valores altruístas baixos realizam mais comportamentos de poupança de energia com 
priming ambiente. Este resultado apoia a ideia de que as variáveis situacionais interagem 
com as características individuais e podem ser factores importantes na promoção de 
comportamentos pró-ambientais (Corraliza & Berenguer, 2000; Guagnano et al, 1995). Os 
resultados do presente estudo, seguem um padrão diferente dos resultados dos estudos por 
Verplanken e Holland (2002) que mostraram que o priming de ambiente foi mais eficaz na 
produção de um comportamento de escolha pró-ambiental nos indivíduos com valores 
ambientais altos. Uma possível explicação para esta diferença reside no tipo de tarefa 
utilizada no estudo aqui apresentado. O tipo de tarefa do estudo Verplanken e Holland 
(2002), uma tarefa de tomada de decisão, requer um nível de processamento cognitivo que 
pode resultar de um processamento mais profundo envolvendo os valores activados. Em vez 
disso, no nosso estudo são medidos comportamentos observados directamente. Neste caso, 
os comportamentos de poupança de energia realizados pelos participantes parecem estar 
mais directamente relacionados com os efeitos das pistas situacionais, que ocorrem 
principalmente quando o nível de valores individuais é mais baixo. Neste contexto de baixos 
valores pessoais, as pistas situacionais foram mais determinantes do comportamento de 
poupança de energia, e os resultados sugerem que o priming compensa o nível de valores 
mais baixo (Corraliza & Berenguer, 2000; Howes & Gifford, 2009). 
Estes resultados apontam para a importância de se considerar o papel distinto que os 
valores individuais, quer ambientais quer altruístas, podem ter na explicação dos 
comportamentos pró-ambientais, nomeadamente os relativos à poupança de energia. No 
entanto, esta diferenciação necessita de ser mais aprofundada e complementada com a 
consideração das variáveis que associadas aos valores, como as atitudes e a norma moral, 
analisando como estas podem contribuir para uma explicação destes comportamentos. O 
segundo e terceiro estudos que se apresenta mais à frente nesta tese, pretendem responder a 
esta questão. Por outro lado, este estudo permitiu também mostrar como o enquadramento 
contextual em que se realizam os comportamentos de poupança de energia pode ser um 
factor activador das motivações pró-ambientais, podendo então ser considerado um promotor 
determinante dos comportamentos sustentáveis. Nos estudos seguintes esta questão será 
abordada noutra perspectiva metodológica, testando-se como os valores, atitudes e norma 
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Neste capítulo são apresentadas os estudos de construção e validação das medidas de 
intenção pró-ambiental, de atitudes altruístas e de atitudes ambientais utilizadas nos estudos 
realizados num contexto universitário (Estudo 2) e num contexto empresarial (Estudo 3).  
 
 
Medida de Intenção Pró-ambiental 
 
A medida de intenção pró-ambiental foi desenvolvida com o objectivo de avaliar 
disposição para a realização de comportamentos futuros de poupança de energia e de 
reciclagem. Um dos objectivos da tese é analisar o efeito preditor dos valores e atitudes 
altruístas e ambientais, e da norma moral na intenção de poupança de energia. Um outro 
objectivo é fazer a análise deste modelo mediador num contexto organizacional com 
orientação para a sustentabilidade. De forma a tornar a análise mais completa, a intenção de 
poupança de energia é complementada com a intenção pró-ambiental relativa à reciclagem, e 
o contexto organizacional com o contexto doméstico. No estudo 1 utilizou-se apenas um 
indicador de intenção de poupança de energia composto por cinco itens. Assim, para os 
estudos 2 e 3, houve a necessidade de se desenvolver uma medida que incluísse 
comportamentos de poupança de energia e de reciclagem, e que fossem aplicáveis 
simultaneanmente aos contextos universitário, empresarial e doméstico. 
 
Participantes e procedimento do estudo de validação 
No estudo de validação da escala participaram 245 estudantes universitários. A 
amostra é composta por 58.8% de indivíduos do sexo masculino e por 41.2% de indivíduos 
do sexo feminino, com uma média de idade de 22 anos (DP = 5.7).  
Os estudantes universitários foram contactados nas salas de aula na universidade. A 
cada indivíduo foi solicitada a sua participação voluntária e explicado o objectivo do estudo, 
apresentado como o teste de um instrumento a utilizar no âmbito de uma investigação. O 
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investigador permaneceu junto dos participantes para esclarecimento de eventuais dúvidas 
durante o preenchimento. 
 
Instrumento 
A medida submetida a validação é composta por um conjunto de 28 itens, com uma 
escala de resposta de cinco pontos (de “1 – nunca” a “5 – sempre”, “0 – não se aplica”).  
A identificação dos itens para inclusão na medida foi feita recorrendo a medidas de 
diferentes estudos, bem como da aplicabilidade dos itens aos contextos doméstico, 
universitário e empresarial (Black et al., 1985; Corraliza & Berenguer, 2000; Gatersleben, et 
al., 2002; Harland et al., 1999; Kaiser, 1998).  
 
Resultados da validação e fiabilidade 
A validação da medida de intenção confirmou uma estrutura em que se destacam os 
factores relativos às duas intenções pró-ambientais, nomeadamente a intenção de reciclagem 
e a intenção de poupança de energia. A análise factorial exploratória com rotação Oblimin 
conduziu à selecção de oito itens organizados em dois factores principais, sendo um relativo 
a comportamentos de poupança de energia e o outro a comportamentos de reciclagem (KMO 
= .77, p < .001; variância explicada = 44.3%). Este conjunto de oito itens foi sujeito a uma 
análise factorial confirmatória utilizando modelos de equações estruturais, recorrendo ao 
software AMOS 6.0 (Arbuckle, 2005). A análise permitiu concluir pela adequação do 
modelo com duas componentes correlacionadas (χ2(19) = 62.74, p < .001, CFI =  .96, GFI = 
.94, RMSEA = .09). Na Tabela 2 são apresentados os itens que compõem a medida de 
intenção pró-ambiental, com dois indicadores, um relativo à intenção de poupança de 
energia e outro à intenção de reciclagem. Ambos os indicadores apresentam valores de 










Tabela 2: Medida de Intenção Pró-ambiental 
 
Intenção Pró-ambiental Item 
Poupança de Energia 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana:”) 
Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
 
Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
 
Desligar o computador quando parar de trabalhar 
 
Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
  
Reciclagem 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana:”) 
Separar o vidro para reciclagem 
 
Separar as embalagens para reciclagem 
 
Separar o papel para reciclagem 
 




Tabela 3: Fiabilidade e Estatística Descritiva da Medida de Intenção Pró-ambiental 
 
Fiabilidade dos Indicadores Alfa 
Correlação inter-items Correlação  item-teste 
Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo 
Intenção de Poupança 
de Energia .67 .23 .42 .34 .36 .53 
Intenção de 
Reciclagem .91 .53 .90 .72 .60 .89 
Estatística descritiva  
dos Indicadores N Média
a
 Mediana Desvio-Padrão Min. Max. 
Intenção de Poupança 
de Energia 245 4.20 4.25 .76 1 5 
Intenção de 
Reciclagem 245 3.60 3.75 1.15 1 5 










Medida de Atitudes Altruístas 
 
Apresenta-se agora a escala desenvolvida para avaliação das atitudes altruístas2. 
Para o desenvolvimento desta escala de atitudes, adopta-se uma definição das 
atitudes altruístas como um posicionamento face ao altruísmo definido por cognições e 
sentimentos face ao altruísmo, bem como por comportamentos altruístas. A necessidade 
sentida de elaboração desta escala deve-se ao facto de as escalas existentes (Rushton, et al., 
1981; Yavuzer et al., 2006) se centrarem na avaliação do comportamento altruísta e não nas 
atitudes, solicitando apenas aos indivíduos a indicação da frequência de realização de um 
conjunto de comportamentos altruístas. O desenvolvimento da escala partiu de uma 
concepção do altruísmo como a capacidade do indivíduo para se comportar de forma que 
contribui para o bem-estar de outros com algum custo para si próprio e sem expectativa de 
recompensa (Krebs & Miller, 1985). 
Em relação à estrutura das atitudes, adopta-se uma concepção multidimensional das 
atitudes, pressupondo uma organização em três dimensões: cognitiva, afectiva e 
comportamental (Bagozzi & Burnkrant, 1979; Bagozzi & Burnkrant, 1985; Breckler, 1984; 
Kothandapani, 1971; Rosenberg & Hovland, 1960). Esta concepção é também defendida por 
Crites e colaboradores (Crites, Fabrigar e Petty, 1994), que defendem que a conceptualização 
das atitudes como uma avaliação geral decorrente de diferentes tipos de informação 
qualitativamente diferente entre si (e.g. afectiva e cogntiva) implica a medição das diferentes 
propriedades das atitudes para além da sua natureza avaliativa mais geral. 
Assim, de acordo com esta concepção das atitudes, desenvolveu-se uma escala onde 
um conjunto de itens avalia as três componentes atrás referidas. A escala foi submetida a um 
tratamento que pretende averiguar a sua validade, nomeadamente através de evidências de 
critério e de constructo, bem como a sua fiabilidade. Para este efeito, foi estudada uma 
amostra de indivíduos voluntários de uma ONG e outra de indivíduos não voluntários. Além 
disso, os dados foram submetidos a um conjunto de análises factoriais confirmatórias e de 
fiabilidade, com o intuito de se avaliar a sua adequação a modelos explicativos relativos à 
estrutura das atitudes.  
 
                                                
2
 Este estudo foi publicado no artigo Loureiro, A. & Lima, M. L. (2009). Escala de atitudes altruístas: 
Estudo de validação e fiabilidade, Laboratório de Psicologia, 7, 73-83. 
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Participantes e procedimento do estudo de validação 
Na validação da escala participaram 213 indivíduos, sendo 116 deles voluntários de 
uma ONG (54.5%) e os restantes estudantes universitários. Estes dois grupos diferem num 
comportamento definido na literatura como um comportamento manifestamente altruísta, o 
voluntariado (Rushton, et al., 1981). A amostra, no seu conjunto, é maioritariamente 
composta por indivíduos do sexo feminino (68.8%), e com uma média de idade de 28 anos 
(DP = 15.1). Na amostra de voluntários, 60.4% dos indivíduos são do sexo feminino, e na 
amostra de não voluntários esse valor é de 78.4%. A média de idade é de 34.9 anos (DP = 
17.9) no grupo de voluntários e de 21.2 anos (DP = 3.4) no grupo de não voluntários, t,190 = 
7.05, p < .001. 
Os dados foram recolhidos através da aplicação da escala individualmente e em 
grupo. Os indivíduos voluntários de uma ONG foram contactados nas instalações da 
associação. Os restantes eram estudantes universitários contactados nas salas de aula na 
universidade. A cada indivíduo foi solicitada a sua participação voluntária no estudo e 
explicado o seu objectivo (apresentado como o teste de um instrumento a utilizar no âmbito 
de uma investigação), tendo o investigador permanecido junto dos participantes para 
esclarecimento de eventuais dúvidas no preenchimento. 
 
Instrumento 
A versão inicial da escala tem um conjunto de 27 itens organizados em três sub-
escalas, correspondentes a três componentes das atitudes: Cognição (8 itens), Afecto (5 
itens), e Comportamento (14 itens). Para a elaboração dos itens recorreu-se a definições de 
altruísmo na literatura bem como a escalas de comportamentos altruístas. Os itens remetem 
para cognições e comportamentos definidos na literatura como altruístas, referindo-se assim 
a comportamentos de ajuda directa e de contribuição para o bem-estar de outros (e.g. “ceder 
o lugar numa fila de espera…”; “cuidar de alguém…”), bem como de sacrifício pessoal (e.g. 
“disponibilizar-me para fazer um sacrifício por alguém”; “os benefícios do altruísmo não 
compensam os sacrifícios”) (Rushton, et al., 1981; Yavuzer et al., 2006). Para a avaliação da 
dimensão cognitiva, é pedido ao participante que assinale o seu nível de concordância com 
um conjunto de afirmações, numa escala de cinco pontos (em que 1 corresponde a “discordo 
totalmente” e 5 a “concordo totalmente”) (e.g. “Acho que, neste mundo, cada qual tem é de 
tratar de si”). A componente afectiva é composta por questões em relação às quais se pede ao 
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sujeito que indique como se sentiria se realizasse as acções descritas, numa escala de cinco 
pontos (em que 1 corresponde a “muito mal” e 5 a “muito bem”) (e.g. “Cuidar de alguém, 
sem estar à espera de recompensa”). Na componente comportamental, pede-se ao sujeito 
que, para um conjunto de comportamentos, assinale a frequência de realização desses 
comportamentos numa escala de cinco pontos (em que 1 corresponde a “nunca” e 5 
corresponde a “muitas vezes”) (e.g. “Ceder o seu lugar numa fila de espera a alguém que 
precise (supermercado, fotocopiadora, banco, etc.)”). A organização dos itens na escala 
segue a estruturação nas três sub-escalas relativas às três componentes das atitudes, uma vez 
que a cada uma delas corresponde um tipo de resposta específico. 
 
Resultados da validação e fiabilidade 
A análise factorial exploratória da escala, com rotação Oblimin, permitiu identificar 
três factores e seleccionar um conjunto de doze itens, organizados em três componentes: 
cognitiva, afectiva e comportamental (KMO = 0.83, p < 0,001; variância explicada = 
41,8%). Este grupo de doze itens foi então sujeito a uma análise factorial confirmatória 
utilizando modelos de equações estruturais, recorrendo ao software AMOS 6.0 (Arbuckle, 
2005). A análise permitiu concluir pela adequação do modelo “três componentes 
correlacionadas” (χ2(51) = 77.9, p < 0,01, ∆χ2 (3) = 156.45, CFI =  .96, GFI = .94, RMSEA 
= .05). 
O conjunto de itens que compõem a escala de atitudes altruístas e a sua organização 
em três sub-escalas é apresentado na Tabela 4. A escala e as sub-escalas apresentam valores 
de fiabilidade aceitáveis, quer ao nível de consistência interna quer ao nível das correlações 
inter-items, item-teste e inter sub-escalas (ver Tabela 5). Uma das sub-escalas (componente 
cognitiva) apresenta um valor de consistência interna mais baixo do que o aceitável, mas tal 
facto não afecta a consistência interna do total da escala. Assim, foram calculados 
indicadores de cada componente e do total da escala, correspondentes à média dos valores, 









Tabela 4: Escala de Atitudes Altruístas 
Sub-escala Item 
Cognição 
Por favor indique até ponto concorda 
com as seguintes afirmações (escala de 
resposta de 1 “discordo totalmente” a 
5 “concordo totalmente”) 
1. Acho que, neste mundo, cada qual tem é de tratar de si (-) 
 
2. Acho que é importante respeitar os sentimentos dos outros 
 
3. Acho que quem é altruísta acaba por se arrepender (-) 
 




Pense como se sentiria se realizasse as 
seguintes acções (escala de resposta de 
1 “muito mal” a 5 “muito bem”) 
5. Cuidar de alguém, sem estar à espera de recompensa 
 
6. Prestar assistência à família e amigos, sem esperar algo 
em troca 
 
7. Ajudar uma instituição, mesmo sem esta o ter pedido 
 
8. Disponibilizar-se para fazer um sacrifício por alguém 
 
Comportamento 
Com que frequência realiza as 
seguintes acções (escala de resposta de 
1 “nunca” a 5 “fiz muitas vezes”) 
9. Indicar a direcção na rua a um(a) desconhecido(a) 
 
10. Atrasar o elevador mantendo a porta aberta para alguém 
entrar 
 
11. Ceder o meu lugar numa fila de espera a alguém que 
precise (supermercado, fotocopiadora, banco, etc.) 
 
12. Ajudar um colega que não se conhece muito bem num 
trabalho, quando o meu conhecimento é maior que o seu 
 
 
Tabela 5: Fiabilidade e Estatística Descritiva da Escala de Atitudes Altruístas 
Fiabilidade das sub-escalas Alfa Correlação inter-items Correlação  item-teste 
Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo 
Componente cognitiva .65 .18 .51 .31 .29 .53 
Componente afectiva .81 .40 .66 .51 .56 .69 
Componente 
comportamental  .70 .31 .46 .36 .45 .53 
Total .79 .05 .68 .25 .37 .55 
Estatística descritiva  
das sub-escalas N Média
a
 Mediana Desvio-Padrão Min. Max. 
Componente cognitiva 203 3.87 4.00 .75 1.75 5 
Componente afectiva 211 4.32 4.25 .56 2.25 5 
Componente 
comportamental  207 3.86 3.75 .71 1.5 5 
Total 213 4.01 4.08 .51 2.5 5 
aMin. 1 = atitudes altruístas negativas; Max. 5 = Atitudes altruístas positivas. 
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Para além da análise da adequação do modelo de medida, o processo de avaliação da 
validade da escala testou a validade de critério, tendo-se efectuado uma análise comparativa 
entre o grupo de participantes voluntários e o grupo de não voluntários. A Análise de 
Covariância Multivariada (MANCOVA) efectuada, indica que a escala permite diferenciar 
estes os dois grupos de indivíduos, F(3,173)=10.15, p < .001, η2 = .15. Dado que os dois 
grupos de participantes diferiam no nível etário, a variável idade foi considerada como co-
variável nesta análise multivariada. No entanto, o seu efeito não se revelou significativo, 
F(3,173) = 1.54, p < .21, η2 = .03. Os resultados apontam para valores significativamente 
diferentes no grupo de indivíduos voluntários em relação ao grupo de não voluntários na 
sub-escala componente cognitiva, F(1,175) = 16.81, p < .001, η2 = .09, na sub-escala 
componente afectiva, F(1,175) = 11.19, p < .01, η2 = .06, na sub-escala componente 
comportamental, F(1,175) = 19.23, p < .001, η2 = .10, e na escala total, F(1,175) = 30.55, p 
< .001, η2 = .15. Os participantes do grupo de voluntários apresentam valores superiores, em 
relação aos do grupo de não voluntários, quer ao nível da escala de atitude altruístas (M = 
4.19, DP = .38), bem como das suas sub-escalas cognitiva (M = 4.10, DP = 0.7), afectiva (M 
= 4.45, DP = 0.5) e comportamental (M = 4.03, DP = .62) (ver Tabela 6). 
 
Tabela 6: Estatística descritiva da escala e sub-escalas nos grupos Voluntários e Não 
Voluntários 
Sub-escala e escala Voluntários N. Voluntários 
 Ma DP Ma DP 
Componente cognitiva 4.10 .67 3.58 .71 
Componente afectiva 4.45 .45 4.20 .60 
Componente comportamental 4.03 .62 3.60 .73 
Escala de atitudes altruístas 4.19 .38 3.79 .52 
a Min. 1 = atitudes altruístas negativas; Max. 5 = Atitudes altruístas positivas. 
 
A análise dos resultados permite concluir que a escala apresenta qualidades psicométricas 
aceitáveis, quer ao nível da validade quer da sua fiabilidade, quando considerados os itens da 







Medida de Atitudes Ambientais 
 
Para os estudos 2 e 3 foi desenvolvida uma medida de atitudes ambientais com uma 
estrutura igual à da escala de atitudes altruístas atrás apresentada. O desenvolvimento da 
escala seguiu também o mesmo processo de validação que para a escala de atitudes 
altruístas. 
 
Participantes e procedimento do estudo de validação 
O estudo de validação da escala teve a participação de 205 indivíduos. Destes, 46 
eram membros de uma associação ambiental e 159 estudantes universitários. No total, 54,7% 
dos participantes eram do sexo feminino, com uma média de idade de 25,6 (DP = 9,9).  
Dos membros da associação ambiental, 60.9% dos indivíduos são do sexo feminino, 
e na amostra de não membros esse valor é de 52.9%. No grupo de membros da associação 
ambiental, a média de idade é de 40.9 anos (DP = 10.2) e no grupo de não membros é de 
21.1 anos (DP = 2.7), t,200 = -21.73, p < .001. 
O contacto com os membros da associação ambiental foi realizado individualmente 
nas instalações da associação. Os estudantes universitários foram contactados nas salas de 
aula na universidade, sendo solicitada a sua participação voluntária no estudo e explicado o 
seu objectivo (apresentado como o teste de um instrumento a utilizar no âmbito de uma 
investigação), tendo o investigador permanecido junto dos participantes para esclarecimento 
de eventuais dúvidas no preenchimento. 
 
Instrumento 
A versão inicial da escala é composta por 26 items, organizados em três sub-escalas, 
correspondentes a três dimensões das atitudes: Cognição (8 items), Afecto (7 itens), e 
Comportamento (11 itens), tendo os itens sido definidos a partir de medidas de outros 
estudos (Black et al., 1985; Corraliza & Berenguer, 2000; Dunlap et al., 2000; Kaiser, 1998). 
Na avaliação da dimensão cognitiva, pede-se ao participante que assinale o seu nível 
de concordância com um conjunto de afirmações (retiradas da escala NEP), numa escala de 
cinco pontos (em que 1 corresponde a “discordo totalmente” e 5 a “concordo totalmente”) 
(e.g. “Os seres humanos estão a abusar excessivamente do ambiente”). A componente 
afectiva é composta por questões em relação às quais se pede ao sujeito que indique como se 
sentiria se realizasse as acções descritas, numa escala de cinco pontos (em que 1 corresponde 
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a “muito mal” e 5 a “muito bem”) (e.g. “Apoiar uma causa ambiental”). Na componente 
comportamental, pede-se ao sujeito que, para um conjunto de comportamentos, assinale a 
frequência de realização desses comportamentos numa escala de cinco pontos (em que 1 
corresponde a “nunca” e 5 corresponde a “muitas vezes”) (e.g. “Apoiar uma ONG 
ambiental”).  
 
Resultados da validação e fiabilidade 
A análise factorial exploratória com rotação Oblimin conduziu à selecção de 12 itens, 
organizado em três factores (KMO = 0,81, variância explicada = 44,4%). Posteriormente, 
este conjunto de 12 itens foi submetido a uma análise factorial confirmatória utilizando 
modelos de equações estruturais, a qual revelou uma adequação do modelo “três 
componentes correlacionadas”  (χ2(51)= 100,99, p < 0,001, ∆χ2 (3) = 194,69, CFI = .93, 
GFI = .92, RMSEA = .07).  
Na Tabela 7 é apresentado o conjunto de itens que compõem a escala de atitudes 
ambientais e a sua organização em três sub-escalas. Quer a escala, quer as suas sub-escalas 
apresentam valores de fiabilidade aceitáveis, quer ao nível de consistência interna quer ao 
nível das correlações inter-items, item-teste e inter sub-escalas (ver Tabela 8). Uma das sub-
escalas (componente cognitiva) apresenta um valor de consistência interna abaixo do 
aceitável, não afectando contudo a consistência interna do total da escala. Definiram-se 
então os indicadores de cada componente e do total da escala, correspondentes à média dos 














Tabela 7: Escala de Atitudes Ambientais 
Sub-escala Item 
Cognição 
Por favor indique até ponto concorda 
com as seguintes afirmações (escala de 
resposta de 1 “discordo totalmente” a 
5 “concordo totalmente”) 
1. As interferências humanas na natureza têm 
frequentemente resultados desastrosos 
 
2. Estamos a aproximar-nos do número limite de pessoas 
que a Terra pode comportar 
 
3. Os seres humanos estão a abusar excessivamente do 
ambiente 
 
4. A chamada “crise ecológica” que estaríamos a enfrentar 
tem sido grandemente exagerada 
 
Afecto 
Pense como se sentiria se realizasse as 
seguintes acções (escala de resposta de 
1 “muito mal” a 5 “muito bem”) 
5. Chamar a atenção de uma pessoa para uma acção 
prejudicial para o ambiente 
 
6. Apoiar uma causa ambiental 
 
7. Dedicar algum tempo a aprender como agir a favor do 
ambiente 
 
8. Fazer um sacrifício financeiro em nome do ambiente 
 
Comportamento 
Com que frequência realiza as 
seguintes acções (escala de resposta de 
1 “nunca” a 5 “fiz muitas vezes”) 
9. Comprar papel reciclado 
 
10. Comprar comida biológica 
 
11. Assinar uma petição por uma causa ambiental 
 
12. Apoiar uma ONG ambiental 
 
 
Tabela 8: Fiabilidade e Estatística Descritiva da Escala de Atitudes Ambientais 
Fiabilidade das sub-escalas Alfa 
Correlação inter-items Correlação  item-teste 
Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo 
Componente cognitiva .57 .16 .41 .27 .30 .49 
Componente afectiva .76 .26 .61 .46 .41 .67 
Componente 
comportamental  .81 .43 .70 .52 .55 .68 
Total .80 -.01 .70 .26 .29 .65 
Estatística descritiva  
das sub-escalas N Média
a
 Mediana Desvio-Padrão Min. Max. 
Componente cognitiva 201 3.81 3.75 .53 1.75 5 
Componente afectiva 202 3.99 4.00 .54 2.75 5 
Componente 
comportamental  201 2.59 2.50 1.09 1 5 
Total 205 3.46 3.42 .56 2.25 5 
a Min. 1 = atitudes ambientais negativas; Max. 5 = Atitudes ambientais positivas. 
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A validade de critério foi testada, comparando o grupo de membros de uma 
associação ambiental com o grupo de não membros. A Análise de Covariância Multivariada 
(MANCOVA) revelou uma diferença entre os dois grupos de participantes, F(3,186)=14.15, 
p < .001. Nesta análise, a idade foi tida como co-variável, uma vez que os dois grupos 
diferiam ao nível da idade. No entanto, a idade não parece influenciar os resultados, 
F(3,173)=.28, p = .84. O grupo de membros de uma associação ambiental diferem dos não 
membros em todas as sub-escalas e no total da escala de atitudes ambientais, nomeadamente 
na sub-escala componente cognitiva, F(1,188) = 8.15, p < .01, η2 = .04, na sub-escala 
componente afectiva, F(1,188) = 8.33, p < .01, η2 = .04, na sub-escala componente 
comportamental, F(1,188) = 38.93, p < .001, η2 = .17, e na escala total, F(1,188) = 38.61, p 
< .001, η2 = .17. 
Os membros da associação ambiental revelam atitudes ambientais superiores às do 
não membros na escala total (M = 4.08, DP = .49), assim como nas sub-escalas (cognitiva M 
= 4.08, DP = .52, afectiva M = 4.35, DP = .49 e comportamental M = 3.81, DP = .95) (ver 
Tabela 9). 
 
Tabela 9: Estatística descritiva da escala e sub-escalas nos grupos membros de associação 
ambiental e não membros de associação ambiental 




 Ma DP Ma DP 
Componente cognitiva 4.08 .52 3.71 .50 
Componente afectiva 4.35 .49 3.87 .51 
Componente comportamental 3.81 .95 2.23 .84 
Escala de atitudes ambientais 4.08 .49 3.27 .44 
aMin. 1 = atitudes ambientais negativas; Max. 5 = Atitudes ambientais positivas. 
 
No seu conjunto, estes resultados revelam que a escala tem qualidades psicométricas 


















Capítulo 4 - Estudo 2: A relação entre valores e atitudes 
ambientais e altruístas, norma moral e a intenção de poupança de 
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ambientais e altruístas, norma moral e a intenção de poupança de 







O objectivo principal desta tese é analisar como os valores altruístas e ambientais 
contribuem para a explicação da poupança de energia, considerando, neste processo, o papel 
de variáveis mediadoras. Assim, o modelo mediador testado tem como pressuposto que os 
valores são os determinantes psicossociais da intenção pró-ambiental mais remotos, sendo 
este processo mediado pelas atitudes e a norma moral. Além disso, pretende-se estudar como 
o enquadramento contextual pode facilitar ou não o desenvolvimento de intenções de 
poupança de energia.  
No estudo 1 foi abordada a relação entre valores ambientais e altruístas e a intenção 
de poupança de energia, encontrando-se um efeito preditor dos valores altruístas. Também se 
observou que um enquadramento caracterizado por pistas contextuais de ambiente e de 
altruísmo pode facilitar a realização de comportamentos de poupança de energia. 
O estudo 2, adoptando uma abordagem correlacional, pretende iniciar o teste do 
modelo de mediação proposto, testando-o realtivamente à intenção de poupança de energia 
numa população universitária quer em relação ao contexto universitário, quer doméstico, 
bem como comparando-a com a intenção de reciclagem. A comparação dos dois tipos de 
intenção, bem como do processo mediador explicativo de cada uma delas relativo a cada um 
dos dois contextos poderá contribuir para uma clarificação do papel dos valores altruístas e 
ambientais na explicação da intenção de poupança de energia. 
A relação mediadora entre valores ambientais e atitudes foi observada em alguns 
estudos, nomeadamente em relação a comportamentos ou intenções relativas à preservação 
das florestas ou à alimentação (Honkanen et al, 2006; Lima, Marques, & Moreira, in press; 
Vaske & Donnely, 1999). No entanto, este processo ainda não foi abordado em relação à 
poupança de energia. Por outro lado, o carácter altruísta que os comportamentos de 
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poupança de energia podem assumir traduz-se numa importância da norma moral que deve 
então ser considerada como um possível mediador no processo. A hipótese da relação entre 
os valores e norma moral na explicação do comportamento pró-ambiental tem sido apoiada 
por alguns resultados (e.g. De Groot, 2008; Steg, et al., 2005). Contudo, os estudos têm 
sempre tomado como referencial a cadeia de relação entre valores, um conjunto de crenças 
específicas (relativas a uma visão ecológica, às consequências do comportamento e à 
responsabilidade pessoal), e a norma moral, postulada pela teoria Valor-Crença-Norma 
(Stern 2000). Assim, o processo mediador entre valores, atitudes e norma moral não tem sido 
testado no seu conjunto, nomeadamente para a intenção comportamental relativa à poupança 
de energia. Pretende-se nesta tese, iniciando com este estudo, estudar estas relações, pois 
esta análise pode servir a clarificação do papel específico que os valores ambientais e 
altruístas podem ter na explicação da poupança de energia.  
Os factores contextuais podem ter diferentes efeitos sobre o comportamento pró-
ambiental. De uma forma geral, esses efeitos podem ser directos ou resultarem da sua 
relação com variáveis individuais (Steg & Vlek, 2009). Desta forma, o comportamento pode 
então ser o resultado conjunto do maior ou menor efeito preditor das variáveis situacionais e 
individuais (Corraliza & Berenguer, 2000; Dolnicar, 2010; Steg & Vlek, 2009). Em relação à 
poupança de energia, a investigação tem mostrado que as variáveis de carácter estrutural 
como os custos económicos associados, ou o esforço e sacrifício exigido pelo 
comportamento, podem explicar uma parte significativa dos motivos comportamentais, 
funcionando como facilitadores ou inibidores das acções de consumo (Clark et al., 2003; 
Gatersleben, et al., 2002). Além disso, o facto de o contexto promover a poupança de energia 
(porque emite mensagens nesse sentido ou porque implementa as condições físicas que 
facilitam o comportamento) pode também determinar um aumento dos comportamentos a ela 
associados (McMakin, Malone, & Lundgren, 2002).  
Como referido atrás, um dos objectivos da tese é analisar se o contexto onde se 
realiza o comportamento pró-ambiental está relacionado com as intenções e comportamentos 
de poupança de energia. Isto significa que as características desse contexto podem torná-lo 
um facilitador deste tipo de comportamento ou, pelo contrário, podem dificultar a tomada de 
decisão pró-ambiental. Neste estudo, esta questão é abordada comparando-se os níveis de 
intenção de poupança de energia face a dois contextos distintos – universitário e doméstico. 
Espera-se ainda que a comparação com a intenção de reciclagem possa também contribuir 
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para uma clarificação do papel dos diferentes determinantes psicossociais e das relações 






Neste estudo participaram 245 estudantes universitários, sendo 134 mulheres (55,4%) 
e 108 homens (44,6%). A média de idades é de 25 anos (DP = 8; Min = 18; Máx = 53). Em 
relação à escolaridade, verifica-se que a maioria dos participantes no estudo está a frequentar 
uma licenciatura (92,1%; N = 221) e 7,9% (N = 19) um mestrado, na região de Lisboa.  
 
Instrumento e Procedimento 
O instrumento consiste num questionário de auto-aplicação composto pelas medidas 
de intenções pró-ambientais, valores, atitudes ambientais e altruístas e norma moral. No 
início do questionário encontra-se uma apresentação do estudo e instruções gerais de 
resposta, seguindo-se as medidas pela ordem atrás apresentada, e terminando com um 
conjunto de questões de caracterização dos participantes. 
A recolha dos dados foi efectuada em diferentes momentos que decorreram sempre 
numa sala de aula na presença do investigador, após uma breve apresentação e pedido de 
colaboração voluntária no estudo. 
As medidas que compõem o questionário são as seguintes: 
Medida de Intenção Pró-ambiental. No presente estudo, o conjunto de oito itens que 
compõem os indicadores de intenção pró-ambiental (quatro para intenção de poupança de 
energia e quatro para intenção de reciclagem), apresentados atrás no Capítulo 3, foram 
utilizados para medir as intenções relativas ao contexto doméstico e ao contexto 
universitário, o que perfaz um total de dezasseis itens (ver Tabela 10). A intenção é avaliada 
numa escala de resposta de cinco pontos (de “1 – nunca” a “5 – sempre”, “0 – não se 






Tabela 10: Medida de Intenção Pró-ambiental no Estudo 2 
Intenção Pró-ambiental Item 
 (“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
1. Separar o vidro para reciclagem 
2. Separar as embalagens para reciclagem 
3. Separar o papel para reciclagem 
4. Reutilizar o papel 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
 
1. Separar o vidro para reciclagem 
2. Separar as embalagens para reciclagem 
3. Separar o papel para reciclagem 
4. Reutilizar o papel 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
 
 (“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, na universidade:”) 
 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
 
 
Medida de Valores. Para medir os valores ambientais e altruístas utilizou-se, tal como 
no Estudo 1, a versão portuguesa da escala de valores de Schwartz Portrait Values 
Questionnaire (2001, in Ramos 2006). Esta escala pretende ser mais concreta e de menor 
complexidade cognitiva que o Schwartz Value Survey (Schwartz, 1992). Cada item descreve 
os objectivos, aspirações ou desejos de um indivíduo, que remetem de forma implícita para a 
importância de um valor (e.g. “Uma mulher/ homem que acredita seriamente que as pessoas 
devem proteger a natureza. Proteger o ambiente é importante para ela/ele.” Para os valores 
do tipo universalismo). A escala contém um conjunto de vinte e um itens, em relação aos 
quais se pede para o participante indicar a sua percepção de semelhança com o indivíduo 
retratado no item, utilizando uma escala de seis pontos (“1 – Exactamente como eu” a “6 – 
Não tem nada a ver comigo”). Foram desenvolvidas duas versões da escala, feminina e 
masculina. Da mesma forma que no Estudo 1, foram adicionados à escala mais dois itens. 
Um deles avalia os valores ambientais (“Uma mulher/homem para quem é importante a 
união com a natureza”) e o outro os valores altruístas (“Uma mulher/homem para quem é 
importante ajudar os outros. Quando ajuda alguém não espera ser recompensada(o)”). 
Assim, são utilizados quatro itens, dois para a avaliação dos valores ambientais e dois para a 




Tabela 11: Índices de valores ambientais e altruístas 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
 
 
Medidas de Atitudes Altruístas e de Atitudes Ambientais. Para avaliar as atitudes 
altruístas e as atitudes ambientais utiliza-se a escala de atitudes altruístas apresentada 
previamente no Capítulo 3. 
Medida de Norma Moral. A medida de norma moral consiste em duas questões para 
a avaliação da percepção de obrigação moral face a um conjunto de comportamentos pró-
ambientais (iguais aos da medida de intenção comportamental). Para a elaboração desta 
medida foram utilizadas as propostas metodológicas de diferentes autores (Corraliza & 
Berenguer, 2000; Kaiser, 2006; Kaiser, et al., 2005; Kaiser & Sheuthle, 2003).  
A medida de norma moral é composta pelas duas questões (É minha obrigação moral 
perante o ambiente...”; “É minha obrigação moral perante as outras pessoas...”) 
relativamente ao conjunto de comportamentos que compreendem a medida de intenção 
comportamental neste estudo, usando uma escala de resposta de cinco pontos (1- discordo 
totalmente a 5 – concordo totalmente). Desta forma, a medida de norma moral tem um total 
de 32 itens neste estudo (ver Tabela 12). 
 
Índices de Valores Item 
Valores Altruístas 
(“Vamos apresentar-lhe mulheres/homens com 
determinadas características. Relativamente a cada um 
dos “retratos”, diga em que medida se considera 
parecida ou não com essa mulher/homem. Responda 
com um círculo, nesta escala em que 1 significa que 
essa mulher/homem é exactamente como você e 6 
significa que a mulher/homem retratada não tem nada 
a ver consigo”) 
 
12.  Uma mulher/ homem para quem é importante 
ajudar os que a/o rodeiam. Gosta de zelar pelo seu 
bem-estar. 
 
22.  Uma mulher/ homem para quem é importante 
ajudar os outros. Quando ajuda alguém não espera ser 
recompensada/o. 
Valores Ambientais 
(“Vamos apresentar-lhe mulheres/homens com 
determinadas características. Relativamente a cada um 
dos “retratos”, diga em que medida se considera 
parecida ou não com essa mulher/homem. Responda 
com um círculo, nesta escala em que 1 significa que 
essa mulher/homem é exactamente como você e 6 
significa que a mulher/homem retratada não tem nada 
a ver consigo”) 
19.   Uma mulher/ homem que acredita seriamente 
que as pessoas devem proteger a natureza. Proteger o 
ambiente é importante para ela/ele. 
 
23.   Uma mulher/ homem para quem é importante a 




Tabela 12: Medida de Norma Moral no Estudo 2 
Medida de Norma Moral Item 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
1. Reutilizar o papel 
2. Separar o vidro para reciclagem 
3. Separar as embalagens para reciclagem 
4. Separar o papel para reciclagem 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar  
(“É minha obrigação moral perante as outras pessoas:/ 
na universidade:”) 
9. Reutilizar o papel 
10. Separar o vidro para reciclagem 
11. Separar as embalagens para reciclagem 
12. Separar o papel para reciclagem 
13. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14. Desligar as luzes quando sair de uma sala 
15. Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 




(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/ em 
casa:”:”) 
1. Reutilizar o papel 
2. Separar o vidro para reciclagem 
3. Separar as embalagens para reciclagem 
4. Separar o papel para reciclagem 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
 
 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/ na 
universidade:”) 
9. Reutilizar o papel 
10. Separar o vidro para reciclagem 
11. Separar as embalagens para reciclagem 
12. Separar o papel para reciclagem 
13. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14. Desligar as luzes quando sair de uma sala 
15. Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 


















A análise dos dados tem como objectivo principal o teste do modelo de mediação 
proposto, realtivamente às intenções de poupança de energia e de reciclagem, e para cada 
uma delas, em relação aos contextos universitário e doméstico. 
Antes de se analisarem os dados, de forma a responder a este objectivo do estudo, 
procedeu-se a uma análise das medidas utilizadas.  
Todas as análises que recorrem a análise de equações estruturais, foram efectuados 
com a utilização do software AMOS (v. 7 e 18, Spss Inc, Chicago, IL), com base nas 
matrizes de correlações e método da máxima verosimilhança. Os índices utilizados para 
avaliação da qualidade do ajustamento dos modelos, e os respectivos critérios de aceitação 
são: χ2 (∆ χ2 significativo na comparação de modelos), CFI (comparative fit index; › .90), 
GFI (goodness-of-fit index; › .90), RMSEA (root-mean-square error of approximation; ‹ 
.07), AIC (Akaike information criterion) (Byrne, 2001). Este último serve a comparação de 
modelos, e valores menores indicam melhor ajustamento do modelo.  
Cada uma das medidas foi testada recorrendo a uma análise factorial confirmatória 
(AFC), procedendo-se também à análise de fiabilidade. Esta análise permitiu uma selecção 
dos itens a incluir em cada índice, de forma a obter um melhor ajustamento das medidas e 
uma boa ou média fiabilidade dos índices.  
A AFC da medida de intenção pró-ambiental permite concluir pela melhor adequação 
de um modelo de quatro factores. Estes quatro factores correspondem aos quatro índices de 
intenção pró-ambiental relativamente aos quais são testados os modelos de mediação 
propostos, nomeadamente intenção de poupança de energia na universidade, de intenção de 
reciclagem na universidade, de intenção de poupança de energia em casa e de intenção de 
reciclagem em casa. A análise da fiabilidade dos itens permitiu uma selecção dos itens a 
incluir em cada índice, de forma a obter um melhor ajustamento do modelo. Esta análise 
conduziu à opção por um modelo em que cada índice de intenção é composto por três itens, 
(χ2(49) = 117.94, p < .001, ∆χ2 = 1332,34, p < .001, CFI = .97, GFI = .93, RMSEA = .076, 
AIC =  175.94). Os quatro índices apresentam valores de fiabilidade aceitáveis, 
nomeadamente ao nível de consistência interna (alfas de cronbach de .62 a .97). Os 
resultados complementares destas análises encontram-se no Anexo 2. Os itens incluídos em 





Tabela 13: Índices de intenção pró-ambiental 
Índices de Intenção Pró-ambiental Item 
Reciclagem_Casa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
4 - Separar o papel para reciclagem 
Energia_Casa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 




(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, na universidade:”) 
10- Separar o vidro para reciclagem 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
12- Separar o papel para reciclagem 
Energia_Universidade 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, na universidade:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
 
14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala 
15- Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
 
Seguem-se agora os resultados relativos às análises das medidas das variáveis 
preditoras nos modelos.  
Relativamente à medida dos valores ambientais e altruístas, testou-se a organização 
em dois factores dos quatro itens definidos para avaliação dos valores ambientais e dos 
valores altruístas. A AFC indica uma melhor adequação de um modelo de dois factores: 
valores ambientais e valores altruístas (χ2(2) = 15.86, p < .001, ∆χ2 = 69,76, p < .001, CFI = 
.96, GFI = .97, RMSEA = .17, AIC =  31.86). Os índices de valores ambientais (α  = .82; r = 
.69, p < .001) e de valores altruístas (α  = .74; r = .59, p < .001) apresentam uma fiabilidade 
aceitável. Os resultados detalhados destas análises encontram-se no Anexo 2. 
A AFC da escala de atitudes ambientais confirmou a adequação do modelo de três 
factores correlacionados (χ2(51) = 106.10, p < .001, CFI = .90, GFI = .93, RMSEA = .07). A 
fiabilidade do total da escala de atitudes ambientais (α = .65) é aceitável. O detalhe dos 
resultados das análises é apresentado no Anexo 2. Dado que o número de itens da escala é 
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superior ao recomendado pela análise de dados com modelos de equações estruturais, e 
desigual face ao das outras medidas utilizadas, optou-se pela utilização de parcelas na 
definição dos itens preditores do factor latente “atitudes ambientais” nos modelos de 
mediação a testar. Desta forma, estes últimos também adquirem melhor parcimónia. Na 
definição destas parcelas seguiram-se as recomendações de Little e colaboradores (Little, 
Cunningham, Shahar & Widaman, 2002). A definição das parcelas é a seguinte: Parcela 1 = 
(item 1 + item 5 + item 9) / 3; Parcela 2 = (item 2 + item 6 + item 10) / 3; Parcela 3 = (item 3 
+ item 7 + item 11) / 3; Parcela 4 = (item 4 + item 8 + item 12) / 3. 
A escala de atitudes altruístas revela uma adequação aceitável do modelo de três 
factores correlacionados (χ2(51) = 184.70, p < .001, CFI = .87, GFI = .89, RMSEA = .10), 
assim como um nível de fiabilidade (α = .78). O detalhe dos resultados das análises é 
apresentado no Anexo 2. Nesta escala optou-se pelo mesmo procedimento que na escala de 
atitudes ambientais na definição de parcelas para inclusão nos modelos de mediação. A 
definição das parcelas é a seguinte: Parcela 1 = (item 1 + item 5 + item 9) / 3; Parcela 2 = 
(item 2 + item 6 + item 10) / 3; Parcela 3 = (item 3 + item 7 + item 11) / 3; Parcela 4 = (item 
4 + item 8 + item 12) / 3.  
Dado que a medida de norma moral está associada à medida de intenção, pois os 
comportamentos a que se referem os seus itens são os mesmos que na medida de intenção, 
nesta análise são testados os itens da medida de norma moral correspondentes aos itens das 
medidas de intenção previamente definidos. A análise factorial exploratória aponta para a 
inclusão dos itens relativos a norma moral face ao ambiente nos mesmos factores que os 
itens de norma moral face às pessoas (AFE, método PAF, rotação Oblimin; variância 
explicada=84.7%; KMO = .88). Assim, optou-se pela definição de quatro índices de norma 
moral, cada um relativo a um dos quatro índices de intenção. A AFC permite concluir pela 
melhor adequação deste modelo de quatro factores, relativamente aos modelos de dois 
factores testados (χ2(246) = 4088.60, p < .001, ∆χ2 = 1502,42, p < .001, CFI = .64, GFI = 
.35, RMSEA = .26, AIC =  4196.60). Os índices de norma moral (alfas de cronbach de .96 a 
.99) apresentam valores de fiabilidade muito bons. No Anexo 2 pode encontrar-se o detalhe 






Tabela 14: Índices de norma moral 
Índices de Norma Moral Item 
NM_Reciclagem_Casa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/em 
casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
4 - Separar o papel para reciclagem 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
4 - Separar o papel para reciclagem 
NM_Energia_Casa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/em 
casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7 - Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 





(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/na 
universidade:”) 
10- Separar o vidro para reciclagem 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
12- Separar o papel para reciclagem 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/na universidade:”) 
10- Separar o vidro para reciclagem 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
12- Separar o papel para reciclagem 
NM_Energia_Universidade 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/na 
universidade:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala 
15- Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/na universidade:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala 
15- Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
 
A análise dos dados seguiu posteriormente as recomendações de Anderson e Gerbing 
(1988) que propõem uma abordagem em dois passos. O primeiro passo consiste numa 
análise factorial confirmatória do modelo de medida, e o segundo passo testa as relações 
propostas no modelo de equação estrutural proposto.  
Desta forma, procedeu-se à avaliação da adequação dos modelos de medida relativos 
a cada um dos índices de intenção pró-ambiental: intenção de poupança de energia na 
universidade, de intenção de reciclagem na universidade, de intenção de poupança de 
energia em casa e de intenção de reciclagem em casa.  
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Todos os modelos apresentam índices de ajustamento aceitáveis (ver Tabela 15), e os 
itens apresentam valores factoriais (loadings) significativos a p<.001, com valores entre .46 
e 1.00. Os resultados permitem assim concluir pela validação dos quatro modelos de medida. 
 
Tabela 15: Índices de ajustamento dos modelos de medida 
Modelo de medida χ2 gl CFI GFI RMSEA 
Intenção de poupança de 
energia na universidade 262.03***         120 .89 .94 .07 
Intenção de poupança de 
energia em casa 248.08***         120 .93 .90 .07 
Intenção de reciclagem na 
universidade 243.65***         120 .97 .90 .07 
Intenção de reciclagem em casa 254.66***        120 .96 .89 .07 
Nota. N=245; CFI=comparative fit index; GFI=goodness-of-fit índex; RMSEA=root-mean-square error of 
approximation; *** p<.001 
 
No seu conjunto, estes resultados mostram uma adequação das medidas e dos 
modelos de medida, e assim a possibilidade de se prosseguirem as análises de mediação. 
Antes de se passar a essas análises, analisaram-se os valores relativos aos índices de 
intenção pró-ambiental (ver Tabela 16), assim como das variáveis psicossociais preditoras 
nos modelos de mediação (ver Tabela 17).  
 
Tabela 16: Estatística descritiva dos índices de intenção pró-ambiental em função do 
contexto 
  Intenção comportamental 
  Poupança de energia Reciclagem 
  M DP M DP 
Contexto Universidade 3.40 1.31 2.38 1.17 
 Casa 4.00 .85 3.33 1.34 
         a Min. 1 = nenhuma intenção, Máx. 5 = muita intenção  
 
Os estudantes universitários revelam uma maior intenção de poupar energia do que 
de reciclar, quer na universidade quer em casa. Os resultados de uma ANOVA com medidas 
repetidas revelam uma interacção significativa entre o tipo de comportamento (poupança de 
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energia/reciclagem) e o contexto (universidade/casa), F (1,203) = 11.07,  p ‹ .01 ( ver Figura 
6). No contexto universitário, a intenção de poupança de energia é superior à intenção de 
reciclagem, Bonferroni p ‹ .001, observando-se o mesmo resultado no contexto doméstico, 
Bonferroni p ‹ .001. Além disso, ambas as intenções pró-ambientais são inferiores na 
universidade às manifestadas para o contexto doméstico, F (1,203) = 99.10,  p ‹ .001. 
Observa-se ainda diferenças ao nível do comportamento, sendo a intenção de poupança de 
energia superior à intenção de reciclagem, F (1,203) = 99.10,  p ‹ .001. 
 
 
Figura 6: Intenções pró-ambientais em função do contexto e tipo de comportamento 
 
 
Em relação às variáveis preditoras (ver Tabela 17), observa-se que os valores 
ambientais são inferiores aos valores altruístas, t, 237 = -6.81, p ‹ .001, assim como as 
atitudes ambientais são inferiores às atitudes altruístas, t, 230 = -16.33,  p ‹ .001. Em relação 
à norma moral, os resultados de uma ANOVA com medidas repetidas, mostram que a 
obrigação moral de realizar comportamentos de poupança de energia é superior em relação à 
realização de comportamentos pró-ambientais em casa face à universidade, F (1,203) = 
65.56,  p ‹ .001, e que também é superior à da norma moral face à de reciclagem, F (1,232) = 
25.99,  p ‹ .001. Estes resultados seguem o mesmo padrão que o verificado para as intenções 
pró-ambientais, embora não se observe aqui o efeito de interacção entre contexto e intenção 
observado para as intenções.   
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Tabela 17: Estatística descritiva dos índices das variáveis preditoras das intenções pró-
ambientais 
Preditor M DP 
Valores ambientaisa 4.34 1.06 
Valores altruístasa 4.84 .85 
Atitudes ambientaisb 3.35 .46 
Atitudes altruístasb 3.91 .48 
Norma moral face à poupança de energia na 
universidadeb 
4.04 .94 
Norma moral face à poupança de energia em casab 4.35 .70 
Norma moral face à reciclagem na universidadeb 3.85 .99 
Norma moral face à reciclagem em casab 4.17 .82 




Passamos agora a apresentar os resultados relativos ao teste dos modelos que definem 
as relações mediadoras entre as variáveis psicossociais preditoras e as intenções de poupança 
de energia e de reciclagem nos contextos universitário e doméstico. Estes modelos resultam 
dos objectivos e hipóteses apresentadas, e são analisados com base nas matrizes de 
correlações entre as variáveis testadas.  
Para cada uma das quatro intenções pró-ambientais procedeu-se primeiro ao teste de 
um modelo de base, em que se explicitam todas as relações de mediação possíveis entre as 
variáveis preditoras e as dependentes intenções pró-ambientais. De seguida testou-se o 
modelo estrutural hipotético, que prevê uma mediação total entre valores, atitudes, norma 
moral e intenção pró-ambiental. Finalmente, a partir da análise da significância dos 
coeficientes de regressão testaram-se modelos alternativos, procurando-se um melhor 
ajustamento e explicação dos dados. Assim, apresenta-se o modelo proposto para cada uma 
das intenções pró-ambientais. Os resultados dos índices de ajustamento dos modelos testados 









Tabela 18: Índices de ajustamento dos modelos de mediação para cada intenção pró-
ambiental 
Modelo de mediação χ2(gl), p CFI GFI RMSEA AIC 
Modelo base Intenção poupança de 
energia na universidade 
292.19 (121)     
p<.001  .93 .88 .077 392.19 
Modelo hipotético Intenção 
poupança de energia na universidade 
303.66 (129)     
p<.001  .93 .88 .075 387.66 
Modelo proposto Intenção poupança 
de energia na universidade 
97.40 (51)         
p<.001  .97 .94 .062 151.40 
Modelo base Intenção poupança de 
energia em casa 
279.26 (121)     
p<.001  .88 .92 .074 379.26 
Modelo hipotético Intenção 
poupança de energia em casa 
296.26 (129)     
p<.001  .91 .88 .074 380.26 
Modelo proposto Intenção poupança 
de energia em casa 
107.10 (51)     
p<.001  .95 .93 .068 161.10 
Modelo base Intenção reciclagem na 
universidade 
277.81 (122)     
p<.001  .96 .89 .073 375.81 
Modelo hipotético Intenção 
reciclagem na universidade 
300.84 (130)     
p<.001  .95 .88 .074 382.84 
Modelo proposto Intenção 
reciclagem na universidade 
78.29 (51)         
p<.001  .99 .95 .047 132.29 
Modelo base Intenção reciclagem em 
casa 
284.63 (121)     
p<.001  .95 .88 .075 384.63 
Modelo hipotético Intenção 
reciclagem em casa 
315.89 (129)     
p<.001 .94 .87 .078 399.89 
Modelo proposto Intenção 
reciclagem em casa 
66.25 (49)         
p=.051 .99 .96 .038 124.25 
 
Nas Figuras 7 e 8 são apresentados os modelos de mediação propostos, 
correspondentes a cada uma das intenções pró-ambientais. 
A variância explicada do modelo proposto (∆χ2 = 206,26, ∆df = 78, p < .001) para a 
intenção de poupança de energia na universidade é de 24%. Observa-se um padrão mediador 
entre os valões ambientais, as atitudes ambientais, a norma moral e a intenção de poupar 
energia na universidade. Em relação ao contexto doméstico, observa-se um padrão igual de 
mediação total entre os valores ambientais, as atitudes ambientais, a norma moral e a 
intenção de poupança de energia em casa, que explica 17% desta intenção (∆χ2 = 189,16, 




Figura 7: Modelo proposto para a intenção de poupança de energia (modelo com as estimativas numa 
solução estandardizada; apenas os efeitos significativos são apresentados, p < .05) 
 
Os resultados relativos à intenção de reciclagem não revelam diferenças muito significativas 
entre esta intenção pró-ambiental e a de poupança de energia neste estudo realizado num 
contexto universitário. Em relação à intenção de reciclagem na universidade, observa-se o 
mesmo padrão mediador, mas verifica-se que a relação mediadora entre as atitudes 
ambientais e a intenção de reciclagem é apenas parcialmente mediada pela norma moral. A 
variância explicada do modelo proposto (∆χ2 = 225,55, ∆df = 81, p < .001) para a intenção 
de reciclagem na universidade é de 15%. Isto indica que esta intenção é menos explicada 
pelas variáveis atitudinais que a intenção de poupança de energia na universidade. Já a 
intenção de reciclar em casa é explicada em 24% por um padrão mediador entre as variáveis 
atitudinais ambientais, embora não se observe um padrão de mediação total (∆χ2 = 249,64, 
∆df = 80, p < .001), tendo os valores ambientais uma relação significativa quer com a norma 





Figura 8: Modelo proposto para a intenção de reciclagem em casa (modelo com as estimativas numa 





O primeiro objectivo do estudo era aplicar o modelo de mediação entre os valores e 
atitudes ambientais e altruístas, as atitudes ambientais e altruístas, e a norma moral ao estudo 
da intenção de poupança de energia, de forma a poder identificar como estas variáveis 
psicossociais explicam essa intenção pró-ambiental, fazendo a distinção entre a componente 
atitudinal ambiental e a altruísta. Por outro lado, pretendia-se analisar se este processo 
explicativo varia face a contextos diferentes. Para isso aplicou-se o modelo na análise da 
intenção de poupança de energia em dois contextos distintos, o universitário e o doméstico. 
Estas análises são completadas com a comparação com outra intenção pró-ambiental, a 
reciclagem, pois esta pode servir para clarificar o papel e as relações entre os diferentes 
factores explicativos presentes no modelo.   
De uma forma geral, os participantes apresentam menores intenções de realizar 
acções pró-ambientais na universidade do que em casa. Os estudantes universitários revelam 
níveis médios a elevados de intenção de poupança de energia no contexto universitário e no 
contexto doméstico respectivamente. As intenções de reciclagem são mais baixas, 
especialmente no contexto universitário.  
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Em relação aos preditores da intenção pró-ambiental, os estudantes universitários 
revelam valores altruístas superiores aos valores ambientais, observando-se a mesma relação 
para as atitudes. A percepção de obrigação moral em relação à poupança de energia é 
superior relativamente a ambos os contextos.   
A análise do processo de mediação entre os valores, as atitudes e a percepção de 
obrigação como processo explicativo da intenção de poupança de energia aponta para uma 
relevância da componente atitudinal ambiental na explicação da intenção de poupança de 
energia, quer no contexto universitário quer no contexto doméstico. Por outro lado, não se 
observa um papel relevante dos valores e atitudes altruístas na explicação das intenções de 
poupança de energia.   
Os resultados suportam então a existência de um processo de mediação entre valores, 
atitudes e norma moral enquanto processo explicativo das intenções pró-ambientais. Por um 
lado, mostram como os valores podem ser entendidos como preditores de base destas 
intenções e exercem o seu efeito preditor através da formação de atitudes (Rohan, 2000; 
Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997). Por outro lado, a relação da norma moral com as 
intenções de poupança de energia, suportada nos valores e atitudes ambientais, apoia a ideia 
de que a componente moral dá uma contribuição importante para o processo explicativo dos 
comportamentos pró-ambientais, em especial a poupança de energia (Bamberg et al., 2007 
Nordlund & Garvill, 2003). 
A relação entre os valores ambientais e a intenção pró-ambiental já tinha sido 
salientada pelos resultados de estudos relativos a alguns tipos de intenção pró-ambiental 
como a predisposição para aceitar uma política energética ou de preços de transporte, ou 
ainda a compra de alimentação biológica (De Groot, 2008; Steg et al., 2005). Aqui podemos 
observá-la para as intenções de poupança de energia, e em dois contextos distintos, 
universitário e doméstico.  
O processo mediador observado entre os valores e atitudes ambientais e a norma 
moral mostra que os motivos ambientais podem estar na origem do desenvolvimento de uma 
responsabilização moral que conduz os indivíduos a decidirem realizar mais 
comportamentos de poupança de energia (De Groot, 2008). Não se encontrou, 
contrariamente ao esperado, um papel explicativo da intenção de poupança de energia por 
parte dos valores e atitudes altruístas. No entanto, a norma moral apresenta uma maior 
relação com a intenção de poupança de energia relativamente à intenção de reciclagem. 
Embora sem estar significativamente associada a valores e atitudes de carácter altruísta, esta 
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relação forte da norma moral com a intenção de poupança de energia é um indicador da 
importância da componente altruísta neste tipo de comportamento pró-ambiental (Dietz et 
al., 2005).  
O modelo de mediação que define uma relação entre valores ambientais, atitudes 
ambientais e norma moral contribui para explicar mais a intenção de poupar energia no 
contexto universitário do que no contexto doméstico. Esta diferença pode dever-se às 
diferenças entre estes dois contextos, que oferecem um enquadramento distinto para a 
realização destes comportamentos (Barr, 2008). O contexto universitário é um contexto 
onde, por um lado não se encontram normas ou outras características contextuais que 
promovam a poupança de energia, podendo ser caracterizado como um contexto que não 
facilita estes comportamentos levando a que as variáveis individuais tenham maior efeito 
preditor sobre as decisões comportamentais. Este contexto caracteriza-se por não facilitar 
mas simultaneamente também não se trata de um contexto que inibe os comportamentos de 
poupança de energia, o que a acontecer teria um efeito mais determinante do contexto 
relativamente às variáveis individuais, e podendo conduzir a menores intenções de poupança 
de energia neste contexto (Berenguer, 1998). Tal é o que parece acontecer com a baixa 
intenção de reciclagem que se observa em relação ao contexto universitário. Aqui, o 
contexto caracteriza-se por oferecer bastantes barreiras à realização de comportamentos de 
reciclagem, e tal pode explicar o menor nível de intenção comportamental, assim como o 
menor papel preditor das variáveis atitudinais. 
Estes resultados mostram a importância de distinguir e caracterizar os contextos de 
realização dos comportamentos com impacto ambiental. Esta contextualização dá um 
contributo para a melhor compreensão do processo psicossocial subjacente aos diferentes 
tipos de acção pró-ambiental. Estudou-se aqui um contexto onde não se encontra um 
enquadramento institucional de orientação para o ambiente nem a implementação de 
medidas que promovam os comportamentos pró-ambientais. Importa agora alargar a análise 
a um contexto onde se encontre essa orientação e medidas, o que se faz no estudo 3 
















Capítulo 5 - Estudo 3: A relação entre valores e atitudes 
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O estudo 2 analisou a relação entre valores altruístas e ambientais e a intenção de 
poupança de energia num contexto universitário onde não estão manifestos valores e práticas 
de sustentabilidade. Os resultados permitiram mostrar como as atitudes e a norma moral são 
mediadores importantes nesse processo, assim como as características contextuais podem 
estar na base de diferenças encontradas ao nível das intenções pró-ambientais avaliadas e do 
poder explicativo das variáveis psicológicas preditoras consideradas no modelo. 
No estudo 3 pretende-se continuar a estudar o papel dos valores e atitudes ambientais 
e altruístas enquanto preditores da percepção de obrigação moral e consequentemente das 
intenções de poupança de energia, num contexto marcado pela orientação para a 
sustentabilidade, onde estão presentes simultaneamente motivos ambientais e sociais, que 
poderão ser promotores de tais intenções. 
A orientação para a sustentabilidade assume cada vez mais relevância, tornando-se 
uma questão estratégica para as organizações (BCSD, s.d.; Carroll, 1999). Uma das 
dimensões da sustentabilidade com mais impacto para as organizações é a relativa à sua 
responsabilidade ambiental e isto traduz-se habitualmente em políticas e medidas relativas à 
procura de menor impacto ambiental, nomeadamente ao nível energético. Embora 
normalmente as decisões sobre estas medidas sejam decorrentes de constrangimentos legais, 
em muitos casos as medidas implementadas estão para além das obrigações das empresas 
(Berkhout & Rowlands, 2007). Esta orientação organizacional, aliada ao facto dos 
comportamentos pró-ambientais individuais neste contexto se associarem mais aos 
benefícios colectivos e globais e menos a benefícios pessoais directos, pode dar, para além 
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da sua dimensão ambiental mais inerente, um carácter pró-social e altruísta a essas acções. 
(Carroll, 1999).  
A relação entre os valores e medidas ambientais das organizações e o comportamento 
com impacto ambiental dos seus colaboradores não tem sido muito estudada. Encontra-se 
algum suporte empírico, por exemplo, num estudo que mostrou uma associação entre os 
valores e as normas organizacionais de carácter ambiental e a aceitação pelos membros da 
organização de medidas com impacto ambiental (Nilsson, et al., 2004), ou noutro onde os 
motivos morais aparecem como factor explicativo de comportamentos pró-ambientais 
quando tais comportamentos são promovidos pela organização (McMakin, Malone & 
Lundgren, 2002).  
Este trabalho pretende dar um contributo para o conhecimento das intenções de 
poupança de energia num contexto orientado para a promoção e valorização das acções 
ambientais. Estuda-se aqui uma amostra de colaboradores de uma empresa com forte 
orientação para a sustentabilidade. Este grupo empresarial é caracterizado pelos seus valores 
organizacionais orientados para o ambiente e sustentabilidade, os quais se reflectem nas suas 
políticas e programas (EDP, 2008). Associado aos valores e políticas organizacionais, a 
empresa desenvolve um conjunto de intervenções técnicas de eficiência energética, assim 
como programas de promoção comportamental, nomeadamente ao nível da poupança de 
energia e de água, e da reciclagem. Observa-se assim que os valores e as políticas do grupo 
empresarial se reflectem então de forma consistente nas práticas organizacionais (Berkhout 
& Rowlands, 2007). Com este estudo espera-se poder observar esta relação também ao nível 
das acções individuais dos colaboradores da organização. 
Neste estudo continua a abordar-se a relevância dos valores e atitudes ambientais e altruístas, 
e da percepção de obrigação moral, na explicação da intenção de poupança de energia. A 
pesquisa sobre os processos psicológicos subjacentes aos comportamentos pró-ambientais 
realizados em contexto empresarial, que aqui desenvolvemos, irá permitir uma comparação 










O estudo contou com a colaboração de 398 colaboradores de um grupo 
organizacional. Nele participaram 308 homens (78,6%) e 84 mulheres (21,4%), com uma 
média de idades de 48 anos (DP = 8; Min = 20, Máx = 65). Estes valores são muito 
semelhantes aos registados no grupo organizacional onde o estudo foi realizado, onde 80% 
dos colaboradores são do sexo masculino e a média de idade é de 45 anos (EDP, 2008). A 
média de antiguidade na empresa é de 24 anos (DP = 9; Min = 1; Máx = 46). Em relação à 
escolaridade, verifica-se que a maioria dos colaboradores participantes no estudo tem um 
grau de ensino secundário ou superior (73,6%; N = 287). O maior grupo de participantes no 
estudo desempenha funções técnicas (43,5%; N = 173), seguindo-se os quadros superiores 
(17,6%; N = 70). Cerca de 46% dos participantes residem na região sul do país. 
 
Instrumento e Procedimento 
Tal como no estudo 2, o questionário utilizado era composto pelas medidas de 
intenções pró-ambientais, valores, atitudes ambientais e altruístas e norma moral. O 
questionário inicia-se com uma apresentação do estudo e as instruções gerais de resposta, 
seguindo-se as medidas pela ordem acima apresentada. No final encontra-se um conjunto de 
questões de forma a caracterizar dos participantes. 
A aplicação do questionário decorreu em dois momentos diferentes. A primeira fase 
decorreu entre os meses de Março e Abril de 2008 e a segunda fase entre os meses de 
Novembro e Dezembro de 2008. Em cada fase procedeu-se à selecção de uma amostra 
aleatória de 7% dos colaboradores das diferentes empresas do grupo organizacional sediadas 
em Portugal. Em ambas os momentos, o questionário foi enviado por correio normal para o 
local de trabalho, acompanhado de uma carta de apresentação do estudo e solicitação de 
participação voluntária, junto com um envelope para a devolução do questionário 
preenchido.  
As medidas que compõem o questionário são as seguintes: 
Medida de Intenção Pró-ambiental. Neste estudo, são utilizados os mesmos índices 
para a avaliação da intenção comportamental no contexto doméstico, que os utilizados no 
estudo 2. Para as intenções no contexto organizacional, é definido um conjunto de dez itens 
em função da maior pertinência dos comportamentos no contexto empresarial onde decorre o 
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estudo. Assim, o item relativo a separação de vidro é substituído pelo item “Separar o toner 
para reciclagem”. Além dos itens para medida da intenção de poupança de energia já 
utilizados no estudo 2, foram adicionados os seguintes itens, substituindo o último item 
relativo a impressão: “Imprimir só quando for necessário”, “Imprimir sempre frente-e-verso” 
e “Imprimir sempre a preto e branco”. Assim, a medida de intenção neste estudo tem um 
total de dezoito itens (ver Tabela 19). A intenção é avaliada numa escala de resposta de 
cinco pontos (de “1 – nunca” a “5 – sempre”, “0 – não se aplica”).   
 
Tabela 19: Medida de Intenção Pró-ambiental no Estudo 3 
Intenção Pró-ambiental Item 
 (“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
1. Separar o vidro para reciclagem 
2. Separar as embalagens para reciclagem 
3. Separar o papel para reciclagem 
4. Reutilizar o papel 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
 
1. Separar o toner para reciclagem 
2. Separar as embalagens para reciclagem 
3. Separar o papel para reciclagem 
4. Reutilizar o papel 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Imprimir só quando for necessário 
9. Imprimir sempre frente-e-verso 
10. Imprimir sempre a preto e branco 
 
 (“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a próxima 




Medida de Valores. A avaliação dos valores altruístas e dos valores ambientais 
seguiu a utilização da mesma medida que no estudo 2. Assim utilizaram-se os quatro itens, 
dois para a avaliação dos valores ambientais e dois para a avaliação dos valores altruístas.  
Medidas de Atitudes Altruístas e de Atitudes Ambientais. De igual forma que no 
estudo 2, a avaliação das atitudes altruístas e das atitudes ambientais é feita com as escalas 
de atitudes altruístas e de atitudes ambientais apresentadas previamente no Capítulo 3. 
Medida de Norma Moral. A medida de norma moral é, tal como no estudo 2, 
composta pelas duas questões para a avaliação da percepção de obrigação moral face ao 
  105
conjunto de comportamentos pró-ambientais que compreendem a medida de intenção 
comportamental neste estudo, usando uma escala de resposta de cinco pontos (1- discordo 
totalmente a 5 – concordo totalmente). Desta forma, a medida de norma moral tem um total 




Tabela 20: Medida de Norma Moral no Estudo 3 
Medida de Norma Moral Item 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
1. Reutilizar o papel 
2. Separar o vidro para reciclagem 
3. Separar as embalagens para reciclagem 
4. Separar o papel para reciclagem 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
(“É minha obrigação moral perante as outras pessoas:/ 
na empresa:”) 
9. Reutilizar o papel 
10. Separar o toner para reciclagem 
11. Separar as embalagens para reciclagem 
12. Separar o papel para reciclagem 
13. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14. Desligar as luzes quando sair de uma sala vazia 
15. Desligar o monitor do computador no final do dia  
16. Imprimir só quando for necessário 
17. Imprimir sempre frente-e-verso 
18. Imprimir sempre a preto e branco 
 
 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/ em 
casa:”:”) 
1. Reutilizar o papel 
2. Separar o vidro para reciclagem 
3. Separar as embalagens para reciclagem 
4. Separar o papel para reciclagem 
5. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6. Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7. Desligar o computador quando parar de trabalhar 
8. Desligar a impressora quando parar de trabalhar 
 
 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/ na 
empresa:”) 
9. Reutilizar o papel 
10. Separar o toner para reciclagem 
11. Separar as embalagens para reciclagem 
12. Separar o papel para reciclagem 
13. Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14. Desligar as luzes quando sair de uma sala vazia 
15. Desligar o monitor do computador no final do dia  
16. Imprimir só quando for necessário 
17. Imprimir sempre frente-e-verso 










A análise dos dados deste estudo segue o mesmo procedimento que o utilizado no 
estudo anterior, dado que o objectivo principal é igualmente o teste do modelo de mediação 
hipotetizado realtivamente às intenções de poupança de energia, em casa e na empresa, 
assim como em relação à intenção de reciclagem, relativamente aos mesmos contextos: 
doméstico e organizacional. 
A análise dos dados inicia-se então com uma análise das medidas utilizadas.  
Em todas as análises de dados utilizou-se o software AMOS (v. 18, Spss Inc, 
Chicago, IL). Estas análises são sempre efectudas com base nas matrizes de correlações e 
método da máxima verosimilhança. Os índices utilizados para avaliação da qualidade do 
ajustamento dos modelos, e os respectivos critérios de aceitação são: χ2 (∆ χ2 significativo 
na comparação de modelos), CFI (Comparative Fit Index; › .90), GFI (Goodness-of-Fit 
Index; › .90), RMSEA (Root-Mean-Square Error of Approximation; ‹ .07), AIC (Akaike 
Information Criterion). Este último serve a comparação de modelos, e o melhor ajustamento 
do modelo é indicado por valores mais baixos do índice.  
Antes de prosseguir com a análise de dados e teste de modelos, realizou-se a análise, 
na amostra de participantes, das medidas utilizadas.  
Esta análise das medidas foi realizada com uma análise factorial confirmatória (AFC) 
para cada medida, procedendo-se também à análise de fiabilidade. Desta forma, chegou-se a 
uma selecção dos itens a incluir em cada índice, de forma a obter um melhor ajustamento das 
medidas e uma boa ou média fiabilidade dos índices.  
Da AFC da medida de intenção pró-ambiental concluiu-se pela melhor adequação de 
um modelo de quatro factores. Estes quatro factores correspondem aos quatro índices de 
intenção pró-ambiental relativamente aos quais são testados os modelos de mediação 
propostos. Os quatro índices são poupança de energia na universidade, intenção de 
reciclagem na universidade, intenção de poupança de energia em casa e intenção de 
reciclagem em casa. De forma a obter um melhor ajustamento do modelo, os itens a incluir 
em cada índice foram seleccionados através da análise da sua fiabilidade. Nesta selecção 
procurou-se que os itens seleccionados fossem iguais ou semelhantes aos das medidas no 
estudo 2, de forma a permitir uma comparação entre os resultados dos dois estudos. Optou-
se, assim, por um modelo em que cada índice de intenção é composto por três itens, (χ2(48) 
= 208.13, p < .001, ∆χ2 = 1049,51, p < .001, CFI = .90, GFI = .92, RMSEA = .095, AIC =  
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268.13). Os quatro índices apresentam valores de fiabilidade aceitáveis, nomeadamente ao 
nível de consistência interna (alfas de cronbach de .63 a .89). Os resultados detalhados destas 
análises encontram-se no Anexo 3. Os itens seleccionados para cada um dos índices de 
intenção pró-ambiental são apresentados na Tabela 21. 
 
Tabela 21: Índices de intenção pró-ambiental 
Índices de Intenção Pró-ambiental Item 
Reciclagem_Casa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
4 - Separar o papel para reciclagem 
Energia_Casa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, em casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7 - Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
Reciclagem_Empresa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, na empresa:”) 
10- Separar o toner para reciclagem 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
12- Separar o papel para reciclagem 
Energia_Empresa 
(“Por favor, indique qual a frequência com que pensa 
realizar os seguintes comportamentos durante a 
próxima semana, na empresa:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala vazia 
15- Desligar o monitor do computador no final do dia 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
 
De seguida, apresentam-se os resultados relativos às análises das medidas das 
variáveis preditoras nos modelos.  
No que diz respeito à medida dos valores ambientais e altruístas, foi testada a 
organização em dois factores dos quatro itens definidos para avaliação dos valores 
ambientais e dos valores altruístas. Tal como no Estudo 2, a melhor adequação de um 
modelo de dois factores, nomeadamente valores ambientais e valores altruístas, foi 
confirmada pela AFC (χ2(2) = 3.378, p › .05, ∆χ2 = 43,09, p < .001, CFI = .998, GFI = .996, 
RMSEA = .04, AIC =  19.38). Os índices de valores ambientais (α = .82; r = .69, p < .001) e 
de valores altruístas (α = .71; r = .55, p < .001) apresentam uma fiabilidade aceitável. Os 
resultados detalhados destas análises encontram-se no Anexo 3.  
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Para a escala de atitudes ambientais, a AFC confirmou a adequação do modelo de 
três factores correlacionados (χ2(51) = 100.64, p < .001, CFI = .94, GFI = .96, RMSEA = 
.05). A fiabilidade do total da escala de atitudes ambientais (α = .68) é aceitável. O detalhe 
dos resultados das análises é apresentado no Anexo 3. Dado que o número de itens da escala 
é superior ao recomendado pela análise de dados com modelos de equações estruturais, e 
desigual face ao das outras medidas utilizadas, optou-se pelo método de parcelagem na 
definição dos itens preditores do factor latente “atitudes ambientais” nos modelos de 
mediação a testar. Esta metodologia também confere melhor parcimónia aos modelos. Para a 
definição das parcelas foram seguidas as recomendações de Little e colaboradores (Little, 
Cunningham, Shahar & Widaman, 2002). À semelhança do realizado no estudo 2, a 
definição das parcelas é a seguinte: Parcela 1 = (item 1 + item 5 + item 9) / 3; Parcela 2 = 
(item 2 + item 6 + item 10) / 3; Parcela 3 = (item 3 + item 7 + item 11) / 3; Parcela 4 = (item 
4 + item 8 + item 12) / 3. 
Neste estudo, a escala de atitudes altruístas revela uma adequação aceitável do 
modelo de três factores correlacionados (χ2(51) = 238.45, p < .001, CFI = .86, GFI = .91, 
RMSEA = .097), assim como um nível de fiabilidade (α = .72). O detalhe dos resultados das 
análises é apresentado no Anexo 3.Tal como na escala de atitudes ambientais, optou-se pela 
definição de parcelas para inclusão nos modelos de mediação. A definição das parcelas é a 
seguinte: Parcela 1 = (item 1 + item 5 + item 9) / 3; Parcela 2 = (item 2 + item 6 + item 10) / 
3; Parcela 3 = (item 3 + item 7 + item 11) / 3; Parcela 4 = (item 4 + item 8 + item 12) / 3.  
Como a medida de norma moral está associada à medida de intenção, pois os 
comportamentos a que se referem os seus itens são iguais aos da medida de intenção, são 
testados, nesta análise, os itens da medida de norma moral correspondentes aos itens dos 
índices de intenção atrás definidos. Tal como no estudo 2, uma análise factorial exploratória 
prévia indica a inclusão dos itens relativos a norma moral face ao ambiente nos mesmos 
factores que os itens de norma moral face às pessoas (AFE, método PAF, rotação Oblimin; 
variância explicada=84.7%; KMO = .88). Assim, neste estudo, também se definiram quatro 
índices de norma moral, cada um relativo a um dos quatro índices de intenção. A AFC 
permite concluir pela melhor adequação deste modelo de quatro factores, relativamente aos 
modelos de dois factores testados (χ2(246) = 4594.86, p < .001, ∆χ2 = 1429,67, p < .001, CFI 
= .67, GFI = .38, RMSEA = .22, AIC =  4702.86). Os índices de norma moral (alfas de 
cronbach de .92 a .95) apresentam muito bons valores de fiabilidade. No Anexo 3 pode 
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encontrar-se o detalhe dos resultados das análises. Na Tabela 22 são apresentados os itens de 
cada índice de norma moral.  
 
Tabela 22: Índices de norma moral 
Índices de Norma Moral Item 
NM_Reciclagem_Casa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/em 
casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
4 - Separar o papel para reciclagem 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
2 - Separar o vidro para reciclagem 
 
3 - Separar as embalagens para reciclagem 
 
4 - Separar o papel para reciclagem 
NM_Energia_Casa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/em 
casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
7 - Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/em casa:”) 
5 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
 
6 - Desligar as luzes quando sair de uma assoalhada 
 
7 - Desligar o computador quando terminar de 
trabalhar 
NM_Reciclagem_Empresa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/na 
empresa:”) 
10- Separar o toner para reciclagem 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
12- Separar o papel para reciclagem 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/na empresa:”) 
10- Separar o toner para reciclagem 
 
11- Separar as embalagens para reciclagem 
 
12- Separar o papel para reciclagem 
NM_Energia_Empresa 
(“É minha obrigação moral perante o ambiente:/na 
empresa:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala vazia 
15- Desligar o monitor do computador no final do dia 
(“É minha obrigação moral perante as outras 
pessoas:/na empresa:”) 
13 - Desligar os carregadores do computador e/ou do 
telemóvel quando não utilizados 
 14 - Desligar as luzes quando sair de uma sala vazia 
 15- Desligar o monitor do computador no final do dia 
Nota. A numeração dos itens corresponde à numeração original do questionário 
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Seguindo as recomendações de Anderson e Gerbing (1988) que propõem uma 
abordagem em dois passos, prosseguiu-se a análise dos dados primeiro com o primeiro 
passo, que consistiu na análise factorial confirmatória dos modelos de medida, e depois com 
o segundo passo testando as relações propostas nos modelos de equações estruturais 
propostos.  
Desta forma, procedeu-se à avaliação da adequação do modelo de medida relativo a 
cada um dos índices de intenção pró-ambiental: intenção de poupança de energia na 
universidade, de intenção de reciclagem na universidade, de intenção de poupança de 
energia em casa e de intenção de reciclagem em casa.  
Todos os modelos apresentam índices de ajustamento aceitáveis (ver Tabela 23), e os 
itens apresentam valores factoriais (loadings) significativos a p<.001, com valores entre .36 
e .99. Os resultados permitem concluir pela validação dos quatro modelos de medida. 
 
Tabela 23: Índices de ajustamento dos modelos de medida 
Modelo de medida χ2 gl CFI GFI RMSEA 
Intenção de poupança de 
energia na universidade 301.65***         120 .93 .92 .06 
Intenção de poupança de 
energia em casa 354.77***         120 .91 .91 .07 
Intenção de reciclagem na 
universidade 228.26***         120 .96 .94 .05 
Intenção de reciclagem em casa 267.30***        120 .96 .93 .06 
Nota. N=245; CFI=comparative fit index; GFI=goodness-of-fit índex; RMSEA=root-mean-square error of 
approximation; *** p<.001 
 
 
No seu conjunto, estes resultados permitem concluir pela adequação das medidas e 
dos modelos de medida, o que indica a possibilidade de se prosseguir com as análises de 
mediação. 
Antes de se passar à análise dos modelos de mediação, realizou-se uma análise dos 
valores relativos aos índices de intenção pró-ambiental (Tabela 24) e das variáveis 






Tabela 24: Estatística descritiva dos índices de intenção pró-ambiental em função do 
contexto 
  Intenção comportamental  
  Poupança de energia Reciclagem 
  M a DP M a DP 
Contexto Empresa 4.33 .78 4.59 .63 
 Casa 4.47 .58 4.37 .81 
         a Min. 1 = nenhuma intenção; Máx. 5 = muita intenção 
 
De uma forma geral, os participantes apresentam intenções pró-ambientais bastante 
elevadas. A ANOVA com medidas repetidas revela uma interacção significativa entre o tipo 
de comportamento (energia/reciclagem) e o contexto (empresa/doméstico), F (1,374) = 
52.12,  p ‹ .001 (ver Figura 9). Na empresa, a intenção de reciclagem é superior à de 
poupança de energia, Bonferroni p ‹ .001, enquanto que no contexto doméstico é a intenção 
de poupança de energia que é superior, Bonferroni p ‹ .001. Além disso, a intenção de 
poupança de energia é superior no contexto doméstico relativamente ao contexto 
organizacional, Bonferroni p ‹ .001, enquanto que a intenção de reciclagem é superior na 





Figura 9: Intenções pró-ambientais em função do contexto e tipo de comportamento 
 
 
Na Tabela 25 apresentam-se os valores relativos às variáveis preditoras, podendo 
observar-se que os valores ambientais são superiores aos valores altruístas, t, 395 = 3.27,  
p‹.01, e que as atitudes ambientais são inferiores às atitudes altruístas, t, 363 = -25.70,  
p‹.001. Em relação à norma moral, os resultados de uma ANOVA com medidas repetidas, 
mostram um efeito de interacção entre o tipo de comportamento pró-ambiental 
(energia/reciclagem) e o contexto(empresa/doméstico) a que se refere a obrigação moral, F 
(1,362) = 6.05,  p ‹ .05. No contexto organizacional, a obrigação moral face à reciclagem, é 
superior face à de poupança de energia, à semelhança do observado para a intenção pró-
ambiental. No contexto doméstico não se observam diferenças na norma moral face aos 
comportamentos de reciclagem e de poupança de energia. A análise revela ainda que a 
obrigação moral de realizar comportamentos de reciclagem é superior à de poupança de 
energia, F (1,362) = 5.95,  p ‹ .05, e que também é superior em relação à realização de 
comportamentos pró-ambientais na empresa face ao contexto doméstico, F (1,362) = 6.31,  p 






Tabela 25: Estatística descritiva dos índices das variáveis preditoras das intenções pró-
ambientais 
Preditor M DP 
Valores ambientaisa 4.95 .86 
Valores altruístasa 4.82 .81 
Atitudes ambientaisb 3.44 .47 
Atitudes altruístasb 4.09 .39 
Norma moral face à poupança de energia na empresab 4.59 .63 
Norma moral face à poupança de energia em casab 4.57 .62 
Norma moral face à reciclagem na empresab 4.66 .54 
Norma moral face à reciclagem em casab 4.60 .63 




Passamos a apresentar agora os resultados relativos aos testes dos modelos de 
mediação propostos, relativos às relações propostas entre as variáveis psicossociais 
preditoras e as intenções de poupança de energia e de reciclagem nos contextos 
organizacional e doméstico, e com base nas matrizes de correlações.  
O teste de modelos para cada uma das intenções pró-ambientais segue o mesmo 
plano que o estudo 2. Assim, testou-se inicialmente o modelo de base em que se explicitam 
todas as relações de mediação possíveis entre as variáveis preditoras e as dependentes 
intenções pró-ambientais, seguindo-se o teste do modelo estrutural hipotético, que prevê uma 
mediação total entre valores, atitudes, norma moral e intenção pró-ambiental. Por fim, 
procurou-se identificar um modelo que melhor se ajusta aos dados e forneça uma explicação 
adequada da intenção pró-ambiental. Os resultados dos índices de ajustamento dos modelos 












Tabela 26: Índices de ajustamento dos modelos de mediação para cada intenção pró-
ambiental 
Modelo de mediação χ2(gl), p CFI GFI RMSEA AIC 
Modelo base Intenção poupança de 
energia na empresa 
345.60 (121)     
p<.001  .91 .91 .070 445.60 
Modelo hipotético Intenção 
poupança de energia na empresa 
371.79 (129)     
p<.001  .90 .91 .070 455.79 
Modelo proposto intenção poupança 
de energia na empresa 
197.21 (72)     
p<.001  .94 .93 .068 263.21 
Modelo base Intenção poupança de 
energia em casa 
400.49 (121)     
p<.001  .89 .90 .078 500.49 
Modelo hipotético Intenção 
poupança de energia em casa 
422.87 (129)     
p<.001  .89 .90 .077 506.87 
Modelo proposto Intenção poupança 
de energia em casa 
257.62 (72)     
p<.001  .91 .92 .082 323.62 
Modelo base Intenção reciclagem na 
empresa 
274.03 (121)     
p<.001  .95 .93 .058 374.03 
Modelo hipotético Intenção 
reciclagem na empresa 
303.40 (129)     
p<.001  .94 .92 .059 387.40 
Modelo proposto Intenção 
reciclagem na empresa 
86.36 (49)         
p<.001  .98 .96 .045 144.36 
Modelo base Intenção reciclagem em 
casa 
313.16 (121)     
p<.001  .95 .92 .064 413.16 
Modelo hipotético Intenção 
reciclagem em casa 
351.39 (129)     
p<.001 .95 .91 .067 435.39 
Modelo proposto Intenção 
reciclagem em casa 
131.15 (49)     
p<.001 .97 .95 .066 189.15 
 
Nas Figuras 10 e 11 são apresentados os modelos propostos na sequência dos testes 
do modelo de mediação correspondente a cada uma das intenções pró-ambientais. 
No contexto organizacional, e relativamente à intenção de poupança de energia na 
empresa, a variância explicada pelo modelo proposto é de 27% (∆χ2 = 174,71, ∆df = 57, p < 
.001). Observa-se um padrão mediador entre os valões ambientais, as atitudes ambientais, a 
norma moral e a intenção de poupar energia na empresa, assim como uma relação entre os 
valores altruístas e a norma moral. Na explicação da intenção de poupança de energia em 
casa observa-se um padrão igual ao da intenção de poupança de energia na empresa, com 




Figura 10: Modelo proposto para a intenção de poupança de energia (modelo com as estimativas numa 
solução estandardizada; apenas os efeitos significativos são apresentados, p < .05) 
 
 
Na explicação da intenção de reciclagem na empresa encontra-se um padrão 
mediador diferente, e que explica 21% da intenção. Neste modelo, os valores altruístas não 
explicam a intenção pró-ambiental e a mediação entre os valores ambientais, as atitudes 
ambientais, a norma moral e a intenção de reciclagem é parcial (∆χ2 = 217,04, ∆df = 80, p < 
.001). Para a intenção de reciclagem em casa, também o padrão mediador com melhor ajuste 
aos dados é igual ao observado para a intenção de reciclagem na empresa, com o modelo a 




Figura 11: Modelo proposto para a intenção de reciclagem (modelo com as estimativas numa solução 





Os resultados deste estudo permitem a análise do processo de mediação proposto 
para a explicação da intenção de poupança de energia numa população e contexto distintos 
dos do estudo anterior. Focamo-nos aqui numa amostra de colaboradores de um grupo 
empresarial onde a orientação para a sustentabilidade está presente.  
A observação das intenções pró-ambientais mostra que, de uma forma geral, estas são 
bastante elevadas. Comparando com a amostra universitária estudada no estudo anterior, 
observa-se aqui um nível superior de intenção de poupança de energia, assim como de 
reciclagem. A intenção de poupança de energia é superior no contexto doméstico em relação 
ao contexto organizacional, embora seja elevada em ambos os contextos. Por outro lado, os 
participantes revelam maior intenção de reciclar na empresa do que em casa. Tal pode ser 
um resultado da maior facilitação deste comportamento no contexto organizacional 
analisado, onde as condições estruturais eram de promoção da reciclagem, dado que o acesso 
a pontos de recolha de material para reciclagem estava bastante facilitado. 
Quer os valores ambientais quer os valores altruístas apresentam valores elevados, 
sendo superiores os valores ambientais. Este resultado é distinto do padrão encontrado no 
estudo 2, onde os valores altruístas eram superiores aos valores ambientais e essa diferença 
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era maior do que a observada nesta amostra. As atitudes ambientais são inferiores às atitudes 
altruístas, e em relação à norma moral assinala-se um valor superior da percepção de 
obrigação moral em contexto organizacional e em relação aos comportamentos de 
reciclagem.  
O padrão do processo explicativo da intenção de poupança de energia dos 
colaboradores do grupo empresarial é distinto daquele que se observou no anterior estudo. A 
intenção de poupança de energia na empresa é explicada pela existência simultânea e 
correlacionada de valores ambientais e de valores altruístas elevados. Estes valores 
ambientais predizem de forma significativa as atitudes ambientais, associada à norma moral. 
Por outro lado, os valores altruístas vão predizer a percepção de obrigação moral para 
realizar comportamentos de poupança de energia. Desta forma, a intenção de poupança de 
energia vai estar directamente associada a esta norma moral. Estes resultados mostram que 
os valores altruístas têm um efeito preditor da intenção de poupança de energia, 
especialmente quando combinados com a manifestação de valores ambientais elevados.  
A forma como os valores altruístas aparecem na explicação das intenções de 
poupança de energia pode também estar relacionada com a sua associação aos valores 
ambientais. Neste estudo observa-se que os valores altruístas são elevados, assim como os 
valores ambientais, e que a associação entre ambos é elevada e bastante significativa. Estes 
resultados parecem indicar que os valores altruístas dão um contributo significativo para a 
explicação da intenção de poupança de energia, quando estão simultaneamente associados 
aos valores ambientais. De alguma forma, o seu efeito parece depender da existência de 
valores ambientais e, quando esta última está presente, os valores altruístas parecem reforçar 
o efeito previsível dos valores ambientais ao nível da facilitação das intenções pró-
ambientais (McMakin, Malone, & Lundgren, 2002).  
Os valores altruístas surgem como variável explicativa da intenção de poupança de 
energia mas não da reciclagem. Os comportamentos de poupança de energia considerados 
nesta investigação caracterizam-se por serem comportamentos simples, que não implicam 
alterações estruturais ou investimentos. São, por outro lado, comportamentos que implicam 
algum sacrifício e esforço pessoal e onde estão menos salientes os benefícios pessoais que 
podem trazer, e mais salientes os ganhos futuros e para a humanidade (Dietz et al., 2005). 
Desta forma, estes comportamentos salientam uma dimensão altruísta e moral. Os 
comportamentos de reciclagem são habitualmente mais associados à eficiência relativamente 
aos impactos mais directos que têm ao nível dos recursos naturais e da qualidade ambiental. 
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A associação entre os valores altruístas, a norma moral e a intenção de poupança de energia 
encontrada neste estudo deve então ser reforçada pelas características dos comportamentos 
estudados nesta investigação, os quais têm subjacentes as suas vantagens sociais. Os 
resultados deste estudo suportam a maior relevância do altruísmo na explicação da intenção 
de poupança de energia, como é proposto nesta tese. A associação entre valores altruístas e 
norma moral reforça o argumento de que os comportamentos de poupança de energia 
abordados nesta investigação assumem um carácter altruísta maior, relativamente a outros 
comportamentos pró-ambientais (Bamberg et al, 2007; Schwartz, 1977).  
Esperava-se que a associação entre os valores altruístas e a intenção de poupança de 
energia estivesse mais presente nos resultados relativos ao contexto organizacional com 
orientação para a sustentabilidade, onde as implicações de carácter ambiental e social dos 
comportamentos pró-ambientais estão mais destacadas. Contudo, a relação entre as intenções 
de poupança de energia e os valores altruístas e a norma moral aparece relativamente a 
ambos os contextos analisados, ou seja quer no contexto empresarial quer no contexto 
doméstico. Tal pode dever-se às características dos comportamentos estudados neste 
trabalho. Estes comportamentos são bastante semelhantes ou até iguais para ambos os 
contextos analisados. Quer no contexto doméstico, quer no contexto empresarial, as 
intenções de poupança de energia são medidas relativamente a comportamentos simples (por 
exemplo, apagar as luzes ou desligar o computador), mas que implicam algum esforço 
pessoal, no sentido em que implicam uma vontade individual para sacrificar algum conforto 
(Heberlein & Black, 1981). Por outro lado, estes comportamentos não exigem investimentos 
financeiros e os ganhos económicos não são pessoais (no contesto organizacional), ou são 
menores que os que resultam, por exemplo, de um investimento em equipamento (no 
contexto doméstico) (Gatersleben, et al., 2002). Em ambos os contextos, estes 
comportamentos estão mais associados aos ganhos globais que individuais. Dadas estas 
características, quer relativas ao próprio comportamento, quer relativas aos contextos, 
podemos perceber que a dimensão altruísta destes comportamentos esteja saliente em ambos 
os contextos e apareça então associada aos valores ambientais e à obrigação moral quer no 
contexto organizacional quer no contexto doméstico. 
A dimensão altruísta aparece nos resultados, enquanto factor explicativo da intenção 
de poupança de energia, na associação encontrada entre os valores altruístas, a norma moral 
e essa intenção. Ao contrário do encontrado para a componente ambiental (onde a relação 
entre valores e atitudes aparece), não se encontrou a mediação deste processo por parte das 
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atitudes altruístas. No caso dos valores altruístas, a relação que apresentam com a intenção 
de poupança de energia é estabelecida através da sua associação à norma moral e não às 
atitudes altruístas. As atitudes altruístas eram avaliadas nesta investigação em relação à 
valorização pessoal da ajuda aos outros indivíduos. Isto significa que se remete o indivíduo 
para a sua posição relativamente a situações de ajuda a outros, não se salientando a 
componente ambiental. Os resultados indicam então que o altruísmo aparece como preditor 
da intenção de poupança de energia apenas na forma de orientação mais geral, ou seja, 
através dos valores altruístas e do efeito mediador do sentimento de obrigação moral face 
aos comportamentos de poupança de energia. A maior relação entre os valores altruístas e a 
norma moral, já tinha sido assinalada por De Groot (2008), numa investigação sobre 
consumo de alimentação biológica. De forma semelhante aos resultados do estudo aqui 
apresentado, os valores aparecem, nessa investigação, menos associados a crenças 
ambientais e mais à percepção de obrigação moral. Aqui, essa menor associação verifica-se 
também para as atitudes altruístas. Isto indica que a forma como os valores altruístas vão 
estar associados à poupança de energia é essencialmente do domínio moral. Esta associação 
entre valores, norma moral e comportamento tem sido proposta por alguns autores, embora 
assinalem a necessidade de maior suporte empírico (Maio & Olson, 1995; Rokeach, 1973).  
Uma comparação das intenções pró-ambientais entre o estudo 2 e o estudo 3 permite 
ainda tirar conclusões sobre os resultados no contexto organizacional com orientação para a 
sustentabilidade. Quer a intenção de poupança de energia no contexto de trabalho, quer a 
intenção de reciclagem no mesmo contexto, são superiores no estudo 3 relativamente ao 
estudo 2. Tal resultado pode ser interpretado como um indicador do efeito facilitador dos 
comportamentos relativos a estas intenções que é exercido por um contexto onde as questões 




























Discussão geral e conclusões principais 
Com esta tese pretendia-se dar um contributo para o estudo dos determinantes 
psicossociais da poupança de energia, centrando a investigação no papel explicativo dos 
valores altruístas e ambientais. A análise dos efeitos destes valores é ainda enquadrada nas 
características dos contextos de realização dos comportamentos, nomeadamente no facto 
destes contextos fornecerem um enquadramento altruísta e ambiental para esses 
comportamentos. 
A literatura tem salientado a importância de distinguir os valores ambientais dos 
valores altruístas na explicação do comportamento com impacto ambiental (e.g. Stern, 2000; 
De Groot, 2008). Alguns trabalhos assinalam que os valores ambientais são mais 
determinantes (Barr, 2007, 2008; Poortinga, et al., 2004). Outros defendem que os valores 
ambientais são importantes mas não os únicos, e que se distinguem dos valores altruístas, os 
quais exercem muitas vezes um efeito significativo (Clark et al., 2003; De Groot, 2008; De 
Groot & Steg, 2006, 2008; Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997). No entanto, os 
resultados ainda não são totalmente conclusivos relativamente a este ponto. A distinção dos 
diferentes tipos de comportamento pró-ambiental, bem como a caracterização dos contextos 
onde estes ocorrem, é essencial para que se possa avançar neste domínio (Steg & Vlek, 
2009). 
A poupança de energia pode ser uma das acções pró-ambientais onde esta questão 
pode ser melhor investigada. Por um lado, os comportamentos de poupança de energia são 
habitualmente associados às consequências futuras para a humanidade devido à sua 
associação ao problema das alterações climáticas. Por outro, este tipo de comportamento têm 
muitas vezes associada uma componente de sacrifício do conforto pessoal. Estas 
características fazem com se possa colocar a hipótese de que a componente moral e altruísta 
possa ser um maior factor explicativo desta relativamente a outras categorias de 
comportamentos com impacto ambiental. Um dos objectivos desta investigação foi analisar a 
relevância dos valores altruístas e a sua distinção face aos valores ambientais na explicação 
da poupança de energia.  
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Para melhor se compreender a relação entre os valores e as intenções e 
comportamentos pró-ambientais é essencial considerar os factores mediadores deste 
processo (e.g. Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997). A literatura sobre valores, assim 
como alguma investigação sobre comportamento com impacto ambiental, tem assinalado 
que as atitudes podem ser um importante mediador desse processo (Rohan, 2000; Rokeach, 
1973). No entanto, esta relação não tem sido muito estudada, não se tendo ainda encontrando 
evidências relativamente à poupança de energia. Outro importante mediador da relação entre 
os valores e as intenções pró-ambientais é a norma moral (Nordlund & Garvill, 2003; Stern, 
2000). Dado o carácter altruísta dos comportamentos de poupança de energia, a componente 
moral torna-se particularmente importante na investigação sobre estes comportamentos (e.g. 
Black et al., 1985; Heberlein & Black, 1981, Heberlein & Warriner, 1983). Assim, a norma 
moral pode ser considerada como um mediador da relação entre os valores, as atitudes e 
estes comportamentos, sendo o factor de explicação que estará mais associado e próximo das 
intenções e comportamentos de poupança de energia (Stern, 2000). O segundo objectivo da 
tese foi analisar as relações de mediação entre os valores altruístas e ambientais, as atitudes 
altruístas e ambientais, e a norma moral como processo explicativo da intenção de poupança 
de energia.  
A literatura sobre comportamento pró-ambiental, e mais concretamente a pesquisa 
sobre poupança de energia, tem assinalado que as características dos contextos podem 
influenciar o papel que as variáveis individuais vão assumir nas decisões e comportamentos 
dos indivíduos (Barr, 2008; McMakin, Malone & Lundgren, 2002). O estudo destes 
processos nos contextos organizacionais não tem merecido o destaque que o impacto 
ambiental que lhes está associado poderia justificar, de forma que a necessidade de se 
estudar o comportamento pró-ambiental em contexto organizacional tem sido assinalada em 
diferentes âmbitos (Scherbaum, et al., 2008; Stern, 2000). Um terceiro objectivo desta tese 
foi contribuir para a compreensão destes comportamentos neste tipo de contexto. Para isso, 
pretendeu-se analisar o processo psicossocial subjacente à intenção de poupança de energia 
num contexto organizacional com uma orientação para a sustentabilidade, e onde os efeitos 
dos comportamentos se traduzem em ganhos globais e não individuais, de forma a poder 
observar se este enquadramento tinha um efeito na promoção e explicação das intenções de 
poupança de energia.  
Para poder responder a estes objectivos, realizaram-se três estudos, que foram 
apresentados nos capítulos anteriores.  
  125
No primeiro estudo analisou-se a relação entre os valores altruístas e ambientais e a 
intenção de poupança de energia, e além disso, testou-se experimentalmente o efeito de 
pistas situacionais de altruísmo e ambiente no comportamento de poupança de energia. A 
associação encontrada entre os valores altruístas e a intenção de poupança de energia deu 
uma primeira indicação da relação esperada entre este tipo de valores e a disponibilidade 
para poupar energia. Este resultado é consistente com alguma pesquisa que revelou uma 
associação entre motivações atitudinais altruístas e a disponibilidade para poupar energia 
(Clark et al., 2003), sendo aqui evidente esta associação para os valores altruístas. 
Por outro lado, os efeitos das pistas situacionais de altruísmo e ambiente, 
operacionalizadas com um priming conceptual, foram no sentido de maior realização de 
comportamentos de poupança de energia por parte dos participantes no estudo quer com um 
priming de ambiente (efeito significativo), quer com um priming de altruísmo (efeito 
tendencial). Estes resultados constituem um indicador de que o enquadramento contextual 
pode ser um facilitador dos comportamentos pró-ambientais, sendo esse efeito aqui 
evidenciado para a poupança de energia (Berenguer, 1998; Black et al., 1985; Guagnano et 
al., 1995). Mais ainda, os resultados revelam simultaneamente que ambos os motivos 
ambientais e altruístas podem servir como enquadramento contextual para a promoção da 
redução do consumo de energia (McMakin, Malone, & Lundgren, 2002). Um outro resultado 
obtido foi um maior efeito do priming de ambiente sobre o comportamento de poupança de 
energia quando os valores altruístas dos participantes eram mais baixos. Este efeito sobre o 
comportamento de poupança de energia, mesmo quando o nível de valores individuais é 
mais baixo, indica que um enquadramento contextual de ambiente pode constituir um factor 
para a facilitação de comportamentos pró-ambientais.  
 A relação entre valores altruístas e ambientais e poupança de energia foi depois 
abordada em dois estudos correlacionais, os estudos 2 e 3. O estudo 2 decorreu em contexto 
universitário e o estudo 3 foi realizado num contexto empresarial. Ao contrário do contexto 
universitário estudado, este contexto empresarial caracteriza-se por uma manifesta 
orientação para a sustentabilidade. Essa relação entre valores e intenção pró-ambiental é 
perspectivada num modelo de mediação que estabelece uma relação entre valores ambientais 
e altruístas, atitudes ambientais e altruístas, norma moral e intenção de poupança de energia. 
Avalia-se também a intenção de reciclagem, pois a comparação com outro tipo de 
comportamento pode clarificar os resultados obtidos para a intenção de poupança de energia. 
Os resultados do estudo 2 revelam que a intenção de poupança de energia é explicada por 
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um padrão de mediação entre os valores ambientais, as atitudes ambientais, a norma moral e 
a intenção comportamental. De forma distinta, a intenção de poupança de energia no estudo 
3 está associada, por um lado, à relação de mediação entre os valores ambientais, as atitudes 
ambientais e a norma moral, e por outro lado, a uma relação entre os valores altruístas e a 
norma moral. Assim, enquanto no contexto universitário a intenção de poupança de energia 
está associada aos valores e atitudes ambientais, no estudo na empresa observa-se também 
uma associação com os valores altruístas. Em ambos os estudos, a percepção de obrigação 
moral aparece como um preditor significativo e directamente associado à intenção. No 
entanto, no estudo 3, a norma moral é explicada não só pelos valores e atitudes ambientais 
com também pelos valores altruístas.   
As intenções pró-ambientais manifestadas pelos estudantes universitários no estudo 2 
são inferiores às das intenções dos colaboradores do grupo empresarial estudado no estudo 3. 
Por outro lado, à excepção da intenção de reciclagem em casa, a relação de mediação entre 
as variáveis psicológicas e estas intenções têm um menor poder explicativo que os modelos 
encontrados no estudo 3, realizado numa empresa onde a média de idade era superior. Estes 
resultados são consistentes com alguma pesquisa sobre comportamento pró-ambiental em 
jovens, que tem vindo a revelar uma maior tendência para realizarem menos 
comportamentos pró-ambientais e manifestarem atitudes ambientais e percepção de 
responsabilidade pessoal mais baixas (e.g. Bator, Bryan, & Schultz, 2010; Wray-Lake, 
Flanagan, & Osgood, 2009). 
Quer no estudo 2 quer no estudo 3, observa-se uma associação entre valores 
ambientais e atitudes ambientais numa relação de mediação face às duas intenções pró-
ambientais consideradas (poupança de energia e reciclagem), e em todos os contextos 
analisados. Este dado suporta a hipótese apresentada, e que tem sido pouco estudada na 
literatura, de que as atitudes podem mediar a relação entre os valores e a intenção 
comportamental (Homer & Khale, 1988; Rohan, 2000). Na literatura da área do 
comportamento pró-ambiental encontramos algumas evidências deste processo mediador, 
nomeadamente para os comportamentos de consumo alimentar, reciclagem ou intenção de 
voto (Honkanen & Verplanken, 2004; Thogersen & Grunert-Beckmann, 1997; Vaske & 
Donnely, 1999). Esta tese confirma a evidência deste processo para os comportamentos de 
reciclagem e estende-a para os comportamentos de poupança de energia em duas populações 
distintas, estudantes de uma universidade e colaboradores de um grupo empresarial.   
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O padrão mediador entre valores e atitudes ambientais não obteve correspondência 
para os valores e atitudes altruístas. Tal pode dever-se ao facto as atitudes altruístas serem 
avaliadas de forma específica em relação à disponibilidade para ajudar ou outros, não se 
fazendo associação com as questões ambientais. Por outro lado, e de forma semelhante ao 
encontrado noutro estudo, os valores altruístas estão associados não às atitudes mas à norma 
moral (DeGrrot, 2008).  
No estudo 1 os valores altruístas apareceram associados à intenção de poupança de 
energia. Os resultados dos estudos seguintes, que consideram o papel mediador das atitudes 
e da norma moral no processo que define a relação entre os valores e essa intenção, 
permitiram uma melhor compreensão do processo. No estudo 3 observa-se que os valores 
altruístas estão positivamente associados à intenção de poupança de energia e que este 
processo é mediado pela norma moral. Esta importância explicativa dos valores altruístas 
não se encontra para a outra intenção pró-ambiental considerada no estudo, a reciclagem. 
Encontra-se assim apoio para a tese de que o altruísmo é um factor determinante da 
poupança de energia, enquanto comportamento pró-ambiental orientado para os benefícios 
sociais colectivos e bem-estar da humanidade. 
A poupança de energia está directamente relacionada com as consequências ao nível 
ambiental e social do consumo de recursos energéticos, sendo habitualmente associada a um 
sacrifício pessoal em nome dos ganhos globais e futuros para a humanidade (e.g. Amérigo et 
al., 2007). Este é um dos tipos de comportamento pró-ambiental onde a conciliação entre o 
desenvolvimento humano e as questões ambientais estão mais associadas, e que remete 
claramente para o conceito de sustentabilidade, o qual vai servir de referencial para estes 
comportamentos (Corral-Verdugo & Pinheiro, 2004). Mais do que uma preocupação com a 
eficiência associada aos recursos naturais, o comportamento sustentável tem como objectivo 
o bem-estar social presente e futuro (Aragonés, Raposo, & Izurieta, 2000; Bonnes & 
Bonaiuto, 2002). Estes comportamentos terão subjacente uma visão de interdependência 
humana, ao resultarem da consideração simultânea e interdependente das necessidades de 
preservação ambiental e das necessidades do desenvolvimento humano (Corral-Verdugo et 
al., 2008). Ao apresentar a dimensão de solidariedade como uma das dimensões do 
comportamento sustentável, Corral-Verdugo e Pinheiro (2004) apontam o carácter altruísta 
como uma característica relevante deste comportamento. Embora não façam referência aos 
determinantes destes comportamentos, esta concepção do comportamento sustentável remete 
necessariamente para a consideração de variáveis explicativas associadas ao altruísmo. Nesta 
  128
tese, propusemos e encontrámos evidências de que os valores altruístas devem ser 
considerados como um determinante psicossocial no estudo dos comportamentos pró-
ambientais, em especial os relativos à poupança de energia.   
Os resultados dos estudos 2 e 3 revelam um padrão que importa aqui assinalar e que 
suporta esta teorização relativa ao altruísmo e à interdependência (Corral-Verdugo et al., 
2008). O papel dos valores altruístas enquanto factor explicativo da intenção de poupança de 
energia aparece quando os indivíduos têm simultaneamente valores ambientais elevados. Isto 
acontece no estudo 3, onde os participantes revelam em simultâneo valores altruístas e 
valores ambientais elevados. Tal não ocorre no estudo 2, onde os valores altruístas são 
elevados mas os valores ambientais são mais baixos. Por outro lado, a associação entre os 
valores altruístas e os valores ambientais é superior nos participantes do estudo em meio 
empresarial do que no estudo com estudantes universitários. Estes dados indicam então que 
o efeito preditor dos valores altruístas se dá quando está também presente uma elevada 
orientação para o ambiente. Para que a orientação para os outros, ao nível dos valores 
altruístas, tenha implicações para as intenções de poupança de energia, necessita que os 
indivíduos assumam uma importante orientação ambiental.  
Os resultados revelam que a percepção de obrigação moral, tal como estabelecido no 
modelo de mediação proposto, é a variável preditora mais próxima e associada às intenções 
pró-ambientais. Além disso, a norma moral aparece, em ambos os estudos, mais associada à 
intenção de poupança de energia que à intenção de reciclagem, para qualquer dos contextos 
considerados. Por um lado, este dado vem confirmar a importância de considerar a norma 
moral na explicação dos comportamentos pró-ambientais (Bamberg et al., 2007; Stern, 
2000). Por outro lado, os resultados desta tese, ao diferenciarem a poupança de energia de 
outro comportamento pró-ambiental (a reciclagem), mostram um maior poder explicativo da 
norma moral para a intenção de poupança de energia. Este dado, associado à maior 
importância dos valores altruístas na explicação da poupança de energia reforça a ideia 
proposta na tese de que o altruísmo assume uma maior relevância enquanto factor 
explicativo do comportamento de poupança de energia. 
 A distinção dos valores ambientais dos valores altruístas permitiu uma clarificação 
da relação entre os valores e as intenções de poupança de energia. Os resultados mostram 
que para os valores ambientais essa relação se faz através das atitudes ambientais. De forma 
diferente, para os valores altruístas essa relação é estabelecida através da norma moral, 
mostrando que a relação entre valores altruístas e comportamento pró-ambiental é sobretudo 
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estabelecida através da componente moral a eles associada (Stern, 2000, Thogersen, 1996). 
O objectivo principal desta tese era estudar como os valores altruístas e ambientais explicam 
a intenção de poupança de energia. A consideração das atitudes e da norma moral como 
mediadores no processo subjacente a essa intenção pró-ambiental permitiu perceber melhor 
como esses valores estão associados à intenção, revelando a importância dos valores 
altruístas na explicação da poupança de energia.  
Analisando especificamente o contexto empresarial, uma pesquisa realizada com 
colaboradores de uma organização tinha encontrado uma associação entre as crenças 
ambientais, a norma moral e as intenções de poupança de energia dos seus colaboradores 
(Scherbaum, et al., 2008). Contudo, esta pesquisa não avaliou os valores enquanto variável 
preditora mais distal dos comportamentos pró-ambientais. No estudo 3 analisamos o padrão 
mediador entre os valores altruístas e ambientais, as atitudes e a norma moral, enquanto 
preditores da intenção de poupança de energia, mostrando como a consideração dos valores 
contribui para uma melhor compreensão do processo psicossocial subjacente a esta intenção 
pró-ambiental.   
Enquanto no estudo 1 se analisaram como as características do contexto funcionam 
como determinantes dos comportamentos de poupança de energia, nos estudos 2 e 3 a 
questão da influência das variáveis contextuais é abordada de forma diferente. Nestes dois 
estudos analisou-se a relação entre os valores ambientais e altruístas, as atitudes e a norma 
moral em diferentes contextos, fazendo-se uma análise comparativa do processo mediador 
para os diferentes contextos. Os resultados podem remeter para as relações entre as 
características dos diversos contextos e as intenções pró-ambientais observadas por um lado, 
assim como com as variáveis individuais consideradas como preditoras dessas intenções. 
Em primeiro lugar, podemos observar no estudo 1, como as pistas contextuais podem 
activar comportamentos de poupança de energia. Isto foi mais visível para um 
enquadramento ambiental mas também se encontrou alguma evidência do efeito de um 
enquadramento altruísta. Estes dados apontam para a ideia de que ambos os motivos de 
carácter ambiental e altruísta podem explicar a poupança de energia (Dietz et al., 2005; Stern 
et al., 1999). Esse enquadramento ambiental teve mais efeitos quando os indivíduos 
manifestavam valores altruístas mais baixos, o que indica que neste caso o comportamento 
dos participantes dependeu sobretudo desse enquadramento situacional (Berenguer, 1998).   
Numa abordagem metodológica diferente, mas em que os resultados vão no mesmo 
sentido, os estudos 2 e 3 mostram diferentes níveis de intenção de poupança de energia em 
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contextos diferentes. Estes dois estudos foram realizados em contextos que diferem ao nível 
do enquadramento que dão para os comportamentos com impacto ambiental. O estudo 2 
decorre num contexto universitário sem orientação ambiental clara. Ao contrário, o contexto 
organizacional onde se realiza o estudo 3 apresenta de forma manifesta uma orientação para 
a sustentabilidade.  
De uma forma geral, as intenções de poupança de energia são mais elevadas no 
estudo 3, realizado no grupo empresarial com orientação para a sustentabilidade, e o 
resultado é mais evidente para a intenção de realizar estes comportamentos no contexto 
organizacional relativamente ao doméstico. Os resultados relativos à intenção de reciclagem 
vão no mesmo sentido. O contexto universitário parece assim não facilitar as intenções pró-
ambientais. De forma distinta, o contexto empresarial com orientação para a sustentabilidade 
está associado a intenções pró-ambientais mais elevadas. Estes dados podem indicar que um 
enquadramento de uma orientação ambiental e pró-social promove a disponibilidade para 
poupar mais energia e ter mais comportamentos de separação para reciclagem. Num estudo 
também realizado em contexto organizacional, Nilsson e colaboradores encontraram uma 
associação entre os valores organizacionais, os objectivos e as normas com a maior aceitação 
das estratégias ambientais da organização por parte dos seus colaboradores (Nilsson, et al., 
2004).  
 
Limitações dos estudos e perspectivas de investigação 
Os estudos apresentados na tese mostram uma relação entre variáveis do contexto de 
realização dos comportamentos e os valores altruístas e ambientais. Esta relação foi 
evidenciada no estudo experimental e apontada pelos resultados dos estudos 2 e 3. Os 
resultados e indicações dadas por estes últimos estudos correlacionais poderiam ser objecto 
de investigação futura, quer em estudos laboratoriais quer em intervenções controladas em 
contexto organizacional. Esses estudos permitiriam testar hipóteses específicas deixadas em 
aberto pelos estudos, podendo contribuir para a melhor identificação das condições em que o 
enquadramento situacional influencia os comportamentos de poupança de energia, e também 
uma validação contextual dos resultados.  
O padrão de associação entre os valores ambientais e os valores altruístas, a par da 
interacção encontrada entre priming de ambiente e valores altruístas, remetem para a 
necessidade e importância de se considerar em futura investigação a interacção entre estes 
dois tipos de valores. A literatura tem proposto que a activação de valores semelhantes se 
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traduz numa maior persuasão para actuar de forma consistente com esses valores e 
argumentação associada (Frost et al., 2009). É de todo o interesse que a pesquisa continue a 
avaliar, recorrendo a metodologias correlacionais e experimentais esta interacção entre 
motivos de carácter altruísta e de carácter ambiental na explicação da poupança de energia.  
A investigação em contexto organizacional na área do comportamento sustentável 
tem sido escassa. Os resultados dos estudos aqui apresentados apontam para que as variáveis 
individuais como os valores altruístas e ambientais, as atitudes e a norma moral têm um 
papel preditor importante na explicação das intenções pró-ambientais em meio 
organizacional. Esta linha de investigação, complementada com a relativa aos efeitos dos 
enquadramentos contextuais poderá contribuir para um melhor conhecimento do 
comportamento sustentável no meio organizacional (Scherbaum, et al., 2008). Seria então 
importante realizar novos estudos, comparando diferentes enquadramentos organizacionais, 
nomeadamente aqueles onde a orientação para a sustentabilidade está ou não presente.    
Os estudos apresentados na tese focam-se em comportamentos de poupança de 
energia simples e quotidianos que comportam algum sacrifício pessoal e esforço. A escolha 
destes comportamentos resultou da identificação de comportamentos associados a uma 
dimensão altruísta e de sacrifício do conforto pessoal, e que se realizam nos diferentes 
contextos estudados. É necessária mais pesquisa futura para estudar o processo psicossocial 
subjacente a outros tipos de comportamento cujas características diferem dos aqui 
analisados. Concretamente, a investigação poderia debruçar-se sobre comportamentos que 
implicam investimentos ou alterações estruturais como a compra de equipamento de 
eficiência energética ou a alteração das fontes de energia utilizadas, ou ainda os 
comportamentos de mobilidade. A distinção entre diferentes tipos de comportamento é 
importante e necessária para que se possam identificar com mais rigor as variáveis a eles 
associadas. 
O facto dos comportamentos de poupança de energia terem associado a importância 
das suas consequências para o futuro da humanidade remete para a consideração da 
perspectiva temporal. Alguma investigação tem revelado uma associação entre a 
consideração da perspectiva futura e as atitudes, intenções e comportamento pró-ambiental 
(Milfont, & Gouveia, 2006; Rabinovich, Morton, & Postmes, 2010). Os resultados sobre a 
relação da poupança de energia com os valores altruístas, podendo ter subjacente uma 
orientação para os outros, quer em relação às gerações actuais quer futuras, apontam para o 
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interesse de alargar esta análise sobre a perspectiva temporal futura ao estudo da poupança 
de energia.  
 
Implicações para a promoção de comportamentos de poupança de energia 
No seu conjunto, os resultados desta investigação suportam a ideia defendida na 
literatura de que os valores individuais e as variáveis contextuais desempenham um papel na 
determinação de comportamentos com impacto ambiental (e.g. Clark et al., 2003). Mais 
ainda, a interacção entre estas duas dimensões explicativas do comportamento deve também 
ser considerada na explicação desses comportamentos.  
De forma mais específica, os resultados mostram que o conhecimento dos valores 
altruístas e ambientais, a par de outras variáveis como as atitudes e a percepção de obrigação 
moral das populações, pode ser essencial para o desenho de intervenções que pretendam 
promover a adopção de comportamentos pró-ambientais com maior estabilidade 
(Abrahamse, Steg, Vlek, & Rothengatter 2005). A saliência dos motivos altruístas e 
ambientais em situações específicas, embora podendo não alterar os valores existentes, 
poderá proporcionar a maior acessibilidade desses valores de forma a influenciar as atitudes, 
intenções e comportamentos pró-ambientais (Maio et al., 2009). Por outro lado, a sua 
associação a informação concreta sobre as implicações dos comportamentos para o ambiente 
e ecossistemas, assim como para a qualidade de vida humana, salientando assim os 
benefícios ambientais e altruístas das acções pró-ambientais, poderá ser eficaz na promoção 
de tais comportamentos (Crompton, 2010).  
Os estudos apresentados, ao revelarem a importância da componente moral associada 
à poupança de energia, apontam para que um enquadramento normativo de carácter moral 
pode contribuir para a promoção desta categoria de comportamento sustentável. A 
associação das motivações ambientais e altruístas a uma responsabilização moral face à 
realização de acções pró-ambientais poderá também servir a facilitação destas acções. A 
ênfase na responsabilidade pessoal e moralização dos comportamentos, ao conduzir os 
indivíduos a assumir um compromisso pessoal pode também traduzir-se numa activação das 
motivações para actuar de forma altruísta e ambiental (De Groot & Steg, 2009). 
Por outro lado, os resultados relativos aos efeitos das pistas e enquadramentos 
contextuais que revelam que essas pistas podem conduzir a um aumento de comportamentos 
pró-ambientais, nomeadamente de poupança de energia, apontam para a importância de se 
combinar intervenções mais do âmbito motivacional como as atrás referidas, com 
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intervenções baseadas na definição de contextos promotores da acção pró-ambiental (Steg & 
Vlek, 2009). 
A literatura da área de investigação sobre comportamento pró-ambiental pode então 
dar um enquadramento de referência para a definição de objectivos, identificação dos alvos e 
dos contextos objecto de planos e acções de promoção de valores, atitudes e 
comportamentos pró-ambientais. Dessa forma, tais intervenções podem ganhar ao nível da 
sua eficácia. Por outro lado, a análise dos resultados dessas acções pode ter um retorno para 
a melhoria de novas acções futuras, assim como podem dar pistas para nova investigação. O 
diálogo e a partilha de informação servirão para novas aplicações na promoção de valores e 
comportamentos pró-ambientais, que são o objectivo comum de quem está na investigação e 
de quem está no terreno.  
 
Comentário final 
A resposta à questão colocada no início deste percurso de investigação “Porque 
poupamos energia?” pode ser sintetisada da seguinte forma: poupamos energia porque 
agimos em congruência com os nossos valores e com o contexto em que nos encontramos. 
Em particular, os nossos dados mostram que poupamos energia quando temos 
simultaneamente uma maior orientação altruísta e ambiental, e o contexto, onde nos 
encontramos, dá um enquadramento facilitador para o desenvolvimento e manifestação 
desses valores. O trabalho desenvolvido ao longo deste percurso de investigação pretendeu 
dar um contributo para a resposta a essa questão. Outras ficaram em aberto enquanto linhas 
futuras de investigação. Espera-se também estar a contribuir para que as implicações para a 
prática que os resultados apontam possam reflectir-se em acções de intervenção que tenham 
como resultado a promoção de valores necessários ao desenvolvimento sustentável e a 
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TESTE DE APTIDÃO VERBAL 
 
 
Para cada uma das séries de cinco (5) palavras que se encontram abaixo, 
construa uma frase de quatro (4) palavras gramaticalmente correcta e escreva-a 
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Para cada uma das séries de cinco (5) palavras que se encontram abaixo, 
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Fiabilidade das sub-escalas 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
Energia_Universidade .83 .54 .74 .61 .58 .74 
Energia_Casa .62 .30 .40 .36 .41 .49 
Reciclagem_Universidade .97 .87 .94 .91 .90 .96 
Reciclagem_Casa .94 .78 .89 .84 .84 .93 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Energia_Universidade 176 3.41 3.67 1.31 1 5 
Energia_Casa 238 4.00 4.00 .85 1 5 
Reciclagem_Universidade 209 2.32 2.00 1.16 1 5 
Reciclagem_Casa 227 3.41 3.33 1.31 1 5 

































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
   
Correlação  item-
teste    
r Min Máx α   
Valores Ambientais .69*** .918 .922  . 82   
Valores Altruístas    .59*** .88 .90  .74   
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Valores Ambientais 241 4.35 4.5 1.07 1 6 
Valores Altruístas 239 4.83 5.0 .85 1.5 6 








































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item   Correlação 
       item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
Componente cognitiva 
 .52 .13 .44     .24     .20   .42 
Componente afectiva 
 .64 .19 .46 .35 .29 .61 
Componente 
comportamental   .66 .16 .59 .33 .32 .53 
Total 
 .65 -.01 .64 .31 .17 .52 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Componente cognitiva 245 3.80 3.75 .59 2 5 
Componente afectiva 243 3.88 3.75 .60 2 5 
Componente 
comportamental  242 2.36 2.25 .86 1 5 
Total 238 3.35 3.33 .46 2.33 5 

































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
Componente cognitiva 
 .58 -.04 .75 .24 .07 .61 
Componente afectiva 
 .85 .50 .66       .58 .66 .71 
Componente 
comportamental  .76 .36 .54       .46 .52 .64 
Total 
 .78 -.01 .75       .43 .22 .60 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Componente cognitiva 240 3.54 3.50 .62 1.5 5 
Componente afectiva 245 4.19 4.00 .64 1 5 
Componente 
comportamental 243 3.98 4.00 .71 1.75 5 
Total 239 3.91 3.92 .47 2.25 5 

































Fiabilidade das sub-escalas 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
NM_Energ_Universid .97 .91 .93 .92 .93 .95 
NM_Energ_Casa .96 .88 .88 .88 .90 .91 
NM_Rec_Universid .99 .96 .98 .97 .97 .99 
NM_Rec_Casa .98 .92 .96 .94 .94 .97 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
NM_Energ_Universid 239 4.21 4.67 .96 1 5 
NM_Energ_Casa 242 4.47 5.00 .76 1 5 
NM_Rec_Universid 240 4.06 4.00 1.05 1 5 
NM_Rec_Casa 241 4.37 5.00 .86 1 5 






















Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
     α Min Máx Média Min Máx 
Energia_Empresa  .63 .28 .44 .44 .38 .51 
Energia_Casa  .43 .15 .26       .20 .22 .30 
Reciclagem_Empresa  .72 .37 .63       .47 .43 .62 
Reciclagem_Casa  .89 .64 .79       .73 .75 .85 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Energia_Empresa 318 4.32 4.67 .80 1.33 5 
Energia_Casa 364 4.43 4.67 .60 2.33 5 
Reciclagem_Empresa 288 4.57 5.00 .64 1.67 5 
Reciclagem_Casa 370 4.36 4.67 .85 1 5 

































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
   
Correlação  item-
teste    
 r Min Máx α   
Valores Ambientais      .69*** .91 .93 . 82   
Valores Altruístas      .55*** .87 .89 .71   
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Valores Ambientais 397 4.95 5.0 .86 2 6 
Valores Altruístas 396 4.82 5.0 .81 2.50 6 








































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
Componente cognitiva 
 .50 .10 .42 .23 .22 .39 
Componente afectiva 
 .63 .20 .62      .35 .29 .58 
Componente 
comportamental  .66 .23 .66      .33 .34 .54 
Total 
 .68 -.04 .63      .30 .18 .50 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Componente cognitiva 393 3.72 3.75 .58 1.75 5 
Componente afectiva 389 4.07 4.0 .52 2.5 5 
Componente 
comportamental 391 2.54 2.5 .89 1 5 
Total 383 3.44 3.42 .47 1.83 4.92 

































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
α Min Máx Média Min Máx 
Componente cognitiva 
 .51 .03 .67 .18 .09 .49 
Componente afectiva 
 .84 .68 .76      .58 .66 .72 
Componente 
comportamental  .69 .28 .45      .37 .45 .53 
Total 
 .72 .01 .76      .38 .23 .45 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
Componente cognitiva 383 3.75 3.75 .59 2 5 
Componente afectiva 391 4.26 4.25 .50 2.75 5 
Componente 
comportamental 393 4.25 4.25 .60 1.5 5 
Total 378 4.09 4.08 .39 2.83 5 

































Fiabilidade das sub-escalas 
Intenção 
 Correlação Inter-item Correlação item-teste 
      α Min Máx Média Min Máx 
NM _Energ_ Empr  .93 .52 .82 .68     .75 .83 
NM_Energ_Casa  .92 .57 .79       .68 .77 .81 
NM_Rec_Empresa  .93 .52 .90       .69 .77 .84 
NM_Rec_Casa  .95 .65 .99       .78 .83 .89 
Estatística descritiva  
das sub-escalas 
N Média a Mediana DP Min Max 
NM_Energ_ Empr 375 4.59  5.00 .63 1 5 
NM_Energ_Casa 379 4.57  4.83 .62 1 5 
NM_Rec_ Empresa 371 4.66  5.00 .54 1 5 
NM_Rec_Casa 383 4.60 5.00 .63 1 5 
a Min. 1 = baixa obrigação moral; Max. 5 = alta obrigação moral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
